
Precios de suscripción 
o 

M A D R I D 2fl0 peBctes a l mea 
T E O Y I N C I A S ^ 0 0 pta». trimoBtre 

PAGO ADELANTADO 

VBANQUEO CONCIRTADO 

agr-—)ir 
MADRID.—Afio X V ^ N ü m . 4.911 D o m i n g o 12 de abr i l á» 1925 C3NCX> EDICIONES DIARIAS Apa r t ado <«(. — R e d . y Admfin., CX>LEGIATA, 7. Teléfonos 365 M. y 39S H i 

La transigencia 
E n ia c rón ica de F r o b e r g c r , q u e el lec

to r h a l l a r á en o t ro l u g a r de est'fe n ú m e r o , 
s e pone de mani f ies to la conduc ta cívica 
d e los soc ia l i s tas a l e m a n e s con ocas ión 
d e la, p r ó x i m a elección del p res iden te de 
l a repúbl ica . Los soc ia l i s tas a l e m a n e s , en 
efecto, h a n d e m o s t r a d o a l p r e s e n t a r la 
c a n d i d a t u r a de M a r x esp í r i tu de compren
sión, sen t ido político, s a b i a p rudenc i a y 
t r a n s i g e n c i a l audab le . 

L a t r a n s i g e n c i a es , como r e c o r d á b a m o s 
e n rec ien te suel to , u n a prec iosa v i r tud 
social que n o e s t á r e ñ i d a en lo m á s mí
n i m o a la inflexibil idad en el m a n t e n i 
m i e n t o de los pr inc ip ios . De n i n g u n o de 
los s u y o s a b d i c a el pa r t ido socia l i s ta ale
m á n d a n d o s u s vo tos a l jefe del pa r t ido 
católico, p o r q u e M a r x t e n d r á en la lucha 
del p r ó x i m o 26 u n a signif icación d i s t in t a 
d e la que o s t e n t a b a en la p r i m e r a elección. 
M a r x repre i sen taba el 29 de m a r z o ún ica 
y e x c l u s i v a m e n t e a l pa r t i do del cen t ro . 
E n l as p r ó x i m a s elecciones M a r x perso
n i f ica rá el p r o g r a m a convenido en t r e so
c ia l i s t a s y catól icos. 

S i e m p r e se r í a a b s u r d a la t r a n s i g e n c i a 
en los pr inc ip ios . No hay , n i es posible 
q u e h a y a , s e m e j a n t e t r a n s i g e n c i a ni ' p o r 
el lado social is ta , ni por el lado del cen
t ro , e n t r e u n pa r t ido que sos t iene , en t r e 
o t r a s cosas , que la p rop iedad p r i v a d a no 
e s el s i s t e m a m á s conforme a la n a t u r a 
leza h u m a n a , y o t ro pa r t i do que conside
r a la p rop iedad p r i v a d a el s i s t e m a de 
prop iedad m á s conforme a la n a t u r a l e z a 
h u m a n a y m á s conven ien te p a r a el apro
v e c h a m i e n t o de l a r iqueza . 

E n el o rden de l a s i dea s la t r an s igenc i a 
e s u n a imperfección inte lectual . L a t ran
s igenc ia es h i ja de la duda , de la opinión, 
n u n c a de la cer teza . L a cer teza y la t r an 
s igenc ia son t é r m i n o s cont rad ic tor ios . P o r 
eso los que se ha l l an p ron to s a t r a n s i g i r 
en el t e r r e n o de los pr inc ip ios son s iem
p r e los que n o t i enen fe en los pr incipios 
q u e p r o c l a m a n . 

I m p o r t a ins i s t i r m u c h o cerca del pú
blico españo l en e s t a s noc iones e lemen
ta les , p o r q u e a b u n d a n en E s p a ñ a los que 
confunden la i n t r a n s i g e n c i a r espec to a 
l a s d o c t r i n a s con la i n t r ans igenc i a res 
pecto a l as p e r s o n a s , o a la r igidez c 
inflexibi l idad de las ac tuac iones . Y as í 

Los liberales se niegan a 
participar en el Gobierno 

Se dice que el miércoles será ofrecido 
el Poder a ios socialistas en Bélgica 

BRUSELAS, II.—«Le Soir» dice lo si
gu ien t e : «El Rey, después de consu l t a r su
ces ivamente con tres m i e m b r o s del g rupo 
católico, tres del g rupo social is ta y dos del 
g rupo l iberal , ha dado por t e r m i n a d a s las 
consul tas sobre la crisis min i s t e r i a l , y el 
miércoles será cuando l l ame a u n a perso
na l idad social ista p a r a ofrecer le la misión 
de cons t i tu i r Gobierno.» 

UNA CRISIS D I F Í C I L 
BRUSELAS, I I .—Hasta a h o r a n o se vis

l u m b r a n i n g u n a solución de Gobie rno via
ble. El Comité p e r m a n e n t e del pa r t ido li
beral , después de haber e x a m i n a d o la si
tuación c reada por las elecciones, se pro
n u n c i a con t r a toda pa r t i c ipac ión del pa r 
t ido en el Poder . 

El Consejo Nacional del p a r t i d o será 
convocado i n m e d i a t a m e n t e en j u n t a gene
ra l p a r a rat if icar es ta decisión; si la mis
ma es sostenida ya no será posible un Ga
b ine te compues to de socialistas, de cató
licos y de l iberales, coalición que h u b i e r a 
pe rmi t ido la cons t i tuc ión de u n a mayor ía 
pa r l amen ta r i a . 

Al no resolverse este p rob lema de con
centrac ión, el pa r t ido socialista, numér i ca 
m e n t e el más fuerte , deber ía t e m a r el Po
der; pero no podr ía hacer lo sino des tacan
do del g rupo catól ico a los demócra tas 
cr is t ianos, y aun así la mayor í a gube rna 
m e n t a l sería e x t r e m a d a m e n t e p recar ia . 

Se hab la incluso en a lgunos cen t ros de 
nuevas elecciones en breve plazo, a fin de 
pe rmi t i r a una v e r d a d e r a mayor í a guber 
n a m e n t a l destacarse . 

E n fin, se teme q u e t r a n s c u r r i r á n a ú n 
var ias semanas an tes de q u e Bélgica ten
ga Gobie rno es table . . 

El Carmelo del Cerro 
de los Angeles 

Esta tarde, a las cuatro y media, como 
ya hemos anunciado , se celebrará en el 
Cerro de los Angeles la ceremonia de la 
colocación de la p r imera p iedra del con
vento de monjas carmel i tas . 

El nuevo Carmelo se l l amará del Sagra
do Corazón de Jesús y de Nuestra Señora 
de los Angeles, y su misión será la de 
acompañar en el centro geográfico de Es-

Los agrarios bávaros 
votarán a Marx 

Ayer se han publicado los mani
fiestos de los dos candidatos 

{RADIOGB.tMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 11.—Un incidente de importan

cia se ha producido en la posición de los 
par t idos frente a la lucha presidencial . La 
Liga a g r a r i a báva ra h a decidido recomen
dar a sus electores que voten la candida
t u r a del doctor Marx, que por la can t idad 
de votos, esta decisión puede inttuir en el 
resul tado, por el ejemplo que da a los de 
los otros par t idos bávaros , que, exceptuan
do los seguidores de Hitler, hab ían sido 
s iempre menos derecha que la Liga agra
ria. De todos modos, dada la necesidad 
apremian te que t ienen los nac ional i s tas y 
populares de reun i r votos p a r a a segura r la 
elección de Hindenburg , esta defección es 
sensible p a r a el bloque del Imper io .—r. O. 

LA PROCLAMA D E HINDENBURG 
BERLÍN, 11.—Con ipotivo de la Pascua , 

el mar i sca l Hindenburg h a dirigido a l pue
blo a l emán u n a proclama, dec larando que 
acepta la cand ida tu ra que se le h a ofreci
do por los a lemanes patr iotas , a fin de dar 
u n a nueva p rueba de fidelidad a su país 
y porque está acostumbiradü a cumpl i r con 
su deber en los momentos difíciles. Aun
que obligado a tomar en consideración a 
los par t idos políticos, que son necesar ios 
en un estado par lamenta r io , el mar i sca l 
ent iende que el jefe del Estado debe man
tenerse independiente de los par t idos y t ra
ba ja r por el interés de cada uno de los 
c iudadanos a lemanes . Manifiesta que nun
ca h a dejado de creer en el pueblo a lemán 
n i en l a asis tencia de Dios p a r a que ^ste 
resurja . Pa r t ida r io de u n a polí t ica pura , 
es t ima que el Estado debe desembarazarse 
de los que ven en la pol í t ica un negocio. 
No renunc ia a sus convicciones po l í t i cas ; 
pero tenderá l a m a n o a todos los que de
seen la l ibertad del pueblo a l emán y es-

í-tén dispuestos a colaborar en el renaci
miento de la pat r ia . 

E L MANIFIESTO D E MARX 
Por su par te , el doctor Marx h a publica

do otro manifiesto, en el que a s e g u r a que 

Painlevé y Sarraut no aceptan el Poder 
EB 

Hasta hoy no se hará ninguna designación oficial, quC- recaerá 
probablemente en un senador. Es posible que antes se intente 

una nueva gestión para convencer a Painlevé 
• • • 

c o m o la p r i m e r a , la l eg i t ima in to le ran- ^^^^3* '^^^ ! ;*"° ^"'^^^'^ en t ronizado por 
cia, e s v i r tud m á s p rop i a de los pueblos 
l a t inos , q u e son m á s celosos que los del 
N o r t e d« la p u r e ? a y c la r idad de las 
ideas , t a m b i é n debe . r econocerse que por 
f a l t a m o s la p rec iosa v i r tud de la t rans i 
genc ia social y cívica suele compl ica rse , 
d e hecho , en t r e n o s o t r o s la sohif^ión de 
los p r o b l e m a s polít icos. 

'Bll5 D E B A T Í S h a p r o c u r a d o e n m á * « l e . 
u n a ocas ión l l evar e s t e s u a v e esp í r i tu 
d í s t r a n s i g c n c i a a la cosa públ ica . Recor
d a m o s u n hecho , que fué m u y c o m e n t a 
do po r la P r e n s a de izquierda . S iendo je- ¡ 
fe del Gobie rno el m a r q u é s de Alhuce
m a s , p r o p u s i m o s a don Horac io Echeva-
m e t a p a r a la . \ l t a C o m i s a r i a de M a r r u e 
cos . Que n u e s t r o cand ida to de en tonces 
e s p e r s o n a que e n m u c h o s a spec tos t iene 
« n a signif icación bien d i s t in ta de la de 
E L DEBATE, nad i e lo ignora ; s i n em
b a r g o , n o s o t r o s p r e s c i n d í a m o s de e s a s 
d ive rgenc i a s v g u n oposiciones de cr i te
r io en c ie r tas" m a t e r i a s , y al p r o p o n e r su 
nomtore p a r a a l to comisa r io sólo ten ía
m o s en c u e n t a q u e h a b í a d e m o s t r a d o en 
rec i en t e s in l c rvenc ioncs poseer tac io di
p lomá t i co y sen t ido político, y desde lue
go u n g r a n p a t r i o t i s m o . P o r o t r a pa r te , 
e r a ev iden te que por aquel los d í a s n o se 
v e í a en el hor izon te político n i n g u n a per
s o n a m á s a p t a que el s eño r Echeva r r i e -
t a p a r a d e s e m p e ñ a r el ca rgo . ¿No e r a 
ju s to y p r u d e n t e a c e p t a r e l m a y o r bien 
posible p a r a l o g r a r u n a solución práct i 
ca? C o n v e n g a m o s , s in e m b a r g o , que es
ta n o r m a n o es co r r i en te en E s p a ñ a . 

P o r u n falso concepto de la lógica y 
de la consecuenc ia política, la in t rans i 
genc ia se l leva h a s t a l a s p e r s o n a s . Fá
c i lmen te se i n c u r r e en el vicio de pe r so 
nif icar en los h o m b r e s los e r r o r e s , las 
ideas , l a s t e n d e n c i a s ; t o d a coalición, as í , 
r e s u l t a imposib le . Nos i m p o r t a ins i s t i r 
e n es tos p u n t o s de v i s t a , no por pu
ro a fán de d i s e r t a r , s ino po rque c r e e m o s 
q u e h a y q u e d i spone r los e sp í r i t u s p a r a 
e s o s t e m p e r a m e n t o s de to lerancia , a fin 
d e l o g r a r so luc iones pol í t icas y e n c o n t r a r 
l a s p e r s o n a s a p t a s q u e h a n de g o b e r n a r 
e n lo fu tu ro a n u e s t r o pueblo. P o r q u e , 
¿quién d u d a q u e los p r o c e d i m i e n t a s con
t r a r i o s h a n inutil íEado a n o pocos hon\-
b r e s de posi t ivo va le r , a s í de la izquier
d a como de la d e r e c h a ? Los g r u p o s o los 
sec to re s q u e n o coincidían con ellos en 
todos los p u n t o s de s u p r o g r a m a , n o se 
h a n . c o n t e n i d o en el j u s t o medio , que hu
b ie ra sido m a n i f e s t a r l as d i s c r e p a n c i a s 
conoret í i s y r e c h a z a r l as r e f o r m a s o pror 
yec tos qué n o les sa t i s fac ían , s i n o q u e 
í ian dii-igido todos s u s esfuerzos «a inu
t i l izar a l hombre» , s in pensa r , es to es lo 
más^ g r ave , en el sus t i tu to , y carecien
d o del sus t i t u to en no pocas ocas iones . 

E s a i n t r a n s i g e n c i a feroz es u n a forma 
d e a n a r q u í a . P r e p á r e n s e , pues , los espí
r i t u s p a r a l levar , c u a n d o se r e a n u d e l<i 
n o r m a l i d a d polít ica, a los c a r g o s públi
c o s a los. h o m b r e s q u e lo merezcan , a 
los h o m b r e s c o m p e t e n t e s y probos , sin 
p o n e r u n exces ivo e m p e ñ o en que la coin
c idencia h a y a de s e r Tolal. Aproveche 
m o s , e n ' . s u m a , e s a s a u r a s de t r a n s i g e n 
c ia que llegan de Aleman ia . 

Bendecirá la p r i m e r a p iedra el Obispo 
de Madrid-Alcalá, que d i r ig i rá la pa lab ra 
a los asistentes, y os ten ta rá la represen
tación del Rey su alteza la infanta doña 
Isabel. 
. Después de la ceremonia se c a n t a r á u n 

Tedeum del padre Alfonso, • el Himno 
Eucartst ico del maest ro Busca, por los co
ros del Hogar Vasco, y a n 4 salve del pa-
•'31*' tígwrm>- ' :•• 

el papel del jefe del Estado debe ser prote-1 zic. 
ger la un idad del pueblo a lemán. «El pre
sidente del Reich deberá colocar por en
c ima de toda pasión par t id is ta la b a n d e r a 
de la nación, cuyos colores, negro, rojo y 
oro, const i tuyen el emblema de la u n i d a d 
nacional.» 

Marx asegura , en fin, que el pres idente 
que sea elegido en las actuales c i rcuns tan
cias debe esforzarse en real izar todas las 
l ibertades de Alemania . 

INDUSTRIALES ALEMANES 
E N NUEVA YORK 

ÑAUEN, 11.—El hijo de St innes y otros 
g randes indust r ia les a l emanes h a n Uefado 
ayer a Nueva York p a r a negos ia t coa los 
Sanqueros n<jrlf»Bieijeapps.-*r. O. . -

PARÍS, 11.—M. Doumergue ha 
zado esta m a ñ a n a sus consultas . 

Ha recibido, en pr imer término, al pre
sidente del Senado, M. De Selves ; a mon-
sieur Painlevé, presidente de la Cámara , 
y a M. MiHies-Lacroix, presidente de la 
Comisión de Hacienda. 

A las dos y media de la tarde han ido 
a la Pres idencia de la república M. Flan-
din ; después, y sucesivamente, M. León 
Blum, M. P a ú l Boncourte, Sa r ran t , el pre
sidente de la Comisión de Hacienda de la 
Cámara , Auriol (social ista); el jefe de los 
radicales del Senado, Mar t in ; el ponente 
te de la Comisión de Hacienda de la Cá
mara , Viollette; el senador Chaumet, P a ú l 
Morel, el jefe de la Unión Republ icana del 
Senado, Cheron. y otras personalidad.ís . 

Llamado por el jefe del Estado, ha i i o 
al Elíseo M. Briand, a las cinco y cua
renta. Ha salido después de cua ren ta y 
cinco minutos , y ha declarado a los pe-
nMt?istas que no ha tenido que dccnlirse 
acerca de la aceptación o no aceptación 
d-1 eru argo de formar Gabinete porqi e r¡ 
presidente de la repúbl ica no se lo ha ofre
cido. 

A continuación el señor Doumergue ha 
recibido a M. Loucheur. 

UNA LISTA D E L MINISTERIO 
Después de las consul tas de hoy parece 

que un Gabinete, sal ido del «cartel» de 
izquierdas, podr ía con t inuar ag rupando la 
mayor í a en el Luxemburgo sí, inspirándo
se en el deseo de unión expresado en la 
orden del día, Cheron inc luyera hombres 
cuya presencia fuera ga ran t í a de una pu-
lílíca de concil iación. 

La u n a n i m i d a d de los políticos consulta
dos han señalado a M. Pa in l evé ; pero éste 
no quiere acep ta r el encorgo, y h a insis
tido p a r a que se apele a Sar rau t . 

Circulan y a var ias l istas de colaborado
res del p resun to presidente . He aquí la 
que cuenta con más suf rag ios : 

Pres idencia del Consejo y min is t ro de 
la Guerra, Pa in levé . 

Vicepresidencia y Justicia, M. De Mon 

Negocios Extranjeros , Br iand. 
Interior, Chautemps. 
Instrucción pública, De Jouvenel . 
Marina, De Kerguesec o Dumesnil . 
Hacienda, Loucheur . 
Pensiones, Dalbiez. 
Colonias, Labadíé . 
Trabajos públicos, Pasquet . 
Regiones l iberadas , Phi l ipoleaux. 
Agricultura, Víctor Boret o Dariac 
Comercio, Daniel-Vincent. 

P A I N L E V É NO Q U I E R E SER 
P R E S I D E N T E 

LO DEL DÍA 
-t3Q-

F/n efe una etapa 
Cayó el G o b i e r n o f rancés envuel to en 

el desc réd i to q u e su ac tuac ión le aca
r r e ó . Su d e r r o t a en el Senado d e s c u b r e 
la incapac idad p a r a g o b e r n a r a F r a n c i a 
de unos h o m b r e s que , t r a s de c r e a r p ro 
b l e m a s y a g i t a r la conc ienc ia nac ional , 
no sup i e ron resolver el más g r a v e q u e se 
e n c o n t r a r o n p l a n t e a d o : el p r o b l e m a eco
nómico . 

El conoc imien to p o r el púb l i co del ba
lance del Banco de F r a n c i a ha s ido un 
aviso de i n m i n e n t e pe l i g ro p a r a todos los 
franceses . D e s p u é s de af i rmar H e r r i o t 
r epe t idamen te q u e e r a e n e m i g o de la in
flación, llega a conoc imien to d e t o d o s 

A l a b a n z a m e r e c e el noble celo insp i ra 
dor de la c a r t a del s e ñ o r G o y a n e s , y no 
la r e c a t a m o s ; pe ro es o p o r t u n o n o ca
llar, t ampoco , a l g u n a s obse rvac iones . 

Not ic ias como la re fer ida pub l í canse en 
la P r e n s a de todo el m u n d o . ¡Es la ure-
c lame»! Acaso , p u e s , m á s q u e ind ignar , 
hacen sonre í r . 

M á s i m p o r t a n c i a t iene, a n u e s t r o jui
cio, el desconoc imien to de la ciencia es
pañola , as í den t ro como fuera de n u e s t r a 
P a t r i a . Y por e^e desconoc imien to—no es 
excusa , s ino v e r d a d mil veces comproba
da—no se debe c u l p a r a la P r e n s a espa
ñola. El per iodis ta , en n u e s t r o pa í s , lu
c h a con mi l d i f icu l tades p a r a r ea l i za r 

que a espa ldas del pa í s p a s á b a s e ya en ¡ s u s t a r e a s . Fá l t a l e , por en te ro , as i s ten
cia social . No se r ía e x a g e r a d o decir que m á s de 2.000 millones de f rancos el íí 

mitc au to r i zado a la c i rcu lac ión fiducia
ria. 

Los p royec tos de Clemente l , q u e e ran 
una inflación d i s i m u l a d a ; el p royec to de 
impues to s o b r e ios capi ta les , pa t roc ina 
do po r De Monzio, han hal lado en la Al
t a C á m a r a obs tácu lo invencible . El Sena
do, q u e se esforzaba en a m o l d a r a u n 
elementa l s i s t ema económico y lógico un 
p r e s u p u e s t o a b s u r d o , ha ten ido q u e ce
r r a r el paso f r ancamen te al Gobie rno . 
El a h o r r o , q u e d u r a n t e toda la e tapa ra
dical se r e t r a í a más cada vez, h u b i e r a 
a c a b a d o por facultarse del todo. 

I,a lección ha s ido d u r a , y e s p e r a m o s 
resu l t e d e g r a n p rovecho p a r a F ranc i a . 
Toda p,ei-sona sensa ta y h o n r a d a juzga rá 

no se le f r a n q u e a n m á s p u e r t a s que las 
del político. 

Í.Qué ent idod e m n ó m i c a , profesional o 
científica t iene ni m e d i a n a m e n t e o rgan i 
z a d a u n a oficina de P r e n s a ? P u e s en el 
e x t r a n j e r o a t i éndese con cu idado t an im
p o r t a n t e servic io . E n t r e noso t ros , no. Y 
los pe r iod i s t a s no pueden se r ub icuos n i 
a t e s o r a d o r e s de u n s a b e r enciclopédico. 
¿No e s obvio que los h o m b r e s de cien
cia y las e n t i d a d e s cu l t u r a l e s deb ie ran 
p r e o c u p a r s e de h a c e r l l egar al g r a n pú
blico los r e s u l t a d o s de su labor? ¿Y cómo 
lo l iacen? A veces , un e m p l e a d o incom
peten te e n c á r g a s e de e n v i a r a los perió
dicos la c o n s a b i d a "nota» de u n d i scur 
so o confe renc ia : s e r á fácil e n c o n t r a r en 

como m e r e c e ln cfinducta de u n Gobierno ella un m o n t ó n de cal i f icat ivos elogiosos, 
q u e po r s ec t a r i smo insensa to ofendió la 
conciencia re l ig iosa nac iona l , m i e n t r a s 
los p r o b l e m a s v i t a l es q u e d a b a n s in resol
ver . 

Conviene e x t r a e r la p rovechosa conse
cuencia q u e se d e s p r e n d e de la ac t i tud 
de los ca tól icos de F r a n c i a , con s u s P r e 
lados al frente. No cabe d u d a de q u e 
.su enérg ica y decidida ac tuac ión y la con
ciencia y mani fes tac ión de su fuerza han 
cavado la fosa a q u e deb ía caer , e m p u 
jado p o r su p rop i a inep t i tud , el Gobier 
no radical -socia l is ta . Si fué la c a m p a ñ a 
con t ra la Ig les ia d ive r t imien to pol í t iéo 
pa ra d i s t r a e r a la op in ión—en E s p a ñ a no 
nos falta exper ienc ia de ese s is tema—, en 
su p rop i a i n sensa t ez h a e n c o n t r a d o el 
Gob ie rno la pena de su culpa . Si fué tan 
sólo c iego sec t a r i smo , e s p e r e m o s q u e su 
(terrotii s ea snli idahlp a d v e r t e n c i a y m a r 
q u e el fin de In c a m p a ñ a an t i r r e l i g io sa 
que tan abundantes^ acc iones reflejas p ro 
duce al o t ro lado de los P i r ineos . 

Asistencia necesaria 
Quéjase el i lus t re doctor Goyaaes , en 

var ta i n s e r t a en «.V B C»,. por la publ ica-
,-ión de un t e l e g r a m a de P r e n s a , expedi-
ili) en P a r í s , en el cual a m p u l o s a m e n t e se 
la milicia de u n a operac ión qu i rú rg i ca , 
(ue se supone real lzai ta pur p r i m e r a vez 
•n el niuiido, sii^ndu a s í que desde hace 
s-einticinio afius se [iractica. Kl doctor 
i u y u n e a l a inén lase de la publ icac ión de 

Victoria de los estudiantes 
íranceses 

El catedrático de Derecho Ínter- '. 
nacional presenta la dimisión 

P A R Í S , t i .—Georges Scelle, /-uyo noin 
b r a n i i e n t o p a r a la cá t ed ra de Derecho in 
t e rnac iona l de la Facu l t ad de Derecho d 
P a r í s provocó los rec ien tes de-;órdenes c 
e l b a r r i o ' l a t ino , ha d i r ig ido u n a c a r t a u 
m i n i s t r o <le Ins t rucc ión públ ica , en la cua 
{tresenta l a ' d i m i s i ó n d e ' s u ca r^o , con ob . . . . . . . . , .», „ 
jeto d e c o n t r i b u i r a t r a n q u i l i z a r los á á i - * "Of^s « p a r a el p res t ig io de la ciencia qui- duc to re s h ú n g a r o s y españo lgs ; d e ' p i - ' s p í ) r e la tendencia marfténida ppr, Ips se-

r á r g i c a de n u e s t r a pa t r i a» . m i e n t a s . ñores Boncour y Varefnne. referente a l a '1 

pero r a r a vez m e d i a docena de ideas 
que s in te t icen l as e x p u e s t a s por el ora
d o r o confe renc ian te . Como en es to , en 
todo. Y en c u a n t o a l as ríbticias merece 
d o r a s de s e r t r a n s m i t i d a s a o t r a s nacio
nes , m i e n t r a s v ivarnos bajo el dominio 
de l as a g e n c i a s e x t r a n j e r a s s e r á i r r eme
diable el s i lencio s i s t e m á t i c o q u e m a n 
t iene al m u n d o en ignoranc ia abso lu ta 
de lo que va le la E s p a ñ a de h o y y de lo 
que h a c e n s u s hijos. 

En r e s u m e n : u n poco de a y u d a a la 
P r e n s a , no en beneficio de la ' P r e n s a 
m i s m a , s ino de a q u e l l o s — h o m b r e s u or
g a n i s m o s — q u e se l a m e n t a n de l falso des
dén q u e los per iódicos p a r e c e n s e n t i r ha
cia los m é r i t o s de s u s o b r a s . 

Delegado húngaro a Madrid 
Viene a negociar iin acuerdo comercial 

BUDAPEST, II.-—El ba rón de Korany 
min i s t ro de H u n g r í a en F r a n c i a y España, 
sa ldrá m u y en b t e v e p a r a Madrid , con qb 
jeto de e n t a b l a r negociaciones p a r a con
ce r t a r un T r a t a d o de comerc io e n t r e Hun
gr ía y España . . ; - , 

Antes de la g u e r r a H u n g r í a expor t aba 1 
España loa produc tos de su indus t r i a eli'c 
t r ica, y a l iora qu i s i e r a r econqu i s l a r el mcr 
cado español. Por su pa r t e , H u n g r í a sería 
consumidora de vinos finos españoles. 

Pa rece ser q u e el ún ico p u n t o cuya so
lución pud i e r a t ropezar con a l g u n a difi
c u l t a d lo cons t i t uye la m a n e r a cómo fuera 

i^uticias como la a u d i u a , que j u z g a da-jp^^.^^j^ ^ ^ ^ j ^ j ^ ^ ^ . j ^ ^ j j^^^^^^^^ ^̂ ^ j ^ ^ ̂ ^^Jg^ j^ j r a d i c a l . socialista, parece prevalecer 

P regun tado a ú l t ima hora de la jo rnada 
por -lia redactor de la Agencia Havas 
áBélpctf de *1 ac«p«aíla, Paiflievé c o n t « t 6 1 
«j«ío lo ore» usted. No ha í laqueado en 
n a d a mi resolución de no a s u m i r el po
der. Considero, en efecto, que yo no soy 
«el hombre de la situación». A juicio mío, 
lo que se precisa, es que esté al frente del 
nuevo Gobierno u n senador de la izquier
da, que inspire igual s impat ía en la Cá
m a r a de diputados y en el Senado, y que, 
además , no sea de los que h a n estado en 
p r i m e r a fila du ran te la batalla.» 

Pa in levé h a conferenciado esta t a rde y 
esta noche con Briand, De Monzie, Sa
r rau t , Malvy, Laval , Viollette, Chaumet y 
otros var ios . 

A pesar de estos rumores la real idad es 
que, Doumergue no h a hecho n i n g ú n ofre
cimiento. 

Lcis intenciones del jefe del Estado, no 
serán conocidas seguramente has ta maña
n a a ú l t ima hora de la m i s m a ; pero, sin 
embargo, se cree que, con objeto de da r 
facilidades a la obra que h a y a de real izar 
el futuro Gobierno en el Senado, p iensa 
confiar la presidencia del Consejo de mi
nis t ros a im senador de la izquierda demo-
f rÁt i pfí 

SARRAUT NO ACEPTA 
Sonaba insis tentemente el nombre de 

Sa r r au t p a r a ocupar dicho c a r g o ; pero, in
ter rogado por los periodistas , al salir del 
Elíseo, acerca de si aceptaría , caso de que 
le fuera ofrecido, ha opuesto a ello u n a 
negat iva t e rminan te . 

En estas condiciones, se considera pro
bable que Doumergue l lame a consul ta a 
P a i n l e v é ; pero todo parece indicar que 
Pa in levé observará m a ñ a n a l a m i s m a ac
titud negat iva de hoy. 

Sin embargo, a lgunos amigos suyos 
creen que el presidente de la repúbl ica 
consegui rá convencerle, y se cree igual
mente que las negociacions p a r a consti
tuir Gabinete t endrán un rápido y favo
rable éxito. 

comen- ampl iac ión del «cartel» y a la part icipa
ción de los socialistas en el Poder. 

Respecto de esto últ imo, será convocado 
en breve el Congreso nacional del par t ido , 
pa ra que decida la línea de conducta a 
seguir . 

COMENTARIOS D E LA PRENSA 
P A R Í S 11.—Fuera de unos pocos diar ios 

incondicionales del Gobierno, los demás, o 
sa ludan la ca ída del gobierno como los de 
la derecha, o reconocen que la crisis no h a 
sido más que el resul tado de la política de 
Herriot y que era un acontecimiento es
perado. 

• Le Matin» dice que los grupos de la ma
yoría del Senado preconizan la constitu
ción de un Gobierno de ampl ía concentra
ción republ icana, en la cual pudie ra servir 
de eje el par t ido radical , y, desde luego, 
sin buscar s i s temát icamente el apoyo de 
los socialistas. 

En opuiión de este diar io , las personali
dades polít icas que cuentan con mayores 
probabi l idades de ocupar la presidencia del 
nuevo Gobierno son los señores Briand, 
Steeg y De Monzie. 

El periódico cree que si se logra formar 
un Gobierno de ampl ia concentración repu
blicana, como preconiza el Senado, Painle
vé, conservará la presidencia de la Cá
mara . 

El «Echo de París» anunc ia que h a n sido 
convocados con urgencia todos los delega
dos del par t ido socialista pa ra reuni rse en 
un Congreso ex t raord inar io , en el cual ha
brá de es tudiarse la cuestión de la par t i 
cipación del par t ido en el Gobierno que se 
forme. 

En opinión de «L'Oeuvre», la mayor í a de 
los representantes pa r l amen ta r ios del par
t ido socialista preconizan que se ponga a 
votación inmedia tamente un mensaje no-
tiflcandü al presidente de la república que 
el «cartel» de las izquierdas rechazará su 
conñanza a todo Gobierno l lamado de con
centración. 

De un modo general , la caída del Go
bierno no ha producido sorpresa a lguna en 
la Prensa . 

«L'Ere Nouvelle», órgano del bloque de 
las izquierdas , dice, resumiendo seguramen
te la opinión genera l , que el Gobierno se 
hal laba ser iamente quebran tado desde hace 
algún t iempo y que sus pretendidos pro
tectores han acabado de hundi r lo . 

«I.'Ere Nouvelle» est ima que una de las 
pr incipales causas de la nmer te del Gobier
no y de la difícil s i tuación creada por esta 
crisis está en la acti tud de los social istas 
y en la influencia demas iado grande de 
éstos sobre las decisiones del gobierno. 

El «Fígaro» considera que la mejor so
lución sería la formación de un Gobierno 
de unión nacional , y añade que Herr iot 
ha demost rado ser ún patr iota desintere
sado y s i f í c e r u ; u n lioinbre de b u e n a vo
luntad , aunque de poca voluntad . 

UN q O » ( E N T A R I O INGLES 
LONDRES, 11.—El «Daily News» dice que 

es muy probable que un g r a n ntiinero de 
los pa r t ida r ios del señor Herriot no la
menten su caída, en la esperanza de que 
la personal idad política que sea l l amada a 
sucederle logre resolver los problemas plan
teados por él, en condiciones quizá m á s 
favorables 

Cartas dle_Portugal 
Don Carlos 

Por F ide l i no D E F I G U E I R E D O 
No voy a r e f e r i r m e al hijo de Fel i 

pe i r , s o b r e c u y a m u e r t e s e edificó bu/eam 
p a r t e de la l eyenda n e g r a . Quie ro deci i ; 
a l g u n a s p a l a b r a s j u s t a s , a u n q u e inú t i í e s , 
sob re el penú l t imo R e y de P o r t u g a l , cur 
y a noble ex i s t enc ia fué envue l t a e n o t r » 
l eyenda n e g r a , torpe y fa ta l a d e m á s , por
que a t izó el odio tambiéai ; p e r o u n odio 
inexorab le , que a c a b ó po r vence r y ré i -
n a r d u r a n t e l a r g o s a ñ o s . Deben s e r di
r ig idas escás p a l a b r a s a l públ ico e s p a -

p o r q u e t a m b i é n a s í hizo c a m i n o Ifi ñol 

Los uruguayos derrotados 
en Barcelona 

BARCELONA, 11.—En el encuent ro cele
brado lioy entre el Nacional de Montevideo 
y el Europa , éste tía vencido por l - u , mar
cado por Cross en el segundo t iempo. 

Aunque el Nacional se h a a l ineado con 
suplentes , el Eu ropa h a vencido bien, pues 
t ambién los ca ta lanes h a n formado incom
pletos. 

(Véanse detalles del encuentro en nues
tra sección de DEPORTES.) 

LA DIVISIÓN EN E L BLOQUE 
P A R Í S , U .—he h a sabido que en la re

unión celebrada esta m a ñ a n a por los de
legados de los cuat ro grupos ¡radical y ra
dical-socialista, republicanos-social istas y 
social is tas franceses, izquierda radical y 
social is tas unii icados), que const i tuyen el 
«cartel» de las izquierdas, ciertos delega
dos de la izquierda radical (grupo Lou
cheur) y republicanos-socialistas (grupo 
Briand) hiceron observar que no podían 
aceptar n ingún compromiso deñni t ivo con 
relación a la moción presen tada por el so
cial is ta unificado Hubcr-Rouger, afirman
do la inquebrantable resolución del «car
tel» de proseguir la política desar ro l lada 
ha.sta ahora por éste, moción que, como 
se h a dicho en otro despacho, fué apro
bada. 

Los representantes de los grupos antes 
citados a legaron que no quer ían prejuz
gar acerca d u n a decisión que pertenece 
ín tegramente a l presidente de la repúbli
ca, Doumergue, insis t iendo as imismo en 
la conveniencia de que se l legara a un 
acuerdo entre la Cámara y el Senado p a r a 
evitar u n a crisis difícil. 

En vista do este resultado, se acordó ce-
Iwbrar o t ra reunión esta m i s m a ta rde . 

LOS SOCIALISTAS 

PARÍS.—En la reunión p lenár iá celebra 
da por los miembros del par t idy radical 
socialista en la Cámara de Diputados y en 
el S e n a d o , , h a sido .votada una moción, en 
la cual se r inde homenaje a la obra reali
zada pur Herriot y se afirma la decisión 
del par t ido , de nu conceder su ('onttanza 
sino a un gobierno que prosiga la obra dt-l 
«cartel» de las izquierdas . 

En la reunión, la tendencia sostenida por 
Blum y Renaudol , relat iva a prü.seguir u n a 
polí t ica de apoyo al pres idente del c;on-
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a 23.—Una Fiesta del Árbol en Begoña 
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I3ZTKAKJEKO.—Han terminado las con
sultas en Francia y hoy será designado el 
sucesor do Herriot; Painlevé y Sarraut 
han declarado que no aceptan el Poder.— 
El catedrático de Derecho Internacional 
de la Sorbonn, causa del alboroto estudian
til , ha dimitido.—La Liga «grarja txivara 
se ha declarado favorable a Mar.v.—Los li
berales belgas se niegan a formar parte 
del nuevo Gobierno; se cree que la presi-j 
dencia será ofrecida a un socialista (pá

gina 1). 

EIi TIEMPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.)—Tiempo probable para el 
día de hoy: Cantabria y Ualicia, aguace
ros; centro de España, tiemiM) inseguro; 
Levante y Cataluña, vientos moderados del 
Oeste; Andalucía, buen tiempo. Tempera 
tura máxime en .Madrid, 14 grados, y mí
nima, 2,2. Eii provincias la máxima fué 
de 21 gra<lus en Valencia, Alicante. Mur
cia y Málaga, y la mínima, un grado bajo 

cero eta Ijeón y Valladolid. 

opinión fác i lmente condena to r i a de c ie r to 
conferenc ian te , que fué u n a l to esp í r i tu , 
pero que s i e m p r e ocupó pos ic iones de m^ 
s e c t a r i s m o vio lento y t r ans f igu rado r . 

Bien r e c u e r d o a ú n la e x c l a m a c i ó o áé 
un i lus t re ca t ed rá t i co español , , a q u i e n 
a c o m p a ñ é e n s u v i s i t a a l M u s e o Océano -
gráf ico de don Gar ios I , a n t e la r i q u e » 
de las colecciones y la bel leza d e l a s 
a c u a r e l a s : « ¡Ah! ¿Pe ro es te R e y no e r a 
cas i ana l fabe to?» Casi b á r b a r a m e n t e , kw 
culto lo p i n t a b a G u e r r a J u n q u e i r o , al^a 
insp i rac ión del odio, que dice d e l a s v o 
lup tuos idades de l a v e h e m e n c i a de odiar, 
con a c e n t o s juda icos , n u n c a repe t idos e n 
n u e s t r a l engua . H a b l a b a con en te rnec i 
mien to c u a n d o e x p r e s a b a s u v e n e r a c i ó n 
y su g r a t i t u d a los a s e s i n o s del R ey y 
del P r ínc ipe , uque m a t a r o n por a m o r « 
h i r i e ron a t inocente p a r a c o r t a r de raíz el 
á rbo l malo» . , 

Y aque l h o m b r e , b á r b a r a m e n t e ases i 
nado en u n a p laza de Lisboa , e r a alfa 
f igura, noble por s u s v i r t u d e s y talen
tos, t an a l t a por la cu l tu ra , por la intel j . 
genc ia y po r s u noción de los v a l o r e s 
m o r a l e s , que no vaci ló en c o n s i d e r a i í o 
como u n a v ic t ima de la med ioc r idad ativ 
bienle. Desde que obse rvo la v ida poUU>. 
ca p o r t u g u e s a , t r e s f iguras m e t ienen vi
v a m e n t e i m p r e s i o n a d o por s u super io r i 
dad y la c l a r a in te l igencia de s u función:, 
el r e y don Car los , su p r i m e r m i n i s t r ó 
J u a n F r a n c o y el p re s iden te de la repú« 
blicu, Sidonio P a e s . Todos fueron venc i 
dos ; dos , m á s que vencidos , a s e s i n a d o s ; 
pero los t r e s cons t i tuyen hoy los n o m b r e a 
m á s pres t ig iosos de la m o d e r n a política 
po r tuguesa . 

L a v e r d a d e r a g r a n d e z a de u n a d o c t r i , 
n a poht ica o de u n a ac t i tud no se m i d e 
por su poder p a r a t r iunfa r , por su efica
cia p rác t ica . La h i s to r i a no s igue cami
nos de jus t ic ia , d igan lo que dijeren los 
p rov idenc ia l i s t a s ; v a por donde la empu
jan los h o m b r e s en mul t i tud , t a n t a s ve-
ees conducidos por el e r r o r o por la ca
lumnia: , ; ' ' ' ' -'' '.• -

í % é Hmk l a fga c a m p a 4 a de m e n t i r w v 
de c a l u m n i a s y de so f i smas , s e r v i d » ¿Of.,, 
caudi l los de innegab le t a l en to o ra to r td t pEr ' 
s e g u r o conoc imien to del a l m a de la» n ^ 
t i tudes y u n a cínica fa l ta de c sc rúpa^ fe ; ' 
lo que a r m ó el b r a z o de los a s e s i n o s .;jj 
deshizo en un m o m e n t o toda la polftíe» 
de recons t rucc ión , a la que dedicó el mA«i 
pat r ió t ico e m p e ñ o el noble Rey. Y cnwfk-
do la polít ica de e n e r g í a d e J u a n F r a n é » 
fué suced ida po r u n a poht ica de transáis-' 
ción, de miedo y de ch i smogra f ía , la pie
dad desvióse de los a s e s i n a d o s h a c i a 1Ó8 
ases inos . .Sobre el c r i s t a l d e la t u m b a d e í 
Rey ei-a f recuente que apa rec i e sen obsc» . 
n i d a d e s g r a b a d a s a d i a m a n t e , y m á s q u e 
obscen idades ; pero sob re la t u m b a d e . l o s 
a se s inos que la Policía pudo aba t i r , n u n 
c a f a l t aban f lores f r e scas y r o m e r í a s d e 
las e scue l a s infant i les . Lógico e r a espe-
r a r u n a tota l invers ión de v a l o r e s morai-
les y del cr i te r io de aprec iac ión . D i e í . i y . 
s iete a ñ o s d e s p u é s h a y u n a n i m i d a d d s 
opinión r e spec to a es te S o b e r a n o , q u e R * . 
m a l h o Or t igao calificó de. R e y mar t i r izar 
do. l in el a lborozo con que se h a íóra^t-^ 
do e s a a u r a de a m o r , de sa ludab l e y df t . , 
c o n m o v i d a jus t ic ia , h a y m u c h o d e remol í . 
riimiento y de cruel expiac ión de. lo q ^ . 
m u c h a s veces m e pa rec ió el e^icitlJo Bit»-
ra l de u n pu;¿!lo, que sob re la a a n g r e d e 
los m á r t i r e s y la co lumnia vil e r g u í a -«t 
edificio de s u s a s p i r a c i o n e s poHtkfis. ' -
M u é s l r a n l o as í l as man i f e s t ac iones pít^-
d o s a s en el a n i v e r s a r i o de l BsesihatdJ lo 
d o c u m e n t a la l i t e r a t u r a q u e en t o r n o del " 
nob le R e y s e v a fo rmando . • : , 

El g r a n éxi to de la c o r r i e n t e : (ibookf"' 
s eason» h a s ido j u s t a m e n t e l a . a p a s i í m » ^ , 
d a cur ios idad , d e s p e r t a d a por el l ibro d&' : 
J u a n F r a n c o : « C a r t a s del R ey d o n Ca*»."^ 
los». En esc v o l u m e n publicó el • afitiigla*' 
p r e s iden t e del Consejo l í c a r t a s <jue,,ti8f 
d i r ig ie ra el S o b e r a n o en los dos a n t e lá^.' 
que F r a n c o pres idió el Gobierno , ESt f^^ 
v a d o propós i to del ex p r e s i d e n t e í ó é i^su|^ • 
cho m á s s u m i n i s t r a r e l e m e n t o s pa ra , tcitr 
m a r el juicio definit ivo del Rey , q u e de- . 
fender su ac tuac ión polít ica. P o r - e s o , s r 
bien h u m a n a m e n t e c o m e n t a loé su résé je ' ' 
y just if ica ac tos s u y o s , s e ábá t ione d e " 
e n u m e r a r serv ic ios ino lv idab les po r 4 Í 
p r e s t a d o s a l s a n e a m i e n t o de la A d m i n i s - . 
t ración, al fomento de la In s l ruce ión p ü - ) 
blica y a l p res t ig io e x t e r n o del p a í s «iti 
un período t an cor to y t a n ag i t ado , q q e 
sillo dejó e s l ab t ece r l a s b a s e s d e u n a g r a n 
obra . J u a n F r a n c o fué, y lo e s todav ía 
hoy a s u s s e t e n t a a ñ o s , u n h o m b r e de \n-i 
c id ís ima inte l igencia , de inaprec iab le fir-
meza de v o l u n t a d , d isc ipl inado, cconoml i 
(d y de g r a n s en t i do político; tcwlo eflo 
¡diado H un rec to a m o r de la jus t ic ia _y 
;i iHiu bondad accesible . Su p e n e t r n c i ^ 
política c o m p r e n d i ó a q u é t rág ico d e s a s 
tre podr í a conduc i r u n a polít ica d é forma:- • 
isnios cons t i tuc iona les , de despreocüpoFdo 
i e s b a r a j u s t e f inanciero , de caciqnüsmq IQ-
al y de e s t a n c a m i e n t o . De e s t a n c a m i g í - ' 
1), s i ; porque en los a ñ o s a n t e r i o r e s a 
u acceso al Poder , los d o s g r a n d e s pa r 

tidos t u r n a n t e s se c o m b i n a b a n de mVinér 
•a, de a r m o n i z a r s u s in t e r e se s p a r a ocu
lar sienifire el P<xler. F u é In' í a s e ine r t e 
'el ( i rotat ivismo". 

Do pruse l i t i smu a r d o r o s o , J u a n F r a n c o 
o m e n z ó u n a p r o p a g a n d a i n t e n s a de ideas 

d»í s incer idad , que i m p r e s i o n ó fuerlis-
« lente y q u e en pocos aflos, reunijó en tor-

'lio d e él u n pa r t i do n u m c r o t o , d e toda» 
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1 M procedencias y selecto, porque conté-1 
a to elementos notables de las leti-as, de 
>k» ciencias y del profesorado. 

Don Garios, que fué educado por su pa-
áre (km IJQÍSS el escrupulosísimo y muy 
pasivo Bey cusjstitncional, para srr tam
bién ima má«|uma inerte de deberes cons-
titockwiales—^ibrir y cerrar las Cortes, 
nombrar y dJmitir a los Gobiernos y fi¡ 
las r lo que It llevasen-^, siguió durante 
parte de su reinado los dictámenes de su 
padre. Se ca*^, manifestóse el cxlraordl-
Dario tirador que era, hUose un paste-
lista y acuarelista insigne; coiv el PrlnT;i-
pe de Mónao» y el sabio Girard (portu-
gnés, a pesar del apellido) hizo oceano-
-graCa, reunió un notable museo de es
pades marinas y de aves, perfeccionóse 
en la práctica de. las lenguas y tuvo tam-
iñta sos horas tle descuidado ((jouisseur» 
de las dedicias de la vida... Pero un día 

'tfesgd eJ tedio de ese quintaesenciado si-
baritisiao es|>iritu£d, en el que nunca fal
taron ncAas de bondad entemecedora y 
Statintas «íegancias morales. La propa-
.gaada de Franco llenó las aspiraciones 
Qe s a alma. Lo llamó al Poder, y arabos, 
Rey y presidente del Consejo, hicieron 
ima alianza, vtjrdadera unión sagrada. 
«ODdocida por el alto ideal de la recons-
t m e a é n de la patria. 

Ya antes el rey don Carlos hizo una 
g ran tíjra de política exterior. Al subir al 
Slrcno. resolvió el conflicto con Inglate-
í r a , que violentamente nos había arreba-
•tado los territorios que ligaban nuestras 
' ta^toias oriental y occidental de África. 
;el Samado «Mapa color de rosa. La tra-
dkáonal política anglofila, que era el eje 
Se zmastras relaciones exteriores, sufrió 
an m d o goípe. Y don Carlos, sólo por su 
a c d ó n persona], por su culta inteligencia 
y por su tacto habilidísimo, logró romper 
ese aislaimento y renovar la alianza an-
'^otnsi tana. Haciendo amistad estrcch;i 
con Eduardo VII, fué su colaborador en 
la preparación de la «triple entente», y 
Portugal, después de un aislamiento prn-
jñndano, fué otra vez por algún tiempo 
(On valor en el concierto europeo. Inler-
'yirneodo con escrúpulo y acierto en ei 
círcnlo de nuestros diplomáticos, el pri
mero de los cuales fué ciertamente ei 
Xoarqués de Soveral; restableció el buen 

Los maestros valencianos 
ante el Papa 

(DE NtjEsrao SERVICIO ESPECUI,) 
nOMA, 11.—A las seis de la tarde el Pon-

titlcf if'cibió para el besamanos a los 200 
maestros y profesores espailolcs de la pe-
rogiinación valenciana, dirigiéndoles un 
paleniaJ y afeciuosísimo discurso, pojúcn-
do de relieve la importancia de la educa
ción cristiana que participa de la misma 
difínidad del apostolado. Los peregrinos 
aolamaron con entusiasmo al Papa.—Da/-
firia. 

UNA PEREGRINACIÓN POLACA 
nOM.\, 11.—El Papa ha recibido hoy a 

•MIÓ peregrinos polacos, acompafiados por 
los ¡'relados, profesores y alumnos del Co
legio polaco de Roma; de monseñor Cie-
jilactí y del principe Hadzwill, con su fa-
malia; de un hijo del presidente de la re
pública y del embajador, con el personal 
de la Embajada. 

El clero, con los principales personajes, 
se colocó en la sala de los Paramentos, y 
los demás peregrinos en las salas Regia 
y Ducal. 

Su Santidad, asistido por el Cardonal 
KaKowski, dio la vuelta a las tres salas, 
permaneciendo más de cuarenta y cinco 
minutíjs entre los peregrinos. Después, sen
tado en el trQno, pronunció un discurso, 
elogiando a Polonia, siempre íiel, de la 
que dijo ser un poco ciudadano, ya que 
en \'arsüvia fué donde renació al mundo 
espiritual, piics allí fué consagrado Obis
po do manos del Cardenal Kakovvski. 

El Pnpa habló largamente de la unidad 
do !a Iglesia, más visible en Homa que en 
ningún otro lugar del mundo, ya que en 
esa ciudad reside el Vicario de Cristo y 
en ella se abrazan y se encuentran gen
tes de todas las partes del mundo. «Nada 
habla como Roma—dijo—de la santidad de 
la Iglesia Católica; ningún terreno destila 
lanta sangre de mártires, ninguno dice 
tan manifiestamente la universalidad de 
la Iglesia, de la que es también una prue
ba la Exposoeión Misionera.»—Da//¿7?,a. 

Fabricarán cemento conlas Los rebeldes entregan 

Fallecimiento del señor Torre 
C.\RTAGENA, l l .~A última hora de es

ta tarde ha fallecido don José de la To
rre Tijera, herido en el accidente automo
vilista ocurrido el jueves i'iltimo. 

Esta noche es esperado el padre político 
del finado, don Antonio Maura. 

El cadáver del señor de la Torre será 
tannbre del país, vi.siíó soberanos extran- ¡ trasladado a Madrid. 
Jcoros y recibió visitas suyas. 

El Brasil fué uno do sus amores di 
lacios en esa acción diplomática. Cuan- j 

.•do la repTibUca brasilcfia rompió con nos-1 
•otros, a causa del asilo prestado a los | 
revoltosos de su ,^rmada por los navios \ 
portDgiieses, don Carlos, sirviendo do ár- j 
bitro en el litigio, reparó hidalgamenie! 
esa desGorbesia. Y ya en el Gobierno de ! 
.3Q8n Franco, el viüje al Brasil, para in-' 
a n c o r a r la Exposición Internacional de 
3908, hnbiera sido un Iriunfo seguro. 

La moertc bárbara, en una esquina, 
do ío inutilizó. ¿V por qué? Porque un 
odk> sin tregua, de ambiciosos sin escrú-
.pok», vio en él la personificación del 
.principio monárquico y el sostcsn de ,luan 
Franco. Pa ra derribar la Monarquía has 

conchas de las ostras 
Se ha instalado una fábrica en los alre
dedores de San Francisco de California 

NUEVA YORK, ii.—En los alrededores 
de San Francisco se ha instalado una fá
brica, con maquinaria y herramental es
pecial, pai-a transformar en cemento las 
conchas de ostras. Después de pulveriza
das se mezclan con agua en una propor
ción de 35 a 40 por loo, sometiéndolas lue
go en depósitos de cemento armado a una 
agitación continua con aire comprimido. 
Se seca después en hornos de aceite y el 
cemento obtenido se pulveriza y coloca en 
sacos para la venta. 

LOS «PIELES ROJAS», ACCIONISTAS 
DE PETRÓLEO 

NUEVA YORK, 11.--EI descubrimiento 
en sus «reservas» de ciertos yacimiento; 
petrolíferos ha enriquecido considerable
mente a los indios del Estado de Oklaho-
ma. Los mil supervivientes «pura sangre» 
de la tribu de los Osages, especialmente, 
obtienen de sus valores petrolíferos unr 
renta anual media de 250.000 francos. Cua
renta de ellos, que recientemente visitaron 
Washington, viajaron en tren Pullman es
pecial. 

Es digno de mención que se les expulsó 
de sus primitivas posesiones, a'.iignándoles 
un territorio que se creía improductivo. 

LOS COBRADORES DE BANCOS 
LLEVARAN CORAZA 

NUEVA YORK, 11.—Los empleados co
bradores o pagadores de Wall Street lleva
rán en adelante para el ejercicio de sus 
funciones, que tan peligrosas resultan a 
veces, corazas de acero provistas de ce
rraduras de seguridad y de compartimen
tos análogos a bolsillos. 

Esta nueva moda exige, naturalmente, 
hombres robustos. 

VAGONES DE «FUMADORAS» 
SAINT PAUL (Minesota), 11.—La Chica-

gü-Milwaukee and Saint Paúl Railway 
Company ha puesto en servicio en sus ex
presos un vagón reservado a «fumadoras». 
Estando dispuesto que haya un vagón pa
ra «fumadores», la necesidad de un depar
tamento reservado a las damas que fu
man, tan numerosas como los hombres, 
se hacia sentir cada vez más. 

Mañana entierro de las víctirrias de Sarria 
EE 

El número de muertos es de 23. Todos los cadáveres identificados 

BARCELONA, 11,--En nota facilitada es
ta mañana por el gobernador civil se dice 
<liji'. hechas las opor1,unas rectificaciones 

; de las cifras de muertos dadas en los pri-
jQ.! meros momentos, resulta que fueron 22 los 

' cadáveres depositados en el Hospital Clíni
co, incluido en ellos el del niño de cuatro 
.años Ricardo Carres, que falleció en la no
che pasada, a consecuencia de las heridas 
recibidas. 

Hubo, pues, cuatro muertos menos de los 
t aba suprimir al Rev; para destituir a ' qae en uu principio se dijo, y el error, muy 
^XmxL Franco, cuya recta y sabia adm 
atetración inutilizaba las propagandas, 
áSestaba suprimir al Piey. 

Creóse en torno una atmósfera do as
fixia. El Rey y su primer ministro eran. 
degenerafios, rncniccaIOH. Iluho quien 
charlatanescamcnle quiso probarlo enu 
jPfMxalo científico. Eran dos criminales 
yolgares, que la justicia popular debía 
baeer desaparecer. ;,Y por qué? 
' Diré después cuáles son los (icrímcnos» 
de estos dos nobilísimos portugueses, sa-
crijficados al bien público con dedicación 
heroica, que constituye un ejemplo digno 
de meditarse. 

Berenguer en Coruña 
Se posesiona de la Capitanía general 

—o-— 
CORUfJA 11.—Ha llegado en el rápido, r) 

general Berenguer que fué recibido por las 
autoridades y representaciones. 

Iam6d4atamente marchó a Capitanía, to-
maQdo posesión del mando militar de esta 
tegióu. 

• — • * ' • 

Asamblea de Somatenes de 
la primera región 

Se celebrará el próximo día 26, fes
tividad de la Virgen de Montserrat 

El Ola 26 de abril, festividad de su ex-
Pstrmm la Virgen de Montserrat, 

«elabrarán en Madrid una Asamblea los 
anaiMttftTWis de la primera región militar, 
.^nra la qae han sido comunicadas ya 
ínatroccliones, aprobadas por el capitán ge-
pex^ a los vocales, cabos y subcabos de 
partido, de distrito y de pueblo y a los 
jjfftes y oficiales auxiliares del Somatén. 

A las cmce de la mañana del precitado 
¡St& y en el paseo de coches del Retiro, se 

. dtz& una misa de campaña a la que asis-
I t r t o los Sotnateoes con armas y distlntí-
iros, qtie previamente serán revistados por 
ié. capttón general, y terminada la cere-
n o o l a religiosa se dará la orden para 
41 desfilen que será en dirección al Ángel 
,]CRido. El Somatén local de Madrid, con 
sa baoidera, romperá marcha y a conti-

Jnae tón desfllarán también con sus ban-
jAKSfi los de ^ provincias. 

A las ácm de la tarde habrá en el. Pala-
Ce Hotel an banquete al que podrán asis-
jHr todos los aflliados que lo deseen y pa
ira el que se expenderán las tarjetas al 
jareck) de 25 pesetas en las oficinas de la 
,0)xoaádancaa hasta el día 19, y a las diez 
de la noche se celebrará una función de 
gala en el teatro de la Princesa. 

Serán invitados a estos actos su majes-
!tad el Rey, el Directorio militar, el Pa-
^rtarca de las Indias, capitán general y 
aatorldades civiles y militares. 

Los dios 27, 28 y 29 en el campo del Tiro 
Nacional de la Moncloa, se celebrará un 
concurso de tiro. Las tiradas serán tres: 
primera, con arma larga para cabos, sub
cabos e individuos del Somatén de la prí-
xoera región; segunda, con pistola auto-
mátlca o revólver para cabos, subcabos de 
la reglón y aflliados que tengan concedi
da licencia de uso de arma corta; terce
ra, con mosquetón Remington, corto o 
lañsD para equipos. Estos estarán forma
dos por tres individuos, uno por cada dis-
Hito. 

explicable, dice la nota, se debe a una 
equivocación padecida por una de las am
bulancias que hacían el transporte de los 
muertos, y que creía que en"el Hospital 
de Sarriíi quedaban más cadáveres. 

T,amb¡én dice la nota que se ha hecho 
la identificación de todos los cadáveres. 

A i a lista de muertos dada ayer, hay 
que añadir los siguientes: 

Carmen Canella, de diez y ocho años. 
Magdalena Colomer, de dos. 
.laimc Jiménez, de doce. 
Francisca Vía, de cuarenta. 
Emilio Jiménez Vía, de veinte. 
Emilio .Timénez Porta, de cuarenta y 

ocho; Francisca Biayma Vidal, de cuaren
ta y cinco años, casada. El esposo de ésta, 
Eugenio P,ascua!. se halla herido de gra
vedad en el Hospibal Clínico. 

A última hora de la noche, falleció en el 
Hospital \n joven Luisa Quirós García. Con 
é.sta. los muertos ascienden al número 
de 23. 

El entierro será el ¡unes 
Ei gobernador civil, general Miláns del 

Bosch, ha manifestado que el entierro de 
las víctimas no será colectivo, porque va
rías familias han expresado su deseo de 
enterrar particularmente los cadáveres de 
sus deudos. 

La conducción oficial de los muertos al 
cementerio, donde recibirán sepultura cris
tiana, será el lunes, a las diez y media de 
la mañana. Presidirá el duelo, en nom
bro y representación df! r.'j. majestad el 
Rey, el capitán general de Cataluña, ge
neral Barrera, y asistirán las autoridades 
de todos los órdenes. 

Telegramas del Rey y del 
jefe del Gobierno 

El alcalde de Barcelona ha recibido un 
expresivo telegrama de su m.ajestad el Rey, 
en el que el Soberano lamenta de corazón 
la tremenda desgracia ocurrida, y dice 
que se asocia a la pena del pueblo de 
Barcelona, en cuyo dolor toma parte. 

También ha expresado al alcalde su con
dolencia por la catástrofe, en nombre pro
pio y en el del Gobierno del Directorio, 
el presidente interino, marqués de Magaz. 

A ambos telegramas ha contestado, como 
representante del pueblo barcelonés, el ba
rón de Viver. 

En la Alcaldía se reciben sin cesar tele
gramas de pésame llegados de toda Es
paña. 

El Obispo de la Diócesis ha recibido uno 
ur.j muy expresivo del Cardenal Arzobispo 
de Tarragona, Hr. Vidal y Barraquer que 
se asocia al duelo de la ciudad y promete 
hacer sufragios por el alma de las vícti
mas. 

Otro cobrador denunciado 
Luis Fern.nr.dez, en rep-escntacón de la 

Socicdrid de albaúiies «El Vr.-diajo», bn ¡irc-
sen1r;do una denuncia contra ti ciiDradn-
de dicha Asociación, Marcelino MantccCn 
<íe la Aldea, que vive en Dulcinea, 19, 
jpór haber dispuesto, sin autorización de la J mentes o vagones de los trenes no lleven 

Acuerdos del Ayuntamiento: Se 
mostrará parte en la causa 

El Ayuntamiento ha hecho pública una 
nota, en la que dice que, ante una catás
trofe como la del ferrocarril eléctrico de 
Sarria, está obligado a exteriorizar su do
lor, asociándose al que embarga al pueblo 
barcelonés; y a procurar por todos los me
dios la sustanciacíón de lo ocurrido para 
que sean exigidas las oportunas responsa
bilidades, caso de haberlas, y adoptar me
didas encaminadas a evitar la repetición 
do catástrofes como la de ayer. 

Atento zl cumplimiento de lo que estima 
sus debc>;e3, el Ayuntamiento ha tomado 
en Consejo permanente los siguientes 
acuerdos: celebrar un solemne funeral por 
el eterno descanso de las admas de las 
víctimas, mostrarse parte en la causa 
abierta para depurar posibles responsabi
lidades, estudiar la forma de atender a la 
educación de los huérfanos, procurar que 
se haga una revisión del material fijo y 
móvil de la Compañía, pedir que se cum
pla la legislación, que determina que nin
gún tren salga de una estación hasta que 
se reciba en ella aviso telegráfico fie lia 
ber salido de la estación inmediata el 
tren precedente; solicitar que la velocidad 
iiiú.xiina de los trenes en el recorrido de 
la plaza de Cataluña a Sarria sea de 20 
kilómetros por hora, y que los deparía-

A beneficio de las víctimas 
La Juventud de Unión Patriótica y los 

estudiantes han comenzado a organizar 
una fiesta, que se celebrará, probablemen
te, en el teatro Olimpia, para recaudar 
fondos destinados a socorrer a las íami-
lias de las víctimas. 

Una familia perece entera 
El tema de las conversaciones ha sido* 

hoy la tremenda catástrofe de Sarria. Al
gunos recordaban el número crecido de 
víctimas que este ferrocarril ha hecho en 
los últimos años, y gue ayer mismo, des
pués del accidente, arrolló a un hombre, 
matándolo. Hay una familia, la de Emilio 
Jiménez, que ha perecido entera, murien 
do en el desearrilamiento el padre, la ma
dre y los hijos. 

Esta familia tenía establecido un puesto 
re venta de tocino y embutidos en ei mer
cado de Santa Catalina. En la mañana de 
hoy el referido puesto aparecía cerrado 
y cubierto con un gran crespón negro, so
bre el cual había un cartel que decía: 
«Cerrado por haber muerto el dueño y su 
familia en la catástrofe de Las Planas.» 

El teniente de alcalde delegado de Abas
tos, señor Barrie, y el director del mer
cado, con el presidente de la Asociación 
de Vendedores, convocaron a éstos frente 
al referido puesto, y el señor Barrie pro
nunció sentidas frases, condoliéndose de 
la desgracia ocurrida y pidiendo a los pre
sentes que rezaran un padrenuestro por 
ol alma del industrial y de sus familiares. 
Todos los vendedores se descubrieron, y, 
de rodillas, oraron durante un gran rato. 

Fué un momento de sencilla emoción. 
Esta noche, a las ocho, el Vicario capi

tular, doctor Llopis, en representación del 
Prelado de la diócesis, acompañado del 
secretario del Obispado, doctor Boada, es
tuvieron en el Hospital Clínico, recorrien
do las salas donde se hallan los heridos 
en la catástrofe, a los que prodigaron fra
ses de consuelo y conmiseración. 

Después estuvieron en el Depósito de ca
dáveres, donde rezaron un responso. 

La Compañía de Ferrocarriles Catalane 
ha hecho pública una nota, diciendo que 
lamenta con todo dolor las consecuencias 
do la catástrofe y promete acudir en so
corro de las víctimas de la misma, sufra
gando los gastos de curación y cuantas 
atenciones sean necesarias. 

El secretario de la citada Compañía, se
ñor Gay, con el ingeniero de la misma, 
señor Montaner, visitaron hoy a los he
ridos, informándose acerca de su.estado. 

El Juzgado instructor de las diligencias 
sumariales por esta catástrofe tomó hoy 
declaración a m.ás de 50 heridos, cuyas ma
nifestaciones difieren muy poco, coincidien
do todas en los detalles principales de la 
forma en qxie ocurrió el hechb. 

Algunos que iban en el coche-motor, di
cen que vieron al conductor hacer esfuer
zos sobrehumanos por aminorar la marcha 
del convoy, y que al no conseguirlo, se 
arrojó al suelo, en el interior del coche, 
diciendo: «¡Estamos perdidos! ¡No fun
cionan los frenos!» 

También compareció ante el Juzgado un 
señor denunciando la desaparición de un 
hermano suyo, llamado Juan Ferrer, el 
cual le consta que viajaba en el tren si
niestrado, y, sin embargo, no ha pod' 
encontrarle entre los heridos ni los cadá
veres. Esto ha dado lugar durante el día 
de hoy a diversas conjeturas. 

Se ha identificado el cadáver del infor
tunado joven que fué arrollado ayer, a las 
siete de la tarde, en la calle de Balmes por 
el tren de Sarria. Se llamaba Juan Sáinz 
Tapia, y tenía diez y ocho años. Se da la 
triste coincidencia do que la novia de éste 
ha sido una de las víctimas que perecieron 
en la catástrofe del día anterior. 

En los trabajos de desescombro realiza
dos hoy en el lugar del suceso se encon
traron varios restos humanos y prendas 
de ropa. También se halló una cartera con 
100 pesetas. 

armas y dinero 
No se acepta la sumisión de 
algunos poblados por no pre

sentar bastantes armas 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
Hoy han entregado en oficina Alcázar 

poblados úllimamente sona,etidos numeroso 
armamento y fuerte multa que les fiié im
puesta como condición, no habiéndose ad
mitido a otros por presentar menor nú
mero de fusiles de los que, según nuestra 
estadística, tienen. 

Al establecerse un puesto para reforzar 
el frente de Beni Idcr, se sostuvo fuego 
con el enemigo, ocasionándonos once ba
jas. 

• * • 

Con su majestad despachó ayer mañana 
el general Navarro, quien al salir dijo que 
el despacho había sido normal y que de 
África tenían buenas noticias. 

Agregó que ayer en hidroavión habla sa
lido de Málaga para Río Martín el gene
ral Primo de Rivera. 

Llega a Rio Martín el alto comisario 
CEUTA, ll.—Procedente de Málaga, lle

gó el crucero Reina Victoria, que condujo 
a Río Martín al alto comisario, al contra
almirante Guerra Goyena y a sus ayudan
tes, los cuales marcharon después a Te-
tuán. 

En el mismo crucero llegaron de Mála
ga ei coronel Franco y el teniente coro
nel Balmes, que acompañaron al alto co
misario. 

Grupos enemigos cañoneados 
MELILLA, 11.—Las baterías de Sidi Me-

saud cañonearon diversos grupos de ene
migos que se observaron en las inmedia
ciones de la posición, logrando dispersar
los. 

También se vieron grupos de rebeldes 
desde las posiciones de Benítez, Collado 
y Tienda Fortificada, que fueron ahuyen
tados por las ametralladoras. 

Se ha relevado la batería de Buhafora, 
sin que ocurriera ninguna novedad. 

Regresa el Visir 
MELILLA, 10.—Hoy ha salido de esta ciu

dad el Gran Visir, siendo despedido por las 
autoridades europeas e indígenas. 

Concentraciones bombardeadas 
MELILLA, 10.—La batería de Farha ha 

hecho fuego sobre algunos grupos que se 
observaron en las inmediaciones de aque
lla posición, logrando dispersarlos. La 
guarnición de Lain Zidetun ahuyento 
igualmente a otra partida de rebeldes. 

Los morteros Laffite y las ametrallado
ras de Collado Benítez, Tizzi-Alma, Buche-
rif, Tahuarda y Casa Fortificada, batieron 
diversas concentraciones. Los rebeldes su
frieron numerosas bajas. 

Las fuerzas del tercer tabor de la meha-
11a establecieron una emboscada en las in
mediaciones de Tafersit, sosteniendo un vi
vo tiroteo con el enemigo. Los muertos se 
apoderaron de dos vacas y numerosos ces
tos de huevos. 

LA REPATRIACIÓN 

Congreso de otormolsmngología 
en 2Iaiagoza 

Saciedad, de'1.288,32 -Desetas, importe de "más que el número de .viajeros reglamen-

ZARAGOZA 11.—Se ha celebrado la se
sión de apertura del Congreso de Otorino-
laríngologia que presidió con las autori
dades, el doctor Compaired, al que acom-
paf-abaii los doctores Tapia, llincijar y 
AjlíiO. 

Por la tarde se celebró la primera sesión 
científica del congreso, disertando el doc
tor Salvat y Leyéndose diversas comunica
ciones que quedeiron peodlentes de discu-

Islúa jpar» las xetmloaes próximas. 

Entusiasta recibimiento a los de la Princesa 
en Alicante 

ALICANTE, II.—^Ha Horado ésta el ba 
tallón de la Princesa, repatriado de Áfri
ca, que fué recibido por el gobernador 
militar, la Diputación y el Ayuntamiento 
bajo mazas, Comisiones de todos los Cuer 
pos de la gruamiciSn y de las entidades 
y Corporaciones oficiales y particulares o 
inmenso público. 

El alcalde di6 la bienvenida a los erpe-
dicjonarics en nombre de la ciudad. 

El píiblico prorrumpió en vítores y aolau-
sos, que se renovaron al desfilar las fuer
zas por las principales calles de la ciu
dad. 

Al llegar al cuartel el coronel pronunció 
una arenga patriótica. Después fueron ob
sequiados los soldados con un rancho C Í -
traordinarjo. 

Los de Villarrobledo en Badajoz 
BADAJOZ, II.—Procedente de Africá lle

gó repatriado el escuadrón expedicionario 
de Villarrobledo. En la estación esperaban 
el señor Obispo, las autoridades y un enor
me gentío, que aclamó a las tropas. 

• » » . • -I . . I 

Telegramas breves 
BILBAO, 11.—Se ha firmado la escritura 

de compra de los terrenos, propiedad del 
señor Clansen, para edificar en ellos el 
grupo escolar de Berástegui, cuyo edificio 
será destinado a Museo. 

» « • 
LEÓN, 11.—Se ha constituido la Diputa

ción provincial. La forman seis diputados 
directos y seis corporativos. La anterior, 
constaba de 20 diputados. 

* * * 
SAN SEBASTIAN, 11.—De paso para Pa

rís, llegó el comisario regio de Turismo, 
que conferenció con el alcalde sobre la 
organización del próximo viaje de una ex
pedición de turistas americanos. De regre
so de París el comisario regio, volverán a 
conferenciar. 

El alcalde trabaja activamente en la re
organización del Sinclicato de iniciativas 
para el fomento del turismo. 

* • • 
SEVILLA, 11.—Se encuenara en esta ca

pital el subsecretario del Trabajo, señor 
Aunós, que visitará todas las entidades de
pendientes de su ministerio. 

Se preparan diversos festejos en su ho
nor. 

* « * 
VALENCIA, íl.-^Hoy ha tenido lugar la 

primera subasta para la ejecución de las 
obras que han de realizarse con el em
préstito de 60 miUdnes de pesetas recien
temente emitido por el Ayuntamiento. • 

Consistían éstas en la terminación de la 
fachada y reforma interior de la Casa 
Consistorial. Concurrieron varios licitado-
res, adjudicándose la subasta al banquero! 
de Játiba, y ex diputado a Cortes, don 
Francisco Rubio, por la cantidad de pe
setas 2.700.000. 

i « « » 

Una racha de atracos 
en Portugal 

Psicología del Abogado 
Conferencia del señor Goicoechea 
en la Academia de Jurisprudencia 

Ante numeroso publico disertó ayer so
bre este tema en la Academia de Juris-
pnidencia el señor Goicoechea. 

Comienza declarando su poca afición a 
los exordios, pero esta vez tiene que rom
per su costumbre porque ha de e.xplicar 
la elección del tema. 

«Hace poco—dice—leí im libro del emi
nente jurisconsulto francés Henri Robert, 
que so titula n abogado, escrito para rei
vindicar a estos profesionales de las acu
saciones acumuladas sobro ellos. 

Hay que reconocer que los abogados no 
han tenido lo que vulgarmente se dice 
«buena prensa», y hay que reconocer asi
mismo que tampoco han sido muy bien 
tratados en la literatura. En el siglo XIX 
se desató en España esta inquina. La ge
neración del 9S se mostró feroz, y su hom
bre más representativo, Ganivet, siempre 
habló del abogado con ira, anteponién
dole un «hasta» despreciativo: «Hasta los 
abogados.» 

Tíído esto me ha hecho pensar en la 
justicia o injusticia de este trato, y el 
fruto de esta meditación es lo que vengo 
d ofreceros. 

Cuatro puntos voy a tratar en esta con
versación : Manera de discurrir del abo
gado, preparación cultural precisa para la 
profesión, características aparentes y rea
les de la oratoria forense y aportaciones 
morales y mentales que hacen los aboga
dos a la política y a la gobernación del 
Estado. 

La costumbre de discurrir sobre todos pa
ra penetrar en su fondo: hace del abogado 
un hombre siempre asaltado por la duda; 
los grandes jurisconsultos suelen ser gran
des vacilantes; y así se ve en la vida de 
Cicerón y Daguesseau. 

;,Habrá que concluir de estos ejemplos 
que el hombre de ley es incapaz de de
cisiones firmes? 

El abogado suele ser un rebelde contra 
el «legalismo», porque en su alma nace 
el derecho ideal. 

Moliere, cuando trata de representar la 
fidelidad al texto escrito, no busca un 
abogado, sino a un médico. La vacilación 
es una gran cualidad, convertida por la 
flaqueza humana en un gran defecto. 

El espíritu jurídico es el espíritu clási
co ; de las dos funciones del pensamiento, 
la impresión y el análisis, el espíritu jurí
dico realiza mejor ésta. 

Preparación cultural precisa para la pro
fesión. 

Esta es una cuestión espinosa. Recuér
dese el diálogo entre Antonio y Craso en 
laí casa de campo de Yúsculus. Esta polé
mica se ha reproducido ahora. Robert sos
tiene con Craso que el abogado debe sa
berlo todo en ciencias y en artes; Ossorio 
y Gallardo, en su libro El alma de la toga, 
cree con Antonio que al abogado le inte
resa más conocer la vida que el derecho; 
el derecho está en los libros, y se puede 
tener siempre a mano. Esto, a mi juicio, 
es inexacto. Es mucha aspiración la de 
conocer la vida, y si esto mismo se dijera 
de todas las profesiones, el mundo cam
biaría. Creo más acertado conocer el dere
cho para conocer algo de la vida. 

Es verdad que el derecho está en los 
libros; pero aun para extraer de eUos la 
ciencia hace falta la técnica. El triunfo 
del Derecho Romano en la Edad Media sig
nifica la superioridad del genio y de la 
técnica. 

Se ha hablado con gran injusticia de la 
oratoria forense. Es que fué la madre de 
todas las oratorias y cargó con las culpas 
de todas. La característica de la oratoria 
forense, es la probidad en la preparación. 
La improvisación no existe,, y ya dice Rus-
kin que la arquitectura es un arte de acu
mulación ; la oratoria es lo mismo. 

El orador forense aprendió la oquedad 
del político, la pedantería del académico y 
la inoportunidad patética del predicador en 
épocas de mal gusto. 

El abogadismo ejerció siempre im bene
ficioso influjo en la política. En las demo
cracias fueron los tribunos del pueblo, en 
las monarquías y aun en las dictaduras, 
han sido los consejeros. Napoleón tuvo a 
su lado en distintas épocas a Portalis, Ro-
deser y Constant. 

El dicho de Cicerón Cedant armae togae 
no es un capricho, sino una verdad de 
todos los siglos, porque la fuerza moral es 
superior a la material. Los que llevan el 
yelmo, no lo llevan por tener un extraordi
nario cerebro, y por eso el jurista se impo
ne siempre. 

Barthou, en El Político, cuenta una anéc
dota de Clemenceau, oculto tras el trans
parente nombre de Tigris: En un Consejo 
preguntó al ministro de Justicia sobre un 
nombramiento en que tenía gran interés. 

—Ese nombramiento—contestó el minis
tro—decentemente no lo puedo hacer. 

—Pues hágalo indecentemente; pero 
hágalo. 
• ' S Í los ministros fueran jueces, si los go
bernantes fueran magistrados, no se podría 
dar un caso así. 

Todas las aportaciones del abogado han 
sido buenas, pero habrá que prevenirse 
contra sus vacilaciones, porque el hombre 
de acción no lia sido nunca el hombre de 
duda, sino el hombre de fe . 

"Los campanilleros" 
Comedia en tres actos, 

Ide los señores Muñoz Seca 
y Pérez Fernández, estre
nada en Maravillas. 

«Los campanilícros» comenzó bien, con
tinuó mejor y t(írrninó sin protestas, pero 
con frialdad. La fábula cabe en un dedal, 
y es en lo episódico en donde se encuen
tran los aciertos felices; las escenas de los 
tonadilleros del E<egundo y tercer acto, muy 
teatrales. Chistes Jray abundantes, pasaca
lles medianejos y algunos irreverentes, y 
además de irreverentes, innecesarios. El diá
logo, fluido y movido, con alguna choca
rrería que otra, innecesaria también. 

Es en el tercer acto donde la comedia 
empieza la cuesta abajo; la entrada de Bo-
nafé con el brazo en cabestrillo es cómica; 
ha tenido un duelo singular: él con pis
tola y su contrincante con sable, y a trein
ta pasos de distancia, él es el herido. Toda 
esta escena es una payasada? la mística do
ña Pastora, convertida por el capricho de 
sus autores en ácrata furibunda, y el <vivoí 
de Carmelo en beato, es recurso deplora
ble; el final melodramático concluyó de 
enfriar al público. 

Todos los carcteres que pintan los seño
res Muñoz Seca y Pérez Fernández están 
vistos- ya muchas veces; el de más consis
tencia es el de «Remonta», muy diestra
mente interpretado por García León. 

La ejecución fué excelente, sobresalien
do Irene Alba, notabilísima; Carmen Ji
ménez y la señora Sanz, que con la señ'> 
rita Caba no se las entendió ni una pala
bra en la primera y parlanchína escena de) 
tercer acto; y los señores Bonafé, Perales y 
Bruguera. El señor Muñoz Seca fué llama
do tres o cuatro veces a escena en el se
gundo acto y dos al final. 

Se Inaugura el Pavón 

Vuelca una camioneta 
en el Pardo 

Resultan seis Jieridos, uno de 
ellos grave 

LISBOA, íO.—Píeocupa vivamente a la 
opinión los hecfaos vandálicos ocurridos los 
dias pasados, que son comentados por la 
Prensa. 

Además del atraco al cobrador de la 
Compañía Portuguesa de Pesca, al que 
arrebataron 116.000 escudos, se han come
tido en pleno día otros hechos audaces. 

En la casa bnncaria Borges y Hermanos, 
en la de üurnay y Compañía, en la de Es
píritu Santo y en otras se han presentado 
varios individuos, que diciendo pertenecer 
a la -«Legión Roja», erigieron, pistola en 

La camioneta número 9.992, de la matrí
cula de Madrid, que hace el servicio de 
viajeros entre la plaza del Ángel y el veci
no pueblo de El Pardo, volcó ayer en el 
trayecto de aquella carretera comprendido 
entre el de Cantarranas y la llamada Casa 
de los Concejales. En el accidente resulta
ron heridos don Joaquín Ruiz García, de 
veintiocho años, oficial de Correos, que su
frió lesiones graves; el chófer, Miguel He
rrador Arquedas, de ciiarenta y un años: 
Eloísa Gaztambide Gasul, de veintitrés 
años, domiciliada en la calle de Sagasta, 
número 17; Emilia Colmenarejo Bravo, de 
cuarenta y dos años; Irene Llórente Mar
tín, de diez y nueve años, sirviente, e Hi
pólito León Gallego, de cuarenta y cua
tro años, todos estos heridos de pronóstico 
reservado. 

Los lesionados fueron trasladados a la 
Casa de Socorro del distrito de Palacio, 
donde se personó el Juzgado de guardia, 
instruyendo las oportunas diligencias. 

El accidente parece que fué debido a una 
falsa maniobra. 

OTRO ACXnDENTE 

El comandante del puesto de la Guardia 
civil de Tetuán de las Victorias comunicó 
a la Dirección de Sejíuridad que en el kt-
lómr-lro 4 de la carretera de Francia vol
có in rainionct.a (¡iie haco el servicio pú
blico de Madrid a Kiienrarral y viceversa 

En el accidente sufrieron lesiones graves 
el conductor del vehículo, Jesús Rodr í^oz , 
y Cándido Jagués Marués, y levos doña An-

manb, castidades qnek»empleados,«e-vio-*tonia Montero González, ocupantes estos* 
ron-oiaigrados-ap«ntre8»r"Mea ék-actot doerültimoswde!^* «smionetaj 

Los Reyes en la calle de Embajadores 
En el barrio de Embajadores se inauguró 

anoche el nuevo teatro Pavón con una ve
lada a beneficio de la Asociación Matriten
se de Caridad, a la que asistieron sus ma
jestades don Alfonso y doña Victoria y el 
Príncipe de Asturias. Acompañaban a la 
real familia los marqueses de Carisbrooke, 
hermanos de la Reina; la dama de guardia 
y el duque de Vistahermosa, 

A las nueve y media llegaron los Reyes, 
que fueron aclamados i)or un público nu
meroso, estacionado en la calle de Emba
jadores. Los aplausos y vivas se reprodu
jeron al aparecer en el palco los Soberanos 
y al abandonar éstos el teatro. 

En la velada de inauguración se repre
sentaron por la compañía de Pablo Luna y 
Ramón Peña «El asombro de Damasco y 
«Don Quintín, el amargaos; ambas, muy 
bien interpretadas, fueron aplaudidas con 
entusiasmo. 

Los dueños de los establecimientos mer
cantiles situados en las calles por donde 
pasó la familia real se asociaron a esta mâ  
nifestación del vecindario dejando ilumi
nados aquéllos hasta después de terminado 
el espectáculo. 

Un mensaje de los atletas 
valencianos al Rey 

Lo traerán a Madrid corredores qut 
invertirán en la prueba quince horas 

La Federación Valenciana de Atletisíno 
tiene el proyecto de realizsr tata grtoáíor"i 
sa manifestación deportiva en honor de su 
majestad el Rey con ocasión de su cum
pleaños. Consistirá en un mensaje de sa
lutación a don Alfonso XIII, primer depor 
tísta de España, que será conducido des
de la plaza de la Constitución de Valen
cia hasta el líeal Palacio de Oriente, ce 
Madrid, por carretera. Doscientos corre
dores, que so relevarán cada dos kilóme
tros, Uevarán el mensaje a su destino, ín-
virtiendo en el recorrido quince horas 
aproximadamente. 

El recorrido se hará de la siguiente for 
ma : A las siete de la tarde del día 16 d( 
mayo se dará la salida al primer corre 
dor con el mensaje; lo pasará al segun
do, y así sucésivamenta, quedando todos 
los corredores fijos en sus sitios de releva 
hasta que su automóvil los recoja para 
llevarlos a Madrid y desfilar todos juntos 
frente a Palacio. 

El mensaje deberá llegar a Palacio de 
diez a diez y media de la mañana del 
día 17. 

Su majestad el Rey, leído y aceptado el 
mensaje, se servirá contestar al mismo. 
A tal fin, a las siete de la tarde del mis
mo día 17 saldrá el corredor de llegada, 
de Palacio, siendo portador de la respues
ta de don Alfonso. Y todo se verificará 
lo mismo hasta la plaza de la (fonstltu-
ción, de Valencia, en que tendrá entrada 
la misiva regia de diez a diez y media de 
la mañana del día 18. 

Tanto el mensaje de ida como el da 
vuelta será mandado o recibido por las 
autoridades civiles y multares, presiden
tes de Sociedades, nobleza, etcétera, fir
mantes del mensaje a su majestad. 

Los corredores, por medio de automóvi
les, quedarán horas antes del paso dé 
mensaje, convenientemente apostados ei 
los puntos designados del recorrido, proto 
gidos y amparados por elementos que des 
tacarán oporttmamente los alcaldes de los 
respectivos termines mtmicipales. 

De esta forma no habrá posibilidad de des 
piste, pudiéndose asegurar la Uegada a Pa 
lacio con un error en más o menos de qtiin 
ce minutos. 

Además, la Federación Valenciana de, At 
letísmo destacará un delegado de la mis 
ma, que irá al mando de doce corredores 
a los que colocará en su sitio marcado 3 
recogerá en automóvil una vez terminadi 
la prueba. 

La Federación Valenciana de Atleüsmi 
solicita la ayuda material y moral del Go 
bierno, autoridades, nobleza, presidente» 
de Sociedades deportivas y pueblo en ga 
neral para la realización de tan patriótlcí 
y simpática idea. 

Banco de España 
CAN.IE POR LOS TÍTULOS DEFINITIVOS 
DE LAS CARPETAS PROVISIONALES DE 
J,AS OBLIGACIONES DEL TESORO, EMI
SIÓN 4 DE FEBRERO DE 1924, A TRES 

ANOS 
Los tenedores de carpetas provisionales 

dp, las obligaciones del Tesoro ^ t r e s años, 
5 por 100 de interés y 1 por im de prima 
por amortización, correspondientes a la 
emisión de 4 de febrero de 1924, poeden 
presentarlas al canje por los titnlos defi
nitivos, tanto en las oflciaas del BaDCo en 
Madrid como en las de las Sucursales de»i 
de el próximo lunes, 13 del actual 

Las personas que tengan con^gnados es
tos valores en las cajas del Banco, ya en 
depósito o en garantía de operaciones, no 
tienen necesidad de gestión alguna de su 
parto para este canje, pues el establecl-
mienlo sn encar.'ja de realizarlo; pero .se 
advierte que no podrán disponer de sus 
depósitos o garantías hasta el día 15 del 
corriente. 

Madrid, 8 de abril de I9S5<—£1 seetetao^ 
general».,^» 9Mncac>-Iiecíai._ ^ 

• w i , ^ ..'.. ^:á^ .••m-^- ..iÜi-L ;..,;/. I » 
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Las elecciones belgas] 
Mi misión no e ĵa transmitir los resui-

ftados electorales que las agencias infor-
jmativas se encívcgan de divulgar rápida-
ímente por todo el mundo. La función dei^ 
corresponsal ea más bien apreciar que in-
•íormar, y parp, tener un juicio de la ior . 
Jnada del 5 de abril se hacía preciso es-
•perai; a que su significación fuera com
pletamente CDnocida. Lo es desde esta ma-
tfiaim. 

Se sabia que la lucha estaba cireuns-
•fcrita en Bélgica a los tres grandes parti-
«ítos tradicionales: católicos, liberales y 
'socialistas. El bloque católico haJiía de 
anchar contra varios elementos disiden
tes': ios agricultores en algunas regiones, 
iy sobre lodo, en Flandes, los nacionalis
t a s flamencos, llamados <cfrontistas>i. Lo» 
teociaíistas se hallaban bajo la amenaza 
komonista . 
i Etf i t ímer resultado general de las elec-
*tiones fué confirmar la escasa fuerza de 
tías pequeñas fracciones. Frentistas y co-
»munistas obtuvieron un ínfimo número 
kie diputados, seis los primeros y dos los 
segundos. Sin embargo, alguna ventaja 
^ a n , conseguido, pues los froníistas gana
r o n dos puestos y, los comunistas han lo-
jgrado tener asiento en la Cámara. Pero 
jestanaos lejos de la oleada separatista que 
taigunos anunciaban en Flandes, y las 
«elecciones han venido a demostrar una 
yzz m á s que la unidad nacional belga no 
corre el menor peligro. Indican, por otra 
^axte, que el pueblo socialista no siente 
aiingún deseo de hacer una experiencia 
idel régimen soviético f que prefiere ir al 
^colectivismo gradualmente. 

El 5 de abril marca sobre todo un fuer
t e impulso precisamente del llamado so-
ciaUsmo moderado. Con 187 diputados, el 
jjartido obrero belga ve pwisar sus efecti
v o s de 68 a 79. Esta diferencia no pare
cería grande en los países habituados a 
la repartición mayoritaria; pero en Bú!-
gica tenemos la representación propor-
?cional, Uevada a un grado muy avanzado 
•de perfección, y hace falla una verdadp-
ya corriente de opinión para producir la 
g e r e n c i a de una decena dé puestos. 

¿En perjuicio de quión ha redundado el 
¿xito socialista? Evidentemente no ha si-
ido a costa de los católicos, que si han 
perdido dos lugares en total, se los han 
dado a los frentistas, ratólicos también, 
aunque extraflos al partido. Los católicos, 
pues, tendrán en la Cámara en lo succsi-
-yo 78, en vez de 80 diputados. 

El partido liberal, que es el único ven
a d o en la jomada, desciende de 33 a 22 
íj)uestos, y no representa más de la octa-
fya parte de im Parlamento en el que el 
i«fto 1884 tenia mayoría. 

Las causas de estos resultados son muy 
¡.sencillas. Desde hace cuatro años el cos
iste .de la vida ha subido enormemente, los 
rsueldos y jornales no han aumentado en 
h a misma proporción, y el cambio ope-
irado no satisfice a nadie. Hay, pues, ge-
ineral descontento entre las clases obre-
i ras , que además creÍEin amenazada la 
lley''de las ocho horas de jomada de tra-
f-baíc y entre los empleados, muy nume-
i roses en un país como Bélgica, donde el 
ÍEstado h a . desarrollado extraordinaria-
^menta los servicios público*. El gesto de 
ImaDiumor no podía aprovechar a otros 
ijque a los socJalistas, que hacían la opo-
•sición al Ministerio Theunis. 

Ea^Gahánete, que dimitió la misma ma-
(fiana del día de ISLS elecciones, era una 
^coalición católicoliberal. Lo que las elec-
i ciones ofrecen de admirable es que el dis-
• gusto pqpular se ha producido, no contra 
i«l m i s firme sostén del Mmisterio, los 
•80 dipotados católicos, sino casi única
mente contra los coaligados, los 33 libe
rales. Obedece ello desde luego a que el 
partido católico es el baluarte de las liber
tades religiosas, a las que la masa del 
pueblo belga permanece indefecliblemcn-
le unida, y a su programa positivo en; 
materia social, en la cuestión del idioma 
y én los problemas militar c internacio
nal- La larga experiencia del Gobierno 
catóhco homogéneo, que de 18S4 a 1914 
supo dar al país una paz interior perfec 
la y una prosperidad material sin prcce 
denles, hace que el partido católico cuen 
te con la confianza de la inmensa mayoría 
de los hombres de orden. 

El partido liberal, por el contrario, no 
tiene sino una representación de niño 
veleidoso. En 1912 constituyó en todo el 
país, con los socialistas y contra la dere
cha, el famoso bloque electoral, que los 
electores rechazaron con un gesto mag
nífico. Desde entonces preparaba el ad
venimiento del sufragio universal con vo
to único, que le hizo Imudirse en las pri
meras elecciones postci'iores a la guerra, 
y le colocó en inferioridad respecto al 
partido socialista. Desde entonces el par
tido hberal padece entre la atracción de 
la derecha y de la izquierda. El cuidado 
del conservadurismo económico lo hace 
inclinarse hacia los católicos, mientras su 
anticlericalismo le inclina en sentido con
trario. Apenas si tiene programa pro
pio. Sus tendencias naturales le asimi
lan más bien a los radicales franceses, 
•y dentro de éstos más a los del centro. 
Las molestias íiscolcs y la legislación de 
trabajo le repugnan; pero, en cambio, si 
se le dejase, gustosamente implantaría la 
escuela sin religión. Le gusta llamarse 
partido del justo medio; pero esta fór
mula no es más que viento y humo, al 
lado (te la divisa socialista: ((gobierno del 
trabajo, abolición del capitalismo», y del 
«programa católico»: paz de las concien
cias, orden público, prosperidad material, 
política social». 

He aquí al pobre partido liberal, cuya 
ala izquierda acaba de desertar en blo
que, y que la juventud parece haber 
abandonado definitivamente. Se predecía 
hace tiempo que sería el cabo do gastado
res del socialismo, y lo es al presente. 

I^or lo que hace a la resistencia del 
partido católico, es preciso apreciarla 
también por comparación con las elec
ciones precedentes. I,as de 1921 lo ha
bían dado, con relación a los resultados 
de 1919, un aumento de siete puestos y 
de 118.800 votos. El sistema electoral es 
el mismo y el aumento obtenido hace 
cuatro año.? lo ha mantenido en su ma
yor parte. Si los católicos fueron lo? ven
cedores la vez pasada, las posiciones en
tonces conqui'-tndas las conservan casi 
intactas, y el \ütu de desconfianza de una 
fuerte minoría del país contra el Minis-
Jerio Theunis no alcanza a !a derecha 
[ (Cfiníinúa al final de la ^.* cohimna.) 

U N A V I C T I M A , porK-HITO 

—¿Que tiene ésa? 
—La gripe. Claro, fué a picarle el bistelí a ese señor, y resulta que es de carne congelada. 

'- fi 

Llega la carne congelada 
Instrucciones para su uso 

—o— 
Ha llegado ya a JNIadrid, y en muy buc 

ñas condiciones, la carne congelada, que 
se pondrá a la venta el lunes o e! martes 
próximos. 

Estas carnes han sido examinadas antí^s 
de desembarcar i>or inspectores veterina
rios, y serán reconocidas de nuevo ai>tes de 
despacharse. Los cuartos de las rescs que 
estén en condiciones de consumo deberán 
llevar un sello que di.^a: «Ayuntamiento 
de Madrid. Carne congelada o relrigerada.» 
Antes de ponerse a disposición del píiblico, 
las carnes congeladas deberán pasar a liS 
cámaras de desconjfelación, doade se veri
ficará esta operación periódica y lentamen
te, bajo la inspección del director del Ma
tadero. 

El reglamento de carnes congeladas y 
refrigeradas comprende, entro otras pre
venciones, las siguientes: 

Las tablajerías en que se expendan car
nes congeladas o refrigeradas deberán te
ner en los mostradores habilitados al efec
to unos carteles, en los que, con grueso: 
caracteres, se diga: «Carnes congeladas c 
refrigeradas», según sean, con objeto de 
que el público pineda fácilmente conocer 
la naturaleza y oíigen de las carnes que 
va a dquirir. 

Se prohibirá que los tablajeros tengan 
depositadas las carnes en las cuevas, aun
que tengan temperatura más baja que el 
establecimiento, a fin de evitar que, por 
la humedad y falta de circulación del aire, 
se descompongan las carnes. ^ 

No se permitirá la venta de las carnes 
sobrantes del día anterior sin que hayan 
sido reconocidas previamente ror los ins
pectores veterinarios. 

Se prohibe terminantemente que t i pú
blico toque esta clase de carne, y se procu
rará que los encargados de expenderla 
realicen el menor número posible de ma
nipulaciones. 

Queda terminantemente prohibida la 
utilización de estas carnes en la prepara 
ción de embutidos. 

No se permitirá que las carnes se fraccio
nen en pequeños trozos más que a medida 
que sean demandadas por los consumido
res. 

Antes de ser utilizadas para el consumo 
deberá el público limpiar la grasa superfi
cial que se baya modificado por haber es
tado expuesta al aire. 

Asimismo deberá impedir que los trozos 
de carne se bañen en ci jugo que despren
dan, y no utilizar.ln dicho jugo. 

Las carnes deberán ser consumidas a la 
mayor brevedad, y las (jue se destinen para 
preparar cocidos serán hervidas previamen
te durante tres o cuatro minutos, introdu
ciéndolas luego en agua fría. 

Los trozos gruesos que hayari de ser asa
dos deberán ser som.etidos tam'aién al ré
gimen indicado en el párrafo anterior. 

La carne que no sea consumida rápida
mente deberá envolverse en lie ILIOS bi mcoi 
y se depositará sobre un enrejado para que 
no entre en contacto con el fondo del reci
piente, depositándola en sitios frescos v se
cos. 

No deberá dejarse carne sin preparar de 
un día para otro. , 

Las contravenciones al régimen que se 
propone por parte de los tablaieros y fun
cionarios serán sancionadas: con multa de 
100 pesetas la primera falta, de 2.so pesetas 
la segunda y cierre de! estab'eilimienfo la 
tercera, y los funcionarios serán castiga
dos en la forma que determinan sus res
pectivos reglamentos. 

Como ya saben nuestros lectores, la carne 
congelada se venderá a un prcoio inferió' 
a la ordinaria. 

kxpc»sioión ÉadSi¿ 
No dejen de visitar estos días la mara

villosa Exposición que PABLO ZENKER 
tiene instalada en su establecimiento, Ma
riana Pineda, 5. 
ixmmgjrjijiM^^^jMMiBii, m -TOT i lüaBraw 

Para enunciar conclusiones precisas 
habrá que esperar sin duda a que se ha
gan púljlicos los totales generales de los 
sufragios emitidos; pero las impresiones 
que envío puede decirse que son de-
finilivíjs. 

;.Cuál será el futuro Gobierno? Para te
ner mayoría (94 diputados) los socialis-
la.s tendrían que hacer un llamamiento 
a los frontistas, a los comunistas y aun 
a los demócratas avanzados de la dere
cha, ¿l 'ero querrán apoyarse en los des
tructores do la unidad nacional? Es muy 
dudoso: tendrían, pues, que separar de 
la dpiecha una quince de católicos; se
mejante amputación no se hará, sin duda. 

Hefonnar la alianza católicoliberal, ¿no 
sería ir contra ¡a voz del po,ís? Sin em-
bariío. esta combinación tendría una su-
fi<-ieiite ina,voría. 

Las previsiünc.3 son infinitas. El ma
ñana nos informará, y voIveremQ.s a lia-
blar de ello. 

Clovanni HOYOIS 

Balfour embarcó ayer 
para Europa 

Los incidentes de Damasco han 
causado excitación en Palestina 

—o— 
(BAniOGRA.MA ESPECIA!, DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, II.-—Los incidentes de Da

masco, ocasionados por la visita de lord 
Balfour, han excitado enorn-.emente los 
ánimos de los árabes de Palestina, que 
amenazan con vengar a los dos muertos 
de la refriega de ayer durante la manifes
tación árabe frente al hotel en cjue se hos
pedaba el político inglés.—T. O. 

BALFOUR EMBARCA 
BEYROUTH, ii.—El señor Balfour, aten

diendo las indicaciones que se le han he
cho con moti\'0 de las manifestaciones 
hostiles que ha originado su viaje, embar
có anoche a bordo del paquebote francés 
«Sphynx». 

. • » » » . .-^ — . , 

Cincuenta mil árboles 
en Begoña 

o 
BILB.\0, 11.—El Sindicato Agrícola de 

Begoña, con la cooperación de la Caja 
de Ahorros Vizcainei, ha organizado la 
Fiesta del Árbol, que se celebrará el lu
nes en el coto social fundado por el Sin
dicato en el Monte Abril. 

Al simpático acto asistirán las autorida
des. Los niños plant««-án 50.000 árboles 
de diversas especies. 

Concejal diini»ion«rio 
BILBAO, 11.—Fundándola en motivos de 

salud ha presentado su dimisión el conce
jal don Ladislao González. 

Peticiones de los harineros 
de Castilla 

Estiman que España tiene trigo 
suficiente 

—o— 

VALLADOLID, ii.—Los fabricantes de 
harina de Castilla han dirigido al direc
tor general de Abastos una exposición, er 
la que dicen que consideran innecesaria la 
importación de trigos extranjeros, y que 
estiman grandemente perjudicial para los 
intereses agrícolas y harineros del inte
rior la suspensión de la prohibición consig
nada en la ley de julio de 1922, por creer 
que hay en el país la cantidad de trigo y 
harina suficiente .para el consumo hasta 
que se efectúe !a próxima recolección. 

Añaden que si el Gobierno acepta la im
portación, debe hacerlo solamente en la 
cantidad estrictamente necesaria para sa
tisfacer las causas que la motivan. 

A continuación dicen que, fijado en re
cientes disposiciones oficiales el precio de 
53 pesetas para los 100 kilos de harina, 
y teniendo los fabricantes adquiridas a di
cho precio sus actuales existencias, piden 
que, en caso de entregarse trigo exótico, 
no se haga a precio menor de 53 pesetas, 
más los gastos de transporte desde el 
litoral al interior. 

Terminan haciendo constar que, siendo 
imposible que el precio del pan sea idén
tico en los centros productores de trigo 
y en los consumidores, desean que no se 
trate de establecer con la importación una 
producción artificial en el lit..>ral español, 
so pretexto de querer a todo trance que 
el pan valga igualmente en tcvla España, 
pues esto representaría el tota! aniquil-i 
miento de la agricultura nacional. 

El porvenir de la nueva 
zona regable 

Treinta recién emigrados a !a 
Argentina anuncian su retorno 

Antes se contrataba como segador: 
después del riego necesitará braceros 

Una conversación con el Prelado 
de Orihuela 

—o— 
Después de comer, oi señor Obispo de 

Orihuela nos lleva a una t-.̂ ''¿'aza en el 
mismo Palacio Episcopal. Ll ísrmiimetro 
marcaba 23 grados a la sombra. El Segtu-a 
pasaba besando los muros del Palacio; so
bre las aguas cruzaban como saetas las go
londrinas, y a veces ascendían hacia los 
aleros cantando delirantes. Dijérase que el 
río turbio y silencioso sentía la fatiga de 
la jornada y anhelaba el reposo del mar : 
ha fecundizado ya vegas inmensas, fué 
cautivado en embalses, conoció la furia de 
las prcs,is, so extenuó produciendo lozanía 
y luz... Pero no lejos la propia fuerza que 
las aguas crearon le.s ir.ijciona, y en lugar 
de consentir que lleguen al mar, las vuel
ve a planicies elevadas, de las que huye 
ron temiendo su voracidad; las retorna 
hacia campos lejanos, imponiéndolas un 
nuevo curso de má.s de KM) kilómetros. 

Esta es la proeza que ha realizado la 
Federación de Sindicatos Agrícolas Cató
licos de Orihuela, y do la que hemos ha
blado largamente en est.^s columnas. 

Terrenos infecundos, áridos, arrasados, 
serán pronto, por el milagro de las aguas, 
campos do hermosura j de fertilidad. L'na 
vida más útil, más alegre y más digna 
palpitará sobre esas tierras. A los proble
mas que ames planteaba la miceria de los 
pueblos reemplazan las cuestiones que. aho
ra impone su riqueza. El señor Ob>.-;po luo 
dice: 

-—Tengo noticia de que a una de las al
deas favorecidas poi- los riegos vuelven de 
la Argentina treinta enii.qrados que allá 
íurrotí ret icuteirienle. 

Luego me reíiere otro ca.-;o: 
--lino do los asociados a la obra era im 

liombre cargado de familia, ijue tn los ve
ranos trabajabrí como segador en Castilla. 
Dueño de algunos terrenos, de nada le ser
vían, por([ue nadr. p^idían producir. Piro 
el agua ha llegado a ellos, y entonces nues
tro "hombre lia comprendid 1 que su exis 

Los católicos mejicano 
se organizan 

— . — ü 

Una Liga de defensa religiosa 

Se pedirá la reforma constitucional y la 
libertad de enseiianza 

Publicación de un manifiesto 

Los católicos mejicanos acaban de cons
tituir una agrupación, denominada Liga 
úc defensa religiosa, en la qUe se nallHa 
representadas todas las entidades católica.s 
del país. !•:! Comité ejecutivo tiene su se
de en la capital, y lo constituyen el jefe 
de la orden de Caballeros de Colón, don ^ 
l,uis (i. Bustos; el ex presidente general ' 
de la Asociación católica de la Juventud • 
Mejicana, don Renato Capistrán Garza, y ' 
don ISafael Ceniceros "»TUarreal, ex gober- ' 
nador de Zacatecas. 1 A Liga cuenta con 
comités regionales y locales, los primeros ' 
en las capitales de los Estados y en las '. 
ciudades más importantes los segiffido& 

l a naturaleza, objeto y programa de Is ' 
nueva agrupación—verdadero partido poH- ' 
tico, dice Ai universal, que profirtgnará • 
por determinadas reformas, constítacionor ' 
les—ha sido dado a conocer en un inaoi.- ; 
fiosto a la nación. 

El documento afirma llegada la hor« 
de que se unan para defender la Religiún , 
y la Patria los elementos católicos, a quie
nes no se se les reconocen los dwecho»i 
concedidos a los ciudadanos, que no tie--
nen verdadera libertad de enseñanzíi, y 
que no pueden publicar periódicos don
de comentar los asuntos políticos nacio
nales, ni agruparse en partidos poUticos-̂ ^ 
con elementos y nombre propios. 

No podemos CJimpIir—declaran los católi
cos en su maníflesto—con nuestros deberes 
religiosos con entera y plena libertad. La 
Constitución coloca a nuestros sacerdotes 
en situación tan humillante que los inca
pacita para el libre ejercicio de sa sa^^rado 
ministerio; les exige que sean mejicanos 
de naeiiniento; les despoja de los derechos-
y prerrogativas de ciudadanos; los decla
ra profesionales, sin concederle* ninguno-
de los dereclios de que los profesionales go
zan, y los sornett; al capricho de las auto
ridades, que piK-den limitar arbitrariamen-, 
1(> el riúnierri de sacerdotes. La Constitu-
i'ión, en utia palabra, no sólo desconoce a 
la Iglesia Calól ira, sino que puede despo
jarla de euaiiio liene e Incapacitarla x'-'̂ ra 
poseer; la esearneee y la pone fuera de 

slífría'"liu "cambio utdical. p'or de ¡'*'*„'''•'''.,; '̂,, '̂'\^"''a clase de consideraciones. tencia 
pronto, ya no ahanclonará en el estío su 
pueblo para ir a las siegas ¡e.ianas. Tr,aba-
jará en su ea.mpo; a,b(.ua dt.'sea ampliar 
la zona de regadío, porque se comprome
tió por escasa c-xlensión y quiere regar el 
total de su propiedad. Y no es esto sólo 
—añadía el doctor Irastorza—; en mi úl
tima conversación con el labriego, me de
cía que el año próximo necesitará br;i-
ceros... 

Los dos hechos apuntados demuestran las 
dichosas c inmediatas consecuencias do los 
riegos; vuelven los que se marcharon dos-
terrados por la ingratitud del suelo; sur
gen nuevos propietarios; 
censos aldeanos; la liuerta tiene utia den
sidad de población de GÜO habitantes por 
kilómetro cuadrado, y las zonas secas sólo 
de 25... Pero todas estas consecuencia» 
plantean problemas de gran importancia, 
que será preciso abordarlos sin demora. 
La transformación de los campos exige di
nero, y es preciso que los agricultores no 
sean esquilmados por la usura; habrá que 

i edificar muclio y sanear terrenos y atender 
a las exigencias que las mejoras imponen. 
So necesitarán 25 o 30 millones de pesetas 
para desenvolver en sus comienzos esta 
gran riqueza creada tan rápidamente. ¿Có
mo obtener aquel capital? 

Se duele' luego el manifiesto de que los 
católicos nada o muy poco hayan hecho 
para JIOIHT < (ito a tamañas injusticias y 
(le qu:' la apiúia, el egoísmo y la falta de 
unidail en \a liirerrión les reste ánimos 
para einiiefiar una lucha decidida y vigo
rosa, al i.rniino de la cual saldrían, sia 
duda, \ii,'t(irie,sos, pori¡ue entre los católl-
ros ine.ii<'ani.s h;;y extensa cidtnra, buena 
\oiuntaii para realizar generosos esfuerzos, 
amor patrio vivísimo y acendrado amor a 
su sacr(>s:i.nui Heligión. 

Tal estado de cosas—añade el manifies
to—no (lelie durar, por injusto, antinatural 

aumentan los i y antidetuorr.itieo, y porque, además, man-

Mayor mortalidad yanqui por alcoholismo 
_ !1_C]Q 

Se teme que alcance pronto la cifra anterior a la «ley seca» 
sa 

El problema del alcoholismo es hoy uno 
de los que más hondamente preocupan en 
los Estados Unidos. La Dirección general 
de Estadística ha hecho un interesante 
trabajo, que por su importancia servirá de 
ponencia a los estudios que se realicen pa
ra atajar los males que lleva aparejados 
el consumo do alcohol, y recientemente 
la Consolidated Press Association, de 
Washington, ha hecho circular profusa
mente un Loletía con cifras tomadas por 

No tardó mucho en iniciarse la llamada 
urcbelión sorda» y la industria del contra
bando, la fabricación a domicilio y otras 
mil estratagemas Ideadas para burlar la 
prohibición, se ingeniaron y perfecciona
ron sus procedimientos. Consecuencia de 
ello fué que al segundo ailo de vigencia 
de la ley seca las cifras de mortalidad 
crecieron con relación al anterior, revelan
do un retorno a las registrad*» en pasa
das épocas. 

ene entre los hijos de una misma patria, 
d? una misma madre, un espíritu de di
visión que ha degenerado en odio. Es pre
cisa In tmión para realizar ini esfuerzo 
enérgico, tjuaz, supremo, due de vuia vez 
para siempre arrauíjne y descuaje de la 
Constitución todas las injusticias, sean 
cuales fueren. 

En cuanto a la naturaleza y programa 
de la Liga, declara que esta es una .'Vso-
ciaeión legal, de carácter cívico, que tie
ne por fin conquistar la libertad religiosa 
y cuantas se deriven de ella en el ordeft' 
.=ocial o económico, por los medios adcctia-
dos que bis circunstancias impongan, l.'na 

El señor Obispo me indica la solución Asociación de los verdaderos católicos me-
cstudiada, sin que al Erario piiblico leijicanos, cansados ya de tantos atropellos 
cueste un céntimo. ' I en contra de su Religión, del orden social 

—Hemos propuesto al presidente del Di-1 y de sus derechos cívicos, cínicamente hur-
rectorio—afirma el doctor Irastorza—la crea-: lados en los comicios electorales. 
ción de un «igno de crédito en forma de i •-
bonos emitidos al 5 por JOO, como r.e h a l L o S C S t u d l a n t e S C a t Ó l í C O S 
hecho para la protección de la industria. • 
Es la forma más sencilla y menos onerosa 
para el Estado. 

El final de nuestra conversación ha sido 
a orilla.? del mar. El señor Obispo ha que
rido que viéramos los liltiraos acequiajes 
hasta los que descenderá" el agua. Parece 
que un arágnido fabuloso ha extendido en 

italianos a Sevilla 

la tierra una malla de cauces. 
Dentro de pocos días correrá por ellos la; 

sangro generosa, la que impulsa la vida, la ' _« 
que pone en los campos duros y yermos el ' "^ 
afán triunfal de resurrección. 

Estamos al borde mismo del Mediterrá
neo—un infinito desierto azul—, en las pro 
vimidades de Torrevieja. Todo en calma. 
Silencio (le sueño o de plegaria: cálido 
Bilenclo de sofoco. 

- liste sol—exclama el doctor Irastorza-—. 
esto prodigio del .sol levantino,"sferá el co
laborador de nuestra obra... 

—Con agua y sol—pienso yo—los árabes 
pudieron realizar en nuestra patria los ar-
iiionins ensueños ouc en ellos despertó el 

CÁDIZ, ii.—Los estudiantes del fasck) 
universitario católico de Genova han mar
chado en el expreso con dirección a So-
villa. 

Después visitarán Madrid, San Seb.asti,ín 
y Lourdes, regrosando seguidamente a Ge
nova. 

,»»», , « 

dient(^s ensueños que en ciios dcspe 
Profeta. 

El Prelado se vuelve hacia los campos, 
hoy desnudos y estériles. Yo sé que su 
imagTnación loa atírnira en su !oz,<inía fu
tura. El resplandor ofusca. I '̂oné su mano, 
de pantalla, sobre sus ojos. Y entonces la 
amatista pastoral so incendia y salta de 
ella un surtidor de luces... 

Joaquín ARRARAS 
Orihuela, abril. 

1920 mi 1922 1923 
LA PaOPORCION ASCENDENTE DE LA MORTALIDAD POR ALCOHOLISMO 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 
El consumo de licores fuertes y productos de conímbando ha dado las cifras si

guientes: 
Por cada 100.000 habitantes: en 1920. 1,0; en 1921, 1,8; en 1922, 3,6; en 1923, 3,2. 

Robert I. Small en la oficina del censo. 
Los datos que ofrecemos a nuestros lecto
res son, pues, oficiales y barí sido publi
cados por El Universal, do Méjico. 

Segiln estos datos, la mortalidad por 'en
fermedades directa o indirectamente ofigi-
nadas por el alcohol desde el año 1917 al
canzó su máximo porcentaje en 1923, sin 
que llegase, no obstante, a la registrada 
con anterioridad a la vigencia de la ley 
seca. Pero desde 1<J¿3 ha crecido anualmen
te la proporción de tal modo, que todo ha
ce temer que antes de un año se volverá 
al estado anterior a la ley Volstead, a pe
sar de los sistemas prohibicionistas. 

Este temor no es infundado. Al aplicar
se la ley soca, la mortalidad por alcoholis
mo disminuyó de una manera muy apre-
ciable durante el primer arlo, lo que in
dujo a creer en el éxito del sistema pro
hibicionista, pero la realidad era muy dis
tinta, porque las cifras del primer año no 
podían ser propiamente definitivas, ya que 

I la reforma, implantadla de pronto, iúlo 1 
I produjo efectos prácticos en los primeros 

meses de su vigencia. 

La «rebelión sorda» te ba acentuado lue
go y en la actualidad el contrabando y la 
fabricación clandcsiiDa de alcoholes cons
tituye una rica fuente de lucro comparable 
a la fabricación de automóviles o de pe
lículas cinematográficas. 

El crecimiento de la mortalidad desde 1920 
cuando se llegó al mínimum, a i'aiz de la 
aplicación efectiva do la ley seca, hasta 
1923, está representada por el gráfico que 
acompaña a oslas líneas y se expresa por 
los datos estadísticos siguientes: año 19S0, 
1,0 do mortalidad por cien mil habitantes; 
año IKl, 1,8; año 1922, 2,6; año 1923, 3,2. 

Obsérvese ahora que el crecimiento es 
casi acelerado en proporción geométrica y 
esta observación y el aumento de contra
bando y de la fabricación clandestina, ple
namente comprobados, dirán si carece de 
fiuidamento el temor de que la proporción 
de 4,-i corno mínimum y j,8 como uiá.ximun, 
correspondiente a la mortalidad por el ab 
coholismo en los tóOs anteriores al Estado 
eeco, sea alcanzada en plazo breve. ' 

Homenaje de Ceuta a 
Primo de Rivera 

CEUTA, II.—En la sesión celebrada hoy 
por el Ayuntamiento se ha aprobado una 
moción presentada por el alcíilde, señor 
Rodríguez Macedo, dirigida al do Madrid, 
en la que dice que la siempre noble, leal 
y fidelísima ciudad de Ceuta, que ba sido 
testigo presencial de la enérgica y victo
riosa'actuación del glorioso Kjéixito espa
ñol, acaudillado por Primo de Rivera, que 
supo salvar a España de la anarquía del 
oprobio y del deshonor al Ejército de Ma
rruecos, y del despotismo y despilfarro a la 
política, propone al alcalde de Madrid que 
inicie una campaña para elevar a las gra
das del trono una moción, firmada por to
dos los alcaldes de Esiiaña, solicitando del 
Rey que premie a tan preclaro caudillc cotí I 
la más alta recompensa. 

Entrega del solideo al 
Cardenal llundain 

SEVILLA, II.—En el palacio arzobispal 
tuvo jiii.^ar esta mañana 1.a ceremonia d«i. 
entrega d(d solideo cardenalicio al Arzobi»-
l)o, doctor llniulain, por el delegado pon
tificio, que llegó ayer, aconipañ.ido por los 
guardias nobles. 

Asistieron al acto el infante don Carlos,. 
todas las autoridades, representantes de los . 
centros docentes y culturales, los ObispoA' 
de Cádiz y Córdoba, el Cabildo catedral., 
los curas párrocos, los capellanes rea les . 
miembros de las Ordenes religiosas y otraái 
muchas personalidades. 

El delegado del Papa pronuncie un d»- , 
curso en italiano, enalteciendo la fígnra 
del Prelado, al que éste contestó con otro, 
expresando su gratitud al Papa y haciendo 
votos por el esplendor y prosperidad de ÍX 
Iglesia. 

A continuación tuvo lugar el besamanos,) 
desfilando ante el Cardenal todos los a&Í4-. 
lentes a la ceremonia de la entrega. 

Al mediodía se celebró el banquete con, 
que el nuevo Cardenal obsequió a los gnar-¡ 
días nobles, asistiendo el Infante y las au-', 
torid.ades. 

JABÓN 

mmoí 
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ELECCIONES BELGAS COMPARADAS 
1 9 1 9 1 9 2 1 1 9 2 4 

PARTIDOS Votos. Puestos. Votos. Puestos. Votos. Puestos. 

Católicos 665.193 , 73 794.959 80 82402.5 78 
Socialistas 646.305 70 673.800 68 820.550 79 
Liberales 310.876 34 349-92T 33 305.039 22 
Frontistas 57-423 5 57-603 4 48.871 6 
Comunistas 34--;'\5 2 

Todos los datos del presente cuadro están tomados de «I.e XX Siecle», do 
Bruselas. Los de 3019 y 1921 son datos ofici.-üe?.; los de 1425 no son ni pueden 
serlo, dado el poco ticTnpo transcurrido. En los votos católicos están incluidos 
todos los grupos. 
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Pafiquesjemeninos 
La hora del té, el «íé de las dnco», t*e 

••ffm no et tal té, sino una merienda en re-
gtt {lempctreAados, pasteles, mermeladas, 
^flambre*, cbantillys, galletas inglesas, et-
•Wwro, eteíterai, se ha generalizado tanto, 
# • • contamos con él como con el alrhuer-
tm o la comida. Lo que antes era un *de-
nBr« exclusivamente aristocrático, un per-
ft de opulencia y de selección, se ha con
vertido en cosa más práctica y al alcance 
IA»<Odo el Tmtndo. De todo el mundo 'bien», 
ttataraimente, y con un cierto rango so
cial. 

iPeUgro de esa relativa popularidad de 
«to hora del té» 7 El de todo lo que se po-

iPttlariza y vulgariza: la inelegancia, la 
, ettrsüerla, inseparables de toda vulgariza-
le íán. Popularidad, viene de pueblo, y vul-
I garíxaci&n de vulgo, vulgo que abarca li-
'.mitei indeterminables... Y del pueblo, con 
i todas sus magnificas virtudes, con su no-
¡bUía timata, con sus arranques generosos 
y su bravo corazón, ha dicho, no obstante, 

Lánffel Ganivet, el pensador de actualidad 
'idespnés de muerto y olvidado), hombre de 
^izquierda, según las izquierdas, y archide-
pOfócraia y antirreaccionario furibundo, se-
IjBín los mismos señores de la acera sinies-
jtra:- tTomado el pueblo como organismo 
-éaeial, resulta/insoportable. Creo hasta un 
Ttximen que la gente de abajo se meta en 
lotra cosa que en trabajar y divertirse a 
rfu manera.' 

Nosotros no suscribimos por completo tan 
Induras palabras; pero si confesamos que 
luy en ellas un fondo de verdad... Y con-
'tareUtntente, en lo que a espiritualidad y 
\*eruiíbilidMd depurada se refiere, o sea las 
^áos bases de la elegancia neta y pura, hay 
I que convenir en que jamás fueron dones 
ide ta turbamulta, de ese conjunto hetero-
tílértéo que se llama pueblo, masas, vulgo 
labigarrado y simplista. Al contrario: la 
jcoracíerísítca de ese vulgo ha sido toda la 
fVida una irLcomprensión de la elegancia 
Hamándola, a la par, férvida y obsesiva-
¡íiteate) y el don de ponerla en caricatura 
Mri pretender apropiársela. De aquí la ley 
j-eottítaníe de que todo lo exquisito, con 
•teleg<mcia plena, deje de serlo en cuanto 
tel vvigo lo hace suyo... No hay detalle se-
Uedo, procer o sencillamente de buen gus-
\te,'que resista esa prueba: la prueba de 
fia popularidad. 
• La "hora del tét la está sufriendo a me-
.tfiús, nada más que a medias, todavía. 
fCierto que ese tperfiU elegante lo está de-
[form.em.do grotescamente la brocha irreve-
\fteMe de lo cursi, la ingenua audacia de 
\Cacimpin, pero... aún se puede tomar el té 
(Sin afiliarse a las legiones de la cursilería 
r^tema y sin redención. Aún no es tanta 
>*I popularidad de este detalle 'bienj'. 
I Aprovechemos la ocasiónl Vivarnos esa 

¡hora amable, si estamos solos en nuestro 
idespacho, disponiéndonos a saborear «una 
taza de té», servida sencillamente con la 
\^oloeina predilecta en una bandeja de 
imimbre fácil de transportar de un lado a 
,otrO.; 

A esa hora gratísima los niños suspen-
'den también sus juegos en la nursery y 
ise 0gTupan en tomo de una mesa chiqui-
'.tina, soltando sus muñecos, para nnvitar-
(los» y 'enseñarles» luego prácticamente a 
¡motar el pedacito de cake en la aromática 
¡y deUciosa infusión. 

Las personas mayores, si esperan a va-
•rios amigos, preparan la mesa en el come
dor, sustituyendo el mantel de lienzo por 

•lOtro de seda roja bordada, sobre el cual 
tresaítan los primores del servicio de cris-
!tal tallado, que cuanto más antiguo sea 
.májs de moda estará. 

iVlorest Si; colocadas en la cúspide de 
•un centro artístico, pero solamente en la 
cispiJase. 

>iB«míKm«*? I y a lo creo, de ú l t ima 1 Se 
'dist^uyen en platitos de pie alto, muy 

e{£ga>>ies, y a un lado de la mesa la ban
deja con la tetera, el azucarero de plata 
y la boulUoire. Procurad que la mesa esté 

.bonáta, y si podéis, exquisitamente bonita. 
;J*artt lograr esto último, he aquí, por ejem-
'•plo, vna descripción: Cubridla de damasco 
)etsui obscuro; de un centro de plata se 
fsdebordarún, entreabiertas, granadas, con-
i.pmdidas con frutas de Amérlcas y naran-
-Aas valencianas. Sobre el damasco, for-
|!fnando artística guirnalda, habrá ramas de 

U/nones, entrelazadas con raices de uvas 
'doradas y flores. 

El resto de la ornamentación, asi como 
itd átsiríbución del servicio, lo hemos con-
kfiguado antes. 
• EK« adorno con frutas es de una origi-
'•MtftftH axtdaclsima y de un efecto verda-
'ptAimumMe extraño. Discutible, como todas 
^ M novedades y las origirtalidades, está 
fda «Bttnuí, y ello basta para... que no se 
\piuúa discutir. 
, V, sobre todo, procuremos que esa *iaxa 
\jle té; tan sabrosa y tan cordial, resulte 
i.'«W«t». En plan sencillo o menos sencillo. 
Uno no im:portxi. Lo que si importa es co
limarse a una honesta distancia del señor 
'Í9.-ÍOS señores de Cachupín... ¡Oh, eso sil 

El A m i g o T E D D Y 

lEL DIRECTORIO 
Despacho 

E l p r e s i d e n t e i n t e r i n o del Di rec to r io 
despachó ayer po r la m a ñ a n a con los sub
secre ta r ios de Es tado , Gobernac ión y Tra
bajo. 

Viajes de snt>8ecretarios 
Hoy sa ld rá p a r a Sevilla, en cuyo Círculo 

de l a Un ión Mercan t i l d a r á u u a conferen
cia ace rca de «Reorganización del min i s te 
r io del Trabajo», el subsecre ta r io de este 
d e p a r t a m e n t o , don E d u a r d o Aunós. Le 
a c o m p a ñ a n los señores Benjup.iea, I ranzo y 
Balcells. 

E l subsec re ta r io de Ins t rucc ión públ ica , 
señor G a r c í a de I^eániz, sa ldrá hoy tam
bién p a r a Hellín, donde presidivá la inau
gurac ión de un g r u p o escolar. 

Las can t i dades r ecaudas e n la lo ter ía 
d e la Cruz Roja 

E n t r e los decre tos firmados á l t i m a m e n t e 
por su majestad, figuran u n o fijando la dis
t r ibuc ión de las can t idades r ecaudadas por 
la lo ter ía de la Cruz Roja y o t ro aproban
do el r e g l a m e n t o de r ecompensas en t iem
po d e g u e r r a . 

Ck>nferencia Nac iona l de la MinerSa 
El p róx imo día i 8 del ac jüa l se efec

t u a r á la i n a u g u r a c i ó n de la Conferencia 
Nacional de la Miner ía . 

E l Consejo d e la Economía Nac iona l h a 
r e u n i d o en un folleto los ex t r ac to s de las 
in formac iones rec ib idas y las csnc lus iones 
provis ionales q u e la Comisión de legada so
m e t e r á a la discusión de la Asamblea . 

Hoy exp i ra el p lazo p a r a la admis ión de 
enmiendas a las conclus iones provis ionales . 

El general Bazán, director 
de Seguridad 

El m a r q u é s de Magaz notificó ayer que 
la v íspera por la noche hab ía firmado el 
Rey un decre to n o m b r a n d o d i rec to r ge
nera l de Segur idad a l genera l de división 
don P e d r o Bazán. 

Casa Minué 
F Ü E N C A R R A L , 40 

P a r t i c i p a a las señoras h a b e r rec ib ido 
de Pa r í s u n a i n t e r e s a n t e colección de ves
t idos y abr igos p a r a p r i m a v e r a y verano . 

FÍRMA^DirREY 
Su majestad ha firmado los siguientes de

cretos : 
PRESIDENCIA.—Organizando la Comisión 

permanente de Pesas y Medidas. 
Fijando los límites definitivos de la parce

la cedida en la finca de la Moncloa para em
plazamiento de la Casa de Velázqnez. 

GRACIA Y JUSTICIA.—Nombrando abad 
de la Colegiata de Jerez de la Frontera a don 
Teodoro Molina Escribano. 

HACIENDA. — Declarando jubilado y con
cediéndole honores de jefe superior de Admi
nistración a don José M. lUáa y Clares, jefe 
de Administración de segunda clase, idmiais-
trador de la Aduana de Gijón. 

ídem ídem ídem a don Jnan Bant i r ta Bu-
cutil y Borras, jefe de Administración de 7-.1Í-
mera clase del Cuerpo pericial do üduanas . 

Concediendo una transferencia de crédito de 
129.264,60 pesetas, dentro del vigente presu
puesto de gastos de la sección cuarta, u in i s -
terio de la Guerra, del capítulo 1.», artículo 
único, al capítulo noveno único, nuevo con
cepto, que se adicionará «Para sufragar los 
gastos que origine la Exposición de ganados 
que ee celebrará en Jerez de la Frontera en 
el mes de abril de 1925». 

i l J i i i í LAS eiBDiíRflS 
I n m e n s o su r t i do de 65 a 250 pesetas , y 

l'l^baxies de en t r e t i empo , forros de raso, 
{<lesde 75. Modelos exclus ivos d e la CASA 
•fSBSEtiA, Cruz, 30, y Espoz y Mina, 11. 

JUVÍNÍTLÍD^C^ 
Centro parroquial de Santa Bárbara 

Días pasados h a celebrado la Juven tud 
Ca t f t i ca de San ta B á r b a r a con g r a n entu
s i a smo su jun ta genera l anua l , en la que 
sa ap robó con ca rác te r definitivo el regla
m e n t o del Centro pa r roqu ia l . 

P o r votación fué elegida la siguiente 
í u n t a d i r ec t iva : 

Pres iden te , Luis S a r d a ; vicepresidente, 
t u i s S a n M a r t í n ; secretar io , Ernesto Bote-
illa ;• tesorero , J. Diez de la L a s t r a ; vocales, 
iBamón Madar iaga , César Ber t rán , José 
Bodclguez Soler, Ignacio S i rvant . 

IA Asamblea t e rminó con u n a s pa l ab ras 
üel Consil iario, don Jesús P i n d a d o , ani-

. j naodo a los jóvenes p a r a con t inua r la 

. l abo r emprend ida . 
Confe renc ia de l señor H e r r e r a 

Con motivo de la inaugurac ión del 
CírcJtío de Estudios de la Juventud Cató-

fjica de San ta B á r b a r a p r o n u n c i a r á don 
.Ang»! Her re ra y Or ia u n a conferencia 
igiottTe «Ideales de la Juventud Católica». 

El acto t endrá lugar el próximo mar t e s 
id ía 14, a las siete en punto de la ta rde , 
e n el local del Centro, calle del General 
Cas taños , 2, es tando inv i tadas todas las 
¡Juventudes pa r roqu ia les de Madrid . 

Atropel lo .—El «auto» 8.583, gu iado por 
Qu in t ín González, a lcanzó en la cal le de 
Ponzano a Ánge l Blanco Hernández , de 
ocho años, h a b i t a n t e e n el 43 d e d i c h a 
calle, y le produjo lesiones de pronós t ico 
reservado. 

Quemadura s .—En l a Cava Baja d e San 
Migue l se incendió el m o t o r del «auto» n ú 
mero 11.828, y el chófer, D iego Cas taño 
Chapa r re , q u e e s t aba a r r eg l ando u n a pie
za de aquél , sufrió q u e m a d u r a s d e segun
do g rado . 

LA " Q M Í E T A ' 
SVMABIO SEI , DZA U 

Fomento—Declarando amortizadas varias 
vacantes del Cuerpo de Guardería forestal. 

Disponiendo se dó cumplimiento a la sen
tencia dictada por la Sala de lo Contencjoso-
Administrativo del Tribunal Supremo, en el 
recurso interpuesto por don Luis María Mo-
liner Lanaja y don Andrés Pando García del 
tíusto contra la real orden de este ministe
rio de 7 de mayo de 1923. 

Nombrando los delegados representantes del 
Gobierno español en la Conferencia interna
cional que se reunirá en Par ís en la segunda 
quincena de mayo próximo para modificar el 
Convenio de 11 de octubre de 1909, referente 
a la circulación de automóviles por carre
tera. 

Trabajo.—Nombrando a don Armando Laca-
Ue y de Castro corredor de comercio de Po
sadas (Córdoba). 

Desestimando el recurso de revisión inter
puesto por don Ramón Volart y Pona, agente 
de la Propiedad industrial , en nombre y re
presentación de «Manuel Blasi, S. A.», con
t ra el acnerdo denegatorio de la marca nú
mero 50.60é. 

Resolviendo el recurso de alzada interpues
to por don José Primo Marcos, vecino de 
Magaz (Palencia), contra acnerdo de la Ins
pección general de Pósitos de 24 de junio 
de 1924. 

Concediendo la calificación de casas baratas 
a unas construidas por la Sociedad corpora
tiva «La Ibérica», de Sevilla. 

ídem un mes de licencia, por enfermo, a 
don José Hurtado de Mendoza, jefe de Ne
gociado de primera clase de este ministerio. 

Escolares bilbaínos 
en Madrid 

Pertenecen al grupo municipal 
de Múgica 

Ayer mañana visitaron el 
Ayuntamiento 

Ayer m a ñ a n a vis i taron el Ayuntamien
to los escolares bi lbaínos que forman 
el g rupo excurs ionis ta que, del munic ipa l 
de Múgica, es tán rea l izando u n viaje a 
todas las poblaciones más impor tan tes ñc 
Castilla, con un plausible fin espir i tual de 
aproximación de Vasconia a nues t r a re
gión castel lana. 

Recorr ieron todas las dependencias , in
cluso el despacho del alcalde, que perso
nalmente les expl icó el mér i to y la repre
sentación de las p in tu ras mura les , y los 
agasajó con cajas de bombones . 

Los escolares, por su par te , en t regaron 
al alcalde un mensaje , a r t í s t icamente con
feccionado por los n iños Felipe Sáez y 
/ u a n Echave. Dice a s i : 

«Niños m a d r i l e ñ o s : Al venir a vis i taros 
y a d m i r a r las g randezas de vues t ra Villa 
y Corte, os t raemos , con nues t ros cora
zones, los de todos los n iños de nues t r a 
villa invicta . 

Somos bi lbaínos, hi jos del pa ís vasco, 
qtI6 ans iamos f ra te rn izar con vosotros, con
s iderándonos honrad í s imos si \ 'ues t ras al
mas se funden, p a r a que en un cercano 
m a ñ a n a , hombres ya, laboremos recíproca
mente por l a prosper idad de nues t ros 
pueblos, l igados por el lazo espi r i tua l con 
que España quiere u n i r slem'pre a todos 
sus hijos. 

Bilbao, 9 de abri l de 1925.—Por la infan
cia bilbaína. Los escolares de Múgica.» 

Al t e rmina r la lectura, contestó el señor 
conde de Vallellano, congra tu lándose de 
la visi ta de los escolares, con elocuentes 
frases y ofreciendo a éstos la colaboración 
del Ayuntamiento p a r a facil i tar su visi
ta a Madrid y hacer les agradab le su es
tancia en la Corte. 

Acompañan a los escolares los profeso
res don Esteban Fernández , don Cándido 
Urqnijo, don Felipe Verdejo y el tesorero 
de la Asociación circunescolar , don Amado 
Marín . 

SERVICIOS D E LAS BIBLIO
TECAS MUNICIPALES 

Durante el año 1924 las bibliotecas mu
nicipales de Madrid h a n pres tado los si
guientes serv ic ios : 

BBB VICIOS 

El enlace de la Gran Vía con el Parque del Oeste 
Ampliación de la plaza de España. Un ensanchamiento de 45 metros en el 
cruce de la Gran Vía, Leganitos y Reyes. Una avenida desde el cruce de 

Bailen y paseo de San Vicente hasta el Parque 

Biblioteca l i te rar ia „... 11.289 
> mus ica l « 2.543 

del Retiro 7.650 
. del P a r q u e del Oeste. 7.382 
» del P a r g u e Zoológico. 2.474 

Total de servicios 31.308 

UNA RECTIFICACIÓN 
Nuestro compañero el señor Gil Robles 

h a enviado a El Socialista la s iguiente 
c a r t a : 

«Señor director de El Socialista. 
Muy señor m í o : En El Socialista del pa

sado mar t e s , y bajo el t í tulo ürui silueta 
concejil, se inser ta u n a gacetil la, en l a 
que se afirma de u n modo categórico que 
du ran t e la anter ior sesión del p leno del 
Ayuntamien to p ronunc ié y o u n a frase in
ju r iosa p a r a el señor Fuentes P i la . 

El hecho es comple tamente falso, y como 
ta l me in te resa rectificar l a afirmación. NI 
la tesis del señor Fuentes P ü a en ma te r i a 
de contr ibuciones especiales, compar t ida 
por casi todos los ediles, merec ía el cali
ficativo que se pone en mis labios, n i yt) 
acos tumbro a u s a r el lenguaje pecul ia r de 
El ex concejalito. 

Con toda leal tad hice públ ica mi discon
formidad con ía decisión del Ayuntamien
to en u n ar t ículo publ icado por E L DEBATE, 
con fecha 5 del corr iente . Pero n i an tes 
n i después me h e permi t ido o t ras censu
ras que pud ie ran recaer sobre la per sona 
de un amigo como el señor Fuentes Pi la . 
I ^ afirmación que con estas l íneas recti
fico, además de ence r ra r u n a inexact i tud, 
a rguye , en cuanto significa l a divulgación 
de supues tas pa lab ras , d ichas en secreto, 
u n a falta de delicadeza, que l i nda con ca
lificativos más da ros . 

He recogido estas pa l ab ras de El Socia
lista, porque no me afectan a mí solo. A 
no ser por esto, de buen g rado hub i e r a 
presc indido de éste como de otros ata
ques, brotados de la m i s m a p luma , jra 
que echo en ellos de menos esas n o r m a s 
e lementales que regu lan toda discusión en
tre pe rsonas cul tas . 

Suyo a tento seguro servidor , José Mar ta 
Gil Bobles.» 

T i ran tes Olmeda 
(pa ten tado) de p iqué b lanco lavable ; n© rom
p e ni m a n c h a camigas; s in broches de meta l . 
Mannfae tnras Olmeda, Sandoval, 11, Sladrid 

En Camiserías , Tejidos y Mercerías 
PRECIO ÚNICO: 3 PESETAS 

Se suspende la corrida 
de Bilbao 

Ha sido rechazado el ganado 

En el pat io de Cristales del Ayuntamiento 
se ha l lan expuestos los planos y relieves 
del proyecto de enlace del tercer trozo de la 
Gran Vía con la plaza de España y P a r q u e 
del Oeste por el P a s t o Bajo del Rey, y del 
que es autor el arqui tecto don Jesús Ca
rrasco-Muñoz y Encina . 

De la Memoria que acompaña al intere-
s a n t : simo proyecto tomamos los s iguientes 

por otra par te , 
de sa lubr idad. 

reúne buenas condiciones 

NECESIDAD D E L PROYECTO 

Con sólo observar los p lanos del tercer 
trozo de la Gran Vía, que habrá de con
cluir en la reducida p laza actual de Le
gani tos , se advierte que una ar ter ia de tan
ta impor tancia , que une la par te sureste 

se pa ra evitar in terrupciones en los servi
cios de agua, gas y electricidad, así como 
los de comunicaciones . El único pun to en 
que se prevéen que quedará du ran te a lgún 
t iempo al terado el t ráns i to es el trozo de 
la plaza de ' España , comprendido entre 
Leganitos y Bailen, por la necesidad de 
elevar la rasan te de la p r imera de d ichas 
calles. 

í//r/0/Y DE LA GRAN VIA Y PLAZA DE ESPAfííA 
CO/1 EL PAfíQUtDEL OESTE 

Estado acludí 

*~Jki 

datos, que p rueban la ex t rao rd ina r i a Im
por tanc ia de la idea. 

HISTORIA D E L PROYECTO 

En el año 1907, der r ibado el an t iguo con
vento de San Gil y ocupado por el raano 
de gue r ra p a r a cuartel y parque de arti
llería, el concejal don Leopoldo Cort ina 
presentó u n a proporción de un ión de la 
plaza de San Marcia l con el Paseo Bajo 
del Rey, por medio de una avenida denomi
n a d a Reina Victoria. Aun cuando el ar
quitecto munic ipa l señor J iménez Corera 
hizo u n anteproyecto que pasó a informe 
de la Jun ta consult iva, la idea no pasó 
adelante. 

En julio de 1910 el concejal don Facundo 
Dorado, propuso la creación de la plaza 

de Madrid (Prado, calle de Alcalá, etc.) 
con la par te del noroeste (calles de Pr ince
sa y Ferraz) , no t iene u n a finalización ade
c u a d a ; y pensándolo así, ya el autor del 
proyecto de Gran Vía,, señor Salaverry , 
había ideado el ensanche de la plaza de 
Leganitos, que no h a l legado a proyectarse . 

El proyecto actual , acomet iendo de u n a 
vez todo el problema, se propone ensan
char la plaza de España con la expropia
ción de las casas que comprende la manza
na de Leganitos, Reyes, Castro y Dos 
Amigos, las seña ladas con los números 46 
y 48 de la calle de Legani tos y las indica
das con los números 7, 9 y 11 de la calle 
de San Leonardo, dejando un ensancha
miento de 45 metros en el cruce de la Gran 
Vía, Legani tos y Reyes. 

En las nuevas vftis se proyectan dos Cla
ses de pavimentos , según se t ra te de calles 
nuevas o de caUes re formadas . P a r a las 
p r imeras , pavimentos basál t icos y de mi-
c r o g r a n i t o ; y p a r a las segundas , g ran i to 
en adoquín corr iente p a r a empedrados . 

Las aceras se rán de losa de g ran i to en 
las calles re formadas , de cemento corr ido, 
en la plaza de España y calle de Legani
tos y de baldosín h idráu l ico en la aveni
da del Pr inc ipe de Astur ias . 

Solo será preciso const rui r a lcantar i l la 
en la avenida , conectando en la calle de 
Ferraz , en el cruce con el paseo de S a n Vi
cente y verificando el desagüe en el Paseo 
Bajo del Rey. Los servicios de agua , gas 
y electrici'dad, i r án en la pa r t e de acera 
n a t u r a l que quede entre la de baldosín 

CINEMA X (NOVICIADO) 
H o y t a rde , c i a t r o en p u n t o . Defini t iva-

m e a t e , ú l t i m a s proyecc iones de 
C H R I S T Ü S 

E L M I L A G R O D E L O U R D E S 

jfOMH^lírDINERO 
D o n A n d r é s C a ñ a m e r o González, q u e ha -

fjtatí, e » San Bernardo , 53, en t r egó 1.500 pe-
iSetas p a r a q u e p r o p o r c i o n a r a a su hijo un 
afest íno en el Munic ip io a Ju l io Fonseca 
pVázquez. 

Como d e esto h a c e y a c inco meses y no 
r-<iiada ni de l des t ino n i de l d ine ro , e l j 

í O a ñ a m e r o h a p u e s t o el hecho en co 
B%DtQ']de; las ̂ a u t o r i d a d e s . 

Lesionados en un vuelco 
E n la cal le de Segovia volcó la camio

ne t a 14.798, q u e conduc ía Ánge l Picazo 
Fernández , de t r e i n t a y cinco años, hab i 
t a n t e en An ton io López, 2, el cua l sufrió 
en el acc iden te lesiones de pronós t ico re
servado. 

José J iménez González, de c u a r e n t a y 
dos años, q u s como mozo iba en el vehícu
lo, r e su l tó l i g e r a m e n t e con tus ionado . 

ÉiTilifiBÍzlicioi 
Marqués de Valdeigles ias , 13 

CONVOCATORIA 
D e acue rdo con el a r t í cu lo 16 de los es

t a tu tos , se convoca a j u n t a gene ra l o rd ina
r ia p a r a el día 27 del co r r i en t e , a las 
cua t ro , en el domic i l io social. 

Será objeto de la m i s m a la aprobación 
del ba l ance y adopción de acuerdos sobre 
las p ropues tas del Consejo, conducen tes a 
normal i za r la s i tuac ión de la Sociedad. 

El de recho de as is tenc ia se acomodará 
a lo que p rev iene el a r t í cu lo 15 de los ci
t ados e s t a tu tos . 

Madr id , 11 de abr i l de 1925.—El secre ta
r i o gene ra l , P e d r o Gómez Es te r . 

BILBAO, 11.— Los veter inar ios h a n re
chazado por pequeños los toros de Rivas, 
que debían l id iar en la cor r ida a n u n c i a d a 
p a r a m a ñ a n a l a s cuadr i l las de los diestros 
Torqui to , F o r t u n a y Agüero. 

El empresar io estuvo en el Gobierno ci
vil p a r a solici tar del gobernador autoriza
ción p a r a celebrar la fiesta, previa la ad
vertencia en el cartel de que el ganado es 
defectuoso; pero el señor Vallar ín no acep
tó la fórmula, teniendo en cuenta que la 
adver tencia no podrá l legar opor tunamen
te a conocimiento de los muchos aficio
nados que desde los pueblos próximos vie
nen a Bilbao p a r a asis t i r a las fiestas tau
r inas . 

P ropuso el señor Vallar ín que l a corrida 
se celebre el lunes , previo anunc io de que 
la del domingo fué suspendida por orden 
del gobernador , y haciendo la adverten
cia de que se l i ad ia rá g a n a d o defectuoso. 
El empresar io promet ió es tudiar la propo
sición y contestar si la acepta o no. 

CARTAGENA, 11.—Con m a l a en t r ada se 
h a celebrado l a p r i m e r a corr ida , en la que 
«e l id iaron toros de Campos Várela, que 
resu l ta ron mansos y defectuosos. 

La landa , bien to reando y m a t a n d o . Po
sadas , super ior en todo, s iendo ovaciona
do. Cañero hizo ve rdade ras filigranas, por 
las que fué m u y ap laud ido . 

de España , presentándose los p lanos co- En esta m a n z a n a , de ¡gran extensión, 
respondientes , que obran en el a rchivo d e l , podr ía elevarse, según la Memoria que el 
Ayuntamiento . En ese proyecto se indica
ba la creación de la menc ionada avenida; 
por tener en estudio la compañ ía del Norte 
la construcción del andén de sa l ida inme
diato al Paseo Bajo del Rey. 

Todas las t en ta t ivas verificadas por va
r ios alcaldes p a r a l levar a efecto el proyec
to fueron comple tamente inút i les , y por 
ellos se proyectó m á s l a rde cont inuar la 
calle de Bailen, atraveseindo obl icuamente 
la plaza de España . 

El 4 de marzo de 1921 se solicitó del 
Ministerio de la Gobernación el estudio 
del proyecto de enlace de la Gran Vía con 
la p laza de España y P a r q u e del Oeste por 
el Paseo Bajo del Rey, p resen tando el pla
no genera l con curvas de nivel , perfiles 
longi tudinales , presupuestos , e t c ; e infor
mado favorablemente por el Ayuntamien
to, el Ministerio dictó con fecha 27 de julio 
de 1923 u n a real orden aproba tor ia del 
proyecto con a lgunas modificaciones indi
cadas por la Jun ta consul t iva. Este es el 
proyec to u l t imado con arreglo a dichas in
dicaciones, cuyos gráficos anteceden. 

E L ENSANCHE D E M A D R I D 

La extensión de Madrid se ha verifloado 
casi exclus ivamente desde el año 1907, por 
los barr ios de. Chamberí , Vallehermoso 
Sa l amanca , Pozas , y Arguelles, comple
tándose con el P a r q u e Urbanizado del Nor
oeste, desde los Cuatro Caminos a la Mon
cloa. También al Sur, se h a n formado co
lonias en los Mataderos y car re te ras de 
Ext remadura , y, por ú l t imo, en el Este 
h a n surgido, hac ia Vallecas, ba r r ios popu
losos un idos al centro de la capi ta l con 
fáciles medios de locomoción. 

Sin embargo , en la par te de Madr id 
a que afecta el proyecto apenas se h a 
hecho nada nuevo en los úl t imos quince 
años, debido a los g randes desniveles y 
mala cal idad del suelo, a pesar de que. 

proyecto se acompaña , u n gran templo o 
un edificio público nac ional , des t inado a 
exposiciones, ya que los que ac tua lmente 
existen en el P a r q u e del Retiro no reúnen 
condiciones p a r a ello. 

P o r imposición de la rea l o rden aproba
toria del proyecto, y a causa de la imión 
con la Gran Vía, hab rá de elevarse 1,42 me
tros la rasan te de la calle de Legani tos , y 
0,50 metros la de Bailen, lo que t r ae r í a 
como consecuencia, la modificación total 
de l a ra san t e de la actual p laza de San 
Marcial y de la calle de José Cañizares . 

Ent re las calles de Leganitos, Río, p laza 
de España y Reloj quedar ía u n a extensa 
m a n z a n a , que podría des t inarse a la cons
trucción de la Capi tanía Genera l ; y en la 
par te opuesta, otros var ios edificios públi
cos. Así, por ejemplo, el Municipio, que 
t iene un solar en la calle de Don Mar t ín 
de los Heros, con vuel ta a la de José Cañi
zares, podría const rui r un edificio p a r a Te
nencia de Alcaldía y Juzgado Municipal , 
dando mayor ampl i tud al que ac tualmen
te está en estudio. 

Y, por ú l t imo, en la par te de m a n z a n a 
que queda entre las calles de Don Mar t ín 
de los Heros, p laza de España y Legani tos 
so const rui r ía el edificio del Inst i tuto del 
Cardenal Cisneros, a fin de que el ac tua l 
pueda pasa r a formar par te de la Universi
dad Central . 

Desde la unión de las calles de Bailen 
(ensanchada en su ú l t ima par te) , paseo de 

i San Vicente y Fer raz se t raza la avenida 
que el proyecto denomina del Pr ínc ipe de 
Asturias, y que h a b r á de llegar has ta el 
P a r q u e del Oeste, entre la m o n t a ñ a y los 
edificios y oficinas de la Compañía de Fe
r rocarr i les del Norte. 

D U R A C I Ó N D E LAS OBRAS 

PEHSion n i y iA VICTORIA 
Habi tac iones confor tables , ampl ias hal ' i -

tac iones p a r a m a t r i m o n i o s y famili?,s. 
Aguas cor r i en tes . Todo «confort». 

Aven ida Pi y Marga l l , 16, segundo du
p l icado derecha , Madr id 

PERSOim SERIA 
honorabi l í s ima, con la g a r a n t í a de respe
tables en t idades y au to r i zadas personal ida
des, con ejercicio y p r á c t i c a en funciones 
admin i s t r a t ivas , a c e p t a r á ca rgo d e admi
nis t ración, r egenc ia u o t ro aná logo d e n t r o 
o fuera de la capi ta l , r e u n i e n d o condicio- ' 
nes p a r a d i r ig i r o r e g e n t a r toda clase de 
empresas colec t ivas o pa r t i cu l a r e s . Infor
mes y g a r a n t í a s en la d i rección del BANCO 
D E PREVISIÓN MERCANTIL, MONTERA, EL DEBATE, Colegiata, T I S ^ S Í T ^ R S 

hidrául ico y el encin tado, de jando regis
tros que pe rmi t an la l impieza , renovación 
de tubos, etc. 

En cada finca o solar se de ja rá prepa
r a d a la tuber ía de comimlcación de ser
vicios p a r a evi tar la a p e r t u r a de ctdas 
en las aceras de baldosín hidráOlico. Las 
bocas de r iego se in s t a l a r án en los refu
gios y centro de la caHe. 

La superficie total edificable con ar reglo 
a este proyecto se cálenla en 53.000 met ros 
cuadrados . 

AMENAZASDE MUERTE 
D o n Leoncio Meneses, como p re s iden t e 

de S. A. «Meneses», puso ayer en conoci
m i e n t o del juez que en d i s t in t a s p a r t e s de l 
ex ter ior de l edificio d e la fábr ica qno aqué 
lla posee en la c a r r e t e r a de C h a m a r t l n h a n 
aparec ido var ios le t reros , escr i tos con t iza, 
amenazando de m u e r t e a los jefes de l a 
casa. 

DOS CONCIERTOS 
En el expreso d e Irfin l l ega ron anoche a 

Madr id los 240 h o m b r e s q u e i n t e g r a n e l 
«Mannerchor d e Zur ich» , l a famosa agr t i -
pación a r t í s t i ca que , con ,'a O r q u e s t a Sin
fónica, d i r i g ida por el i lus t re maes t ro Ar -
bós, t o m a r á p a r t e en el conc ie r to a bene 
ficio de la Cruz Roja, q u e se d a r á m a ñ a n a 
lunes po r la noche en el t e a t r o Real , con 
as i s tenc ia d e sus majes tades y al tezas r ea 
les. 

E l conc ier to , en el q u e figuran obras de 
St rauss , Cherub in i , Haussegger , K a u f m a n n . 
Suter , Bovet, Jelmoli , Andreae , At tenhofe r , 
Fal la , Albéniz, T u r i n a , W e b e r , Hega r y 
W a g n e r , empezará a las nueve y m e d i a de 
la noche, y a l pa t io d e b u t a c a s se podrá 
asis t i r a u n q u e no se v is ta t ra je de et i 
que ta . 

Los coros mon tañeses c a n t a r á n 
e n el R e t i r o 

Hoy, a las once y med ia d e la m a ñ a n a , 
los coros mon tañeses E l Sabor de l a Tie -
r r u c a d a r á n u n conc ie r to en el Re t i ro , e n 
colaboración con la Banda Munic ipa l . 

P o r l a ta rde , a las seis y media , d a r á n 
un conc ie r to de despedida en el t e a t r o de 
la Pr incesa , y por la noche, a las diez y 
media, se ce l eb ra rá u n g r a n ba i l e en honor 

TTTMUTr'ARTir ^^ ^°* Orfeonistas en el Iiotel R e i n a Vie-
e ^ i i o u A m ^ tor ia (plaza de l Á n g e l ) , a l q u e q u e d a n 

En el proyecto se prevéen todas las me- invi tados los señores socios de la Casa d a 
d idas provis ionales que h a b r í a n de tomar- , la M o n t a ñ a y stjs fami l ias . 

El plazo de durac ión p a r a todos los tra
bajos de urbanizac ión de este proyecto, se 
fijan en diez años . Las obras empeza
r í an en el Paseo Bajo del Rey has ta Fe
rraz , con el fin de const ru i r edificios en 
que puedan encont rar a lojamiento las fa
mil ias que ac tua lmente hab i t an en las ca
sas de San Marcial y Legan i tos ; a conti
nuac ión desaparecer ía el callejón ¿e este 
nombre , y, por úl t imo, la par te de l a p laza 
de San Marcia l y Leganitos, p a r a imi r y a 
con las obras de la Gran Vía p a r a entonces 
u l t imadas . 

SERVICIOS Y EXTENSIÓN 
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Derechas e izquierdas 
Bon, abril, 1925.; 

Con el acuerdo de los socialistas de 
formar con los centristas y demócratas 
ua frente único en la elección del presi
dente de la república alemana, la conste
lación política toma un aspecto algo cu
rioso. Porque curioso es, en efecto, que 
los socialistas alemanes se hayan deci
dido a presentar para jefe del Estado a 
una persona tan católica como el piado
so Marx, de quien nadie podrá decir que 
jamás se haya doblegado ante compro
misos y concesiones izquierdistas. Su
póngase que en Francia los socialistas 
presenten a Castelnau como su candida
to, y sólo así se podrá apreciar en su 
justa medida la trascendencia de la ac
titud que han adoptado los socialistas 
alemanes. La situación política en este 
país es, por consiguiente, tan singular 
y complicada, que no admite los usua
les términos de derechas y de izquier
das para definirla. Dar a estas palabras 
dentro de la política alemana el signifi
cado que tienen en otras naciones, y 
sacar de Ip que pasa aquí consecuen
cias y juicios para actuaciones políticas, 
de todo punto diferentes, sería entera
mente abusivo. 

Todo el mundo comprende el absurdo 
de considerar el partido centrista un 
partido de üquierda. Si perdura aún el 
recto sentido de los términos, el centro 
es un partido de la derecha. En primer 
lugar, por su actitud propiamente reli
giosa; es evidente que un hombre como 
Marx, que recibe cotidianamente la Sa
grada Comunión, que en Londres espe
raba una decisión de los aliados entre
gado a la oración en una capilla apar
tada del bullicio de la capital, no pueda 
prestarse nunca a los cálculos de los 
partidos izquierdistas. El partido cen
trista es también un partido de la de
recha por su actitud en las cuestiones 
de cultura y en los problemas sociales. 
Nanea ha dejado en la más pequeña du
da su firme prepósito de defender el de
recho de la propiedad privada. Basta 
abrir las págiitas de la historia reciente 
de Alemania y observar atentamente lo 
que hizo el pai-üdo centrista en las lu
chas encarnizadas de postguerra cuando 
se trataba de fojcmar una legislación so
cial nueva. Los socialistas, ateniéndose 
a sus propagandas y programa y a las 
easefianzas de Marx y de los otros pro
fetas del socialismo, intentaron llevar a 
la práctica sus teorías, y lo hubieran he
cho, apoderándose del Poder e introdu
ciendo una dictadura izquierdista como 
en Rnsia, si el partido del centro no 
hubiese ' seguido una política al mismo 
tiempo prudente y firme. Mientras que 
entonces los nacionalistas se contenta
ban con una posición estéril y apasio
nada, el partido católico hizo un trabajo 
de salvación nacional y europea. Hom
bres como Erzberger y Fehrenbach en
contrarán un día historiadores que les 
harán justicia, y mostrarán cuánto bien 
han merecido de la patria. Un hombre 
que dio su vida, como Erzberger, vil
mente muerto por las balas de unos fa
náticos, no era ciertamente un izquier
dista, sino un valiente defensor del or
den político y social. 

¡Jai;! absurdo como colocar a! centro 
entre los partidos izquierdistas es el 
elevar a los nacionalistas y a los popu
lares a la categoría de partidos de la 
derecha. Está a la vista que estos aspi
rantes a ser Aliados entre las derechas 
carecen de méritos en que fundar sus 
pi«etensiones.. Si se consideran los ver
daderos designios y los programas de na
cionalistas y populares, hallamos que 
los primeros reprueban la política de 
conciliación de los centristas y propug
nan una política de hostilidad más o 
menos abierta contra los aliados; que los 
s ^ n n d o s se erigen en defensores de la 
industria contra los elementos sociales, 
y que, finalmente, los unos y los otros 
se ocupan en excitar a las muchedum
bres protestantes contra los católicos, en 
los momentos en que un sector sincero 
del protestantismo alemán busca una 
aproximación al catolicismo. ¿Se puede 
llamar a una política de esa índole po
lítica derechista? Y si los que se llaman 
derechistas y pretenden una restauración 
de la Monarquía, presentan a los centris
tas como a republicanos, se debe con
testar que en el centro hay muchos ele
mentos que aunque en el fondo son mo
nárquicos, al mismo tiemfpo están con
vencidos de que un intento de restaura
ción monárquica significaría en los mo
mentos actuales no sólo una locura, sino 
el caos en Alemania. Buena prueba de 
ello es que los mismos monárquicos no 
se entienden entre sí acerca del futuro 
Monarca, hasta el punto de que estalla-1 

(Continúa al final de la S.» columna.] 

ILA PRIMERA MENTIRA 
-QQ-

—¡Mañana hará diez años!—murmuró 
Enriqueta con un leve suspiro, a la vez que 
contemplaba en la hoja del almanaque la 
fecha afioradora. Después continuó inmó
vil unos momentos y entornó suavemente 
los párpados, como si hubiera querido 
aprisionar tras ellos todo el pasado, todas 
sus más dulces y felices memorias... 

Ingenua y candorosa, tenía la palidez 
del nardo; en los ojos negros e inmensos 
la dulzura de la súplica, y en la voz ani
ñada y acariciante un sutil atractivo de 
plena feminidad, bondadosa, indulgente, 
todo corazón... 

Enriqueta, sola a aquella hora, pinzó 
con sus deditos, que parecían de nácar, 
una revista que se hallaba sobre un ve
lador japonés: la hojeó indiferente, la 
puso de nuevo en la mesita con un ges
to de desencanto, y dirigiéndose al bal
cón, hubo de levantar una punta del vi
sillo, contemplando largo rato el cielo ra
biosamente azul... 

Detrás de su frente tersa, pura, salpi
cada de rizos negros, iban desfilando las 
horas pretéritas, con ese cúmulo de de
talles, de circunstancias, que la evocación 
plastifica y resucita tan a maravilla... 

Diez años, diez años, en efecto, han 
transcurrido desde aquella tarde abrile
ña en que Enriqueta salió do la iglesia de 
San José del brazo de Luis, ¡linda como 
una rosa temprana, ideal como un jirón 
de ensueño, con su vestido blanco, como 
su alma pura, inocente y palpitante de 
rubor y de amor! Así salió del templo y 
asi entró en una nueva vida, para ella 
infinitamente llena do promesas inefa
bles... 

¡Diez años ya! ¡Y en e.sos diez años, 
qué larga estela de recuerdos: dulces los 
unos como golosinas, bien paladeadas, y 
de color de rosa, como la felicidad; tris
tes los otros y envueltos en la bruma me
lancólica de lo que se desvanece, de lo 
que huye para no volver!.,. ¡Oh, aquel 
viaje a la Costa Azul, a Italia y luego a 
Suiza; aquellos tres meses muy lejos de 
la vida, en todo lo que la vida tiene de 
prosaico y de amargo!... 

Pero esa bengala de la dicha absoluta, 
¡ duró tan poco! Enriqueta lo piensa tris
temente al seguir recordando... tras de 
aquellos días de ventura, embriagadora y 
paradisíaca, el desfile aplanante de otros 
días dB sobresaltos, de cavilaciones y de 
desilusión... 

El marido, apasionado al principio, dul
ce camarada después, y más tarde lo que 
hoy era en su hogar: un huésped. I-.uis, 
desligado sentimentalmente de Enriqueta, 
no recataba ya siquiera esa indiferencia: 
era el desvío rotundo, franco, brutal... 

Y la vida común seguía siendo po
sible, gracias a ella, a su bondad, a su 
humildad, a su abnegación, sumisa, in
capaz de rebelarse nunca ni acosarle con 
la violencia y el reproche. 

Ese desamor, ese desvío de él, Enrique
ta lo había ido «midiendo» según los su
cesivos aniversarios de su boda. En las 
primeras fechas Luis le regaló mu^ bo
nitas cosas: bonitas y caras. Luego, flo
res y dulces. Mas tarde, flores solamente. 
Por fin..., ¡nada! 

Sin embargo, Enriqueta acariciaba en 
las vísperas de cada 10 de abril una ilu
sión, una esperanza. «i Quién sabe si este 
año...!», se decía la pobre. Y es que la 
tenacidad afectiva en el corazón do la mu
jer que ama de veras ¡es formidable! Te
nacidad con que, al cabo, triunfan en ca
sos verdaderamente desesperados y reali
zan prodigios... Lo que sucede es que ¡son 
muy pocas las que aman asi! 

I-.a víspera de este último aniversario 
de su boda, según rezaba la boj a del al
manaque, Enriqueta aguardaba aún... una 
vez más. Por la mañana salió de com
pras, y al regreso entró con sigilo en el 

ría la guerra civil entre los mismos mo
nárquicos antes que entre los demás ele
mentos de la nación. 

Muchas son las coiftideraciones que 
pudieran aducirse para demostrar lo 
enormemenle abusivo que es juzgar la 
situación política de Alemania según las 
fórmulas viejas y la distinción entre de
rechas e izquierdas. Mucho mejor sería 
distinguir entre una política prudente e 
imprudente o entre una política de reali
dades y otra de ilusiones, entre la polí-
lica de pacificación y restauración social 
y económica, cuyo representante es Marx, 
y una política de provocaciones y apa
sionamiento, cuyos representantes son 
los nacionalistas radicales. Cierto que 
hay entre los nacionalistas elementos de
rechistas, como los antiguos conservado
res de Prusia, pero hoy carecen de todo 
influjo. Si vuelven a la vida, si llegan 
a preponderar en su partido, acaso se 
forme una nueva derecha alemana; pero 
las perspectivas actuales no ofrecen es
peranzas en este sentido. Lo que hace 
falta ahora es un bloque de los hom
bres de buena voluntad para subvenir a 
las necesidades del pueblo alemán en la 
hora presente, tanto en lo exterior como 
en lo interior.; • 

Doctor FROBERGER 

despacho de él, abandonando inmediata
mente la estancia en puntillas... 

Al otro día Enriqueta esperó... con disi
mulada impaciencia. Pero Luis, sin alu
dir al aniversario de su boda, desayunó 
como de costumbre, leyó los periódicos, 
furnó..., igual que siempre. 

—¿A cómo estamos?—le dijo ella, sin po
derse contener. 

—A diez—replicó su marido. 
—De abril, /.verdad?—insistió ella. 
— ¡Claro, hija, claro! ¡Es el colmo no 

saber ni en qué mes vives! 
Y cogiendo el sombrero, el abrigo y el 

bastón, añadió a manera de despedida: 
— ¡Eea, hasta luego! 
Enriqueta se quedó inmóvil, con la fren

te rendida y los ojos húmedos... Sin em
bargo, la enamorada pensó, aferrándose 
desesperadamente a la ilusión... «¡Quizá 
luego se acuerde!... ¡Quizá me traiga al
guna cosa cuando vuelva a almorzar!» 

Ltns volvió, almorzó, habló de cuatro 
generalidades, se fumó el habano de cos
tumbre y... se fué a la calle. 

Enriqueta no quería aceptar la dolorosa 
realidad... «Tal vez un recado telefónico 
—se decía a sí misma—,' un continental, 
un palco para algún teatro.» 

Las horas transcurrieron. A las cinco 
sonó el timbre de la puerta de la calle. 
Enriqueta se puso muy alegre... 

Pero no era un continental de Luis, sino 
una visita, una amiga, Pepita Varona. 

Enriqueta tuvo que hacer esfuerzos so
brehumanos para disimular su desasosie
go, su febril inquietud, y, sobre todo, su 
desencanto... 

—¿Estás mala?—le preguntó la amiga. 
—Ún poquito de dolor de cabeza... El 

tiempo. ¡Estos días nublados me ponen 
imposible! 

— ¡Y a mí! Se siente una melancolía, 
un desabrimiento, un cansancio espiri
tual, sin saber por qué. ¿No te pasa a ti? 

—¡Exactamente! 
—Son los nervios, los picaros nervios. 

Y a propósito de nervios. Me contaron 
ayer en casa de Concha Chavarri que... 

Enriqueta escuchaba, pensando en otras 
cosas... 

Pepita se levantó y se despidió, al fin, 
y entonces Enriqueta, con un suspiro, se 
dejó caer en una butaca, donde permane
ció sollozando largo tiempo. 

A las nueve vino Luis. La cena resultó 
triste, como de costumbre, cena de «ami
gos» antiguos, que no tienen nada nuevo 
que decirse y que se soportan nada más... 

Después Luis se fué a su despacho en 
busca de la caja de puros. 

Al tornar al comedor, y con un gesto 
mortalmente aburrido, exclamó: 

—Oye, Enriqueta: ¿quién ha dejado so
bre la mesa del despacho una pitillera 
de oro en un estuche? 

Ella, con el corazón triste hasta la muer
te al ver ¡que ni aquel regalo le hacía 
recordar nada a su marido!, se pasó el 
pañuelo por los ojos para que él no viese 
los lagrimones, y repuso dulcemente : 

—Ese estuche se lo ha dejado olvidado 
esta tarde Pepita Varona. Es un regalo 
que quiere hacerle a su marido, a Ra
món. 

— ¡Ah, ya!—murmuró Luis, desdoblando 
un periódico y sin mirarla. 

Y al decir aquella mentira, Enriqueta 
experimentó unos remordimientos atroces. 
¡Jamás había mentido a su marido! Esta 
era la primera vez; su primera mentira, 
que le habían dictado el amor propio en 
carne viva y la amargura, que crucificaba 
sin misericordia su ingenuo, su dulce y 
apasionado corazón. 

Curro VARGAS 
— — — — ' » • ^ • • » 

Una escisión en 'el partido 
radical portugués 

LISBOA 11.—Un grupo del partido repu
blicano radical, en el que figuran conoci
das personalidades parlamentarias, y otras 
de gran renombre en el seno del partido, 
después de protestar contra la oligarquía 
política y financiera dominante, «causan
te de la profunda crisis que sufre el país», 
ha declarado en una manifiesto, que ha 
hecho público por medio de la prensa, 
que recaba su libertad de acción, no 
queriendo tener ninguna responsabilidad 
en el plan trazado por sus correligionarios. 

« • » — ^ 

Un incendio destruye 16 
casas en Bergen 

Las pérdidas ascienden a cuatro 
millones de coronas noruegas 

OSLO 11.—Telegrafían de Bergen, que un 
violento incendio, acaba de destruir dieci
seis edificios, dedicados en su mayor 
parte, a almacenes y comercios. 

Hasta ahora, no se tiene noticia de que 
haya víctimas, pero se sabe que las pér
didas materiales, pasan de cuatro millo
nes de coronas noruegas. 

. — ^ — » fc» — _ _ _ — 

El rápido Madrid-Lisboa 
LISBOA, II.—El 15 del próximo mayo sp 

inaugurará el tren rápido Lisboa-Madrid, 
trisemanal, que llevará coche-cama y va
gón-restorán. 

EN ESTA HORA 
Ojeada a los valores literarios 

Carlos Arniches 

CAMPANAS PASCUALES 

Es muy curioso seguir el desenvolvi
miento del saínete madrileño desde don 
llamón de la Cruz, pasando por Ricardo 
de la Vega, Javier de Burgos, Tomás Lu-
ceño y López .Silva y terminando en don 
Carlos Arniches. liste recorrido, que no 
podemos hacer, ni siquiera rápidamente, 
prueba lo que ya muchas veces se ha di
cho: que el saínete madrileño lia ido Irans-
forinándose en un ingenioso producto ar
tificial del que copia frases y actitudes 
parte del pueblo. Los términos aparecen, 
pues, invertidos. Si no se puede decir en 
absoluto que en vez de copiar los sainetea 
al pueblo copia el pueblo a los saínetes, 
puede afirmarse que existe una doble co
rriente, una acción y ima reacción, una 
influencia mutua. 

Ksle falseamiento del saínete no es en
teramente un defecto. A don Carlos Ami
chos se le ocurren cosas que ya quisieran 
los vecinos de la calle del Tribulete quej 
se les hubieran ocurrido a ellos. Don Car
los Arniches ha presentado tipos popula
res que no se tropiezan ni con la linterna 
de Diógenes, y que nos gustaría mucho 
tropezar, sin embargo. Así se han produ
cido con el nombre de saínetes juguetillos 
muy lindosp y muy gracioso; pero, en 
cambio, el verdadero concepto del saíne
le se esfuma, se falsifica, se mezcla y 
amenaza perderse del todo. 

Pero no vamos ahora a entonar las hon
ras fúnebres de un género, sino a ver lo 
que nos ha dado don Carlos Arniches, 
y en la forma en que nos lo ha dado. 
Su labor es fecundísima y de indudable 
mérito. Van casi dos generaciones rién
dose con los chistes de Arniches, can
tando a voz en cuello con letra de Ar
niches, repitiendo, a veces sin cono
cer la procedencia, frases que a Arniches 
se le han ocurrido. De enlre los autores 
que en los últimos veinte años cultivan 
el género cómico—descontados los Quin
tero—ninguno tan chispeante, tan sana
mente regocijado como Arniches. 

Su labor, con todo y lo extensa, no es 
difícil de clasificar. Arniches se repite en ' 
lo fundamenta!. Lo que constituye las 
diferencias entre sus obras es el distin- ¡ 
lo ropaje con que sabe vestirlas. Aun en i 
esto último un pacienzudo chino—que su
piese el castellano «u lo que sea»—podría j 
establecer sistemas de chistes y de si-; 
tuaciones. Se verían entonces que una 
o dos docenas de procedimientos para! 
lograr el chiste y varias situaciones, con' 
ligeras variantes, constituyen el teatro! 
de este hombre, al que debemos todos 
un poco de alegría. I 

Arniches ha escrito, como es sabido, | 
muchos saínetes madrileños. Algunos 
despiertan con su título un eco grato en 
todos los oídos. «El santo de la Isidra», 
(¡Las estrellas», <ÍE1 chico de las Peñue-
las», "El amigo Melquíades»... De ellos, 
en «El santo de la Isidra» hay que re
conocer la mayor aproximación al saí
nete que .^^niches consigue. Si se le com
para con «El amigo Melquíades», por 
ejemplo, observamos que el mismo tipo 
ha perdido espontaneidad y ha ganado 
algunas superfluidades, que nada tienen 
que ver con él, y son de la exclusiva in
vención de su autor. 

Sin necesidad de ser el chino de antes, 
se puede establecer un sistema de hacer 
saínetes, que Arniches repite sin cesar. | 
Erase que se era un chulo de mala som- \ 
hra, pendenciero, fanfarrón, explotador i 
y difamador de mujeres, y en el fondo un 
gallina. Había una muchacha bonita co
mo las propias rosas y buena como eli 
pan, que lloraba amargas lágrimas por
que el sinvergüenza del chulo la enga-! 
fió. Pero un honrado artesano, que suele 
ser panadero, cajista de imprenta o al- | 
bañil, arremete con el chulo, destruye su 
falso prestigio, le arrima candela y se, 
casa con la chica. Hay, como en los 
cuentos para niños buenos, una morale
ja que inclina a la honradez y el trabajo 
y obliga a detestar la vagancia y la chu
lería. El misrno chulo y lo mismito de an
tipático aparece en «El santo de la Isi
dra», en ((El agua del Manzanares», en 
«El amigo Melquíades», etcétera. Hay 
variantes: el chulo se redime y se trans
forma de pronto en el cajista—«Serafín i 
el Pinturero»—. En realidad la variante | 
no es grande; se cogen los dos tipos y 
se hace uno solo con anverso y reverso. 

La tendencia educadora y moral es co-i 
sa que no nos atreveríamos a reprochar-¡ 
le a Arniches. que ha hecho con ella mu-j 
cho bien y que lo ha hecho con gracia. | 
Está presente en todos los saínetes. Ya: 
nos muestra los males de la envidia j ' 

(Continúa al final de la 5." columna.) 
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Las campanas ce Pascua cantan por todo 

el mundo la Resurrección de Cristo. 
Esta mañana, al mismo tiempo que el 

sol se levantaba por Oriente, Cristo se ha 
levantado del Sepulcro, hermoso, glorioso 
y triunfador. Un momento el sol ha trans
figurado de oro y púrpra los cielos. Era 
como si la gloria del Padre se hubiera 
abierto y tras de aquel piélago encendido 
todas las trompetas del- cielo tañeran el 
cántico triunfal; 

«Aurora coelum purpuríU 

Rex jlle dum fortissimiio...» 
Las campanas repican al alba y voltean-

so en los alegres campanarios en un verda
dero frenesí de júbilo. El señor cura ha 
encargado a los monaguillos que no se den 
descanso, mientras dure la misa, porque es 
menester que en las almas de los fieles 
salte la más pura y grande alegría, como 
un chorro de cristal, al son de las campa
nas; como el chorro de la fuente que mana 
a los pies del Cordero. Pero no hay nece
sidad de que el señor cura lo mande, por
que hoy parece que las campanas se vol
tean solas. Nunca como en esta azul y 
gloriosa aurora de Resurrección se diría 
que las campanas tienen alma. Un alma 
infantil, de gozo y de maravilla. Las tur
bas que blasfemaron de Cristo callan ame
drentadas por lo que han visto en la tarde 
del Viernes. Los discípulos laten aún es
condidos con una zozobra mortal. Por eso 
tienen que cantar las campanas, y cantan 
como habrían cantado las piedras el Do
mingo de Ramos si los niños se hubiesen 
callado. Ellas mismas se envuelven en el 
júbilo de su cántico, y se sumergen, como 

la calumnia—((El chico de las Peñue-
las»—, ya nos prueba cuan locos son los 
padres que se forjan excesivas ilusiones 
con sus hijos—¡(Las estrellas»—, ya nos 
hace ver de mil modos lo ridículo de los 
celosos—((Los picaros celos»—y lo falso 
de los Tenorios baratos. La misma ten
dencia, amplificada, pasa a los saineto-
nes, o comedias sainetescas, o juguetes 
cómicos, con elementos de saínete, a los 
que Arniches ha dado proporciones ¡(gran
des». Así «La hora mala», «La chica del 
gato» y muchos otros. 

Al género chico ha dado Arniches mti-
cha contribución, además de los saine-
tes, y es no poco culpable de haber ani
mado a muchos a caminar por sendas 
escabrosas, por las que si él ha camina
do—no siempre—con gracia, otros, que 
carecían de su ingenio han ido sólo per
trechados de bajas intenciones para es
cribir esas piececillas «por horas», des
honra de nuestra escena, y que, por for
tuna, el público va rechazando con el 
desprecio merecido. 

Una de las cosas que ha conseguido 
Arniches, a fuerza de conocimiento del 
teatro y de pasmosa habilidad, es que le 
consintamos que escriba melodramas. 
Cuando nos creíamos ya despedidos para 
siempre de la época de «Los dos sargen
tos franceses» y «La huérfana de Bruse
las», ha venido Arniches, y una vez com
primidos—«Doloretes», «La noche de Re
yes»—, otra vez sin comprimir—«La ca
ra de Dios», ¡(La sobrina del cura»—, 
nos lia hecho tragar melodramas con to
das las agravantes, si bien con cierta do
sis do substancia «arnichesca», que nos 
los ha hecho soportables. 

Al teatro «grande» de Arniches perte
necen algunas comedias que, en justicia, 
no deben pasarse en silencio. Entre ellas 
figura en primer término «La señorita de 
Trevelez». Con un poquito de menos es
fuerzo por declarar explícitamente la fi
nalidad moral, y habiéndolo dejado todo 
en comedia de costumbres de la clase me
dia provinciana, habría resultado «La se
ñorita de Trevelez» una obra maestra. 
El primer acto en el casino es do una 
gracia y de una fuerza de primer orden, 
el segundo degenera un poco hacia la ca
ricatura, y el tercero es ya falso entera
mente, guiado tan sólo por el propósito 
del autor de mostrarnos lo que, por otra 
parte, ya veíamos: la barbarie de los se
ñoritos desocupados y sus efectos sobrft 
personas y sobre sentimientos respeta
bles. 

En escala-inferior a «La seflorita de 
Trevelez» so halla «Es mi hombre», gran 
éxito del autor de los grandes éxitos, con 
propósito moral y con un tercer acto tan 
po.-slizo y tan fuera de lugar, que serA 
para mí siempre un problema el por qué, 
a pesar de él, se salva la comedia. 

A nada conducirla el ir recorriendo to
das las producciones de Arniches. Tienen 
un encanto y una gracia peculiares, que 
con Arniches desaparecerán. ¿Debe la
mentarse? Creemos que no. Un Arniches 
nos deleita y merece elogio y aplauso. 
Un segundo Arniches quizá no se podría 

soportar. , „ 
Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

en un baSo de grac ia en el 
matutino, que aún está e3tx«mecido pocscl' 
contacto del glorioso c«en>o de Jesfa. 

Es verdad que en la mafiaiM da 
erección todas las criattnias cantan «B<] 
gocijo. Cantan los gallos sobre las 
floridas; cantan a cientos, a imles, Iw ipé • 
iaros madrugueros en las ramas de le»«Ar
boles, que ya empiezan a verdear; 
el agua que cae saltando desde la 
serrana por la cuesta y el desfiladero, por s»t 
cauce profundo, por la v ^ a , por «Á UasoJ 
Cantan los mozos y las mozas qne '«•n « la 
misa de Pascua. . . Pero todos esto^cáatícas• 
se obscurecen cuando se dan al aire Jkas 
campanas. 

Ha comenzado la misa. La nave está boB-
chida de fíeles, a los lados y jauto al v^9a-
biterio; ellos con sus trajes abotonados do 
plata, con sus pecheras rizadas, con sns 
sombreros de borlones como caireles, etítte 
las manos callosas. Las mujeres, p<w s u 
parte, se han ataviado con stis más ponaqpo-
sos mantelos y sus faldellines bordados de 
sedas multicolores o de cañatillos do oro 
y plata. Las grandes candelas qne anlen 
acá y allá bajo la nave ponen en todos lo» 
rostros encendidos reflejos de esperanza. 
Es la simple y pura alegría campesina pwr 
la Resurrección de Cristo. El sefior cora^ 
que empezó la misa entre las voces tjn po^o 
agrestes del sacristán que canta en el 
coro los múltiples aleluyas de la PascBa. 
va y viene con su blanca casulla recamada' 
de oro ante el retablo cuajado de floan.4 
Particularmente a entrambos lados del ta-t 
bernáculo revientan los floreros de anémo-' 
ñas y margaritas blancas, de caDH>anÍUas,, 
de violetas y jazmines, que esparcen por; 
toda la iglesia una fuerte y d ^ c i o s a fra-' 
gancia. Casi demasiado fuerte; porqne el j 
señor cura tiene que interrumpir algtmai 
que otra vez su lectura del viejo misal y¡' 
llevarse la mano a las narices. Ahora «a»' 
tá leyendo el «Sequentia» de la Resorxec-
ción; ese divino verso, largo, fresco y on^ 
dolante, como el humo de alguna hogUBti>( 
matutina entre los olivos de plata, y qtiei 
tiene todo el igenuo asombro de los Ap6s-' 
toles en medio de las primeras n t ievas4e | ] 
Milagro. El señor cura se va enordeciendcí 
y entonando, según que pasa estrofa trasj 
estrofa. De todos los rincones de la i g l ^ \ 
sia, poblados de feligreses qne escticlmnj 
atentos, se oye su voz, un poco nasad. Quien i 
no lo viera revestido de su ceremoniqsa y i 
floripondiosa alba rizada, podría creer que ! 
estaba hablando con alguno de los Ap6s- \ 
toles o de las Santas Mujeres, y que aquel \ 
aroma que flotaba densamente entre las j 
blancas paredes de la iglesia provenía de ' 
los tarros de bálsamo comprados para _ 
gir el cuerpo del Señor: 

«Dic nobis, María, 
¿quid vidisti in via?> 

«Cuéntanos, María, 
¿qué has visto en el camino?> 

El señor cura sigue leyendo. JPero 
ra su voz queda ahogada bajo el estrépitol 
de las campanas, que parecen quei«r C0O>j 
testarle, en nombre de María TiTnjjTlnlnnn: 

«He visto el sepulcro de Cristo vivo 
y la gloria del que ha resucitado.^ 
Sí. Ellas también contemplan por toda 

la larga campiña la gloria de la Resoccec* 
ción. No sólo la iglesia ccm sus manteles 
blancos y espumosos, olientes a beiquí, con 
sus altares deshollinados del polvo del año, 
con su sacristán recién rasurado, con sus 
viejecitas adornadas de los festivos atavíos 
de sus bodas, sino también el cielo, el río, 
el monte y la campiña. Se diría qne todo 
en la naturaleza ha sido laviado y esmalta
do por una misteriosa agua de g rada . Bri
lla la nieve esplendorosa y viva, encendida • 
de sol, en lo alto de la montaña. Brilla el-
agua que cae cantando por los regatos,' y 
brillan como espejuelos de oro las guíjaí ' • 
que hay en su fondo transltküdo. Y donde 
no es el agua, son los lirios en sus riberas 
húmedas y esponjosas; son las violetas, 
las margaritas de oro, los aloaendros y los 
manzanos blancos de flor, el mismo céspea 
donde pacen geórgicamente los rebatios. 
Todo es en esta mañana pomposo y frondo
so, como el huerto aauel en el aue había 
un sepulcro nuevo. La tierra magnánima 
vierte todas sus esencias campesinas-: aro» 
ma de tomillo y cantueso, de cidros y db 
duraznos, de agua limpia, de agua monta
nera, de hierba que se ha refrescado baja 
el rocío nocturno. 

En el aire tibio y luminoso vibra el eco 
de las mil campanas de Pascua. Pasa la 
sombra celestial del Hortelano. Y otra vea 
mientras el señor cura lo repite ante el 
viejo misal, son las campanas la vos de 
María Magdalena, que suspira: 

—¡Señor, si tú lo has quitado, dime d6n<> 
de lo has puesto, y yo me lo llevaré! 

Y dícele Jesús: 
—¡María!... 

Jenaro XAVIER VAXXBIOS 

El Rey de Rumania a Francia 
nuCAREST 11.—Carecen de fondameoto 

los rumores que han circulado acerca del 
estado de la salud del monarca. El rey de 
Rumania, sufre, en efecto, de flebitis y, 
autorizado por sus médicos Irá a Bag-
neres-de-Bigorre (Francia), para seguir un 
plan curativo. Esto es todo. 
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BARONESA DE ORCZY 

ELDORADO 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

PRIMERA PARTE 

CAPITULO PRIMERO 

En el teatro Nacional 

A pesar de todo, el pueblo hallaba ocasión de 
divertirse, de bailar e ir al teatro, y gozar de la 
música en los cafés y paseos del Palacio Real. 

Las nuevas modas de los trajes hacían su 
aparición; las modistas pnsducían nuevas "crea
ciones», y los joyeros no efetaban ociosos. Un de
generado sentido de buen humor, nacido en !a 
intensidad del peligro coiKstante, había distinaui-
do el corte de ciertas túnicas, llanaándolas (de'o 
tranchée», y el (íragout» favorito era na la guillo
tine». 

Únicamente durante trera noches de los pasa
dos cuatro años y medio habían cerrado los tea
tros sus puertas; .estas ..noches fueron aquellas 

que siguieron inmediatamente al terrible 20 de 
septieñU^re—el día de la matanza delante de la 
prisión de la Abadie—, cuando el mismo París 
se estremeció de horror y los gritos de los sacri
ficados podían haber ahogado los del público, ca 

mo nosotros persistimos en llamarlo, según el 
estilo antiguo, el 16 de febrero de 1794'—, la sala 
del teatro Nacional estaba llena de brillante pú
blico. 

La aparición de una actriz favorita en el papel 
yas manos se levantaban para aplaudir, aunque j de heroína de Moliere había atraído a lo más 

ha delante del estrecho pasillo de los palcos o verde, con la mano en la cara ahora, ¿qoléii isaí 
—¿Dónde? ¿Cuál decís? 

estaban chorreando sangre. 
En todas las otras noclies de lOb mismos cua

tro años y medio los teatros de la rué Richelieu, 
del Palais Royal, del Luxemburgo y otros, ha
bían levantado el ielón y hecho dinero en la ta-

alegre y encantador de París para presenciar la 
reaparición de «El misántropo», con nuevas es
cenas, trajes y la aludida actriz, que añadía 
intención al mordaz ingenio del maestro. 

El líMonileur», que tan imparcialmente relata 
quilla. El mismo público que durante el día ha- ¡ los acontecimientos de aquella época, nos dice 
bía invertido el tiempo presenciando los siem- ¡ que entonces la Asamblea de la Convención vo-
pre entretenidos dramas de la plaza de la Re-1 taba en aquel mismo día una nueva ley; daba 
volucion, se reunía allí por las noches, y llenaba i a los espías plenos poderes, facultándoles para 
palcos, butacas y galerías, riendo con las .iA- efectuar registros domiciliarios a discreción, sin 
tiras de Voltairc o llorando con las sentimentales previa referencia al Comité de Seguridad pul)li 

tragedias de perseguidos Romeos e inocentes Ju
lietas. 

¡Llamaba a tantas puertas la Muerte en aque
llos días! Era huésped tan constante en las ca
sas de parientes y amigos, que aquellos a quie
nes les había sólo estrechado la mano al pasar, 
a los que había sonreído y a los que aún seguía 
sonriendo, pasando a su lado indulgente, la mi
raban con sutil desprecio, nacidty de la familia
ridad; se encogían de hombros al pasar, y cspe 

ca; autorizándoles para proceder contra todos 
los enemigos de la felicidad pública, enviándo-
los a la prisión según su parecer, y asignándoles 
la suma de treinta y cinco libras «por cada pie
za que llevasen a la guillotina». En la misma fe
cha el <iMoniteur» refiere también que el teatro 
Nacional estaba lleno de bote en bote para la 

tomaba asiento en las butacas de alrededor. 
La conocida cabeza del ciudadano Robespierre 

pronto apareció por una de aquéllas; su íntimo 
amigo Saint-Just estaba con él, y también 
su hermana Carlota; Danlón, como un enorme jr 
melenudo león, se abría camino por las butacas, 
mientras Santerre, el hermoso carnicero, el ído
lo del pueblo de París, era aclamado al aparecer 
su ruda figura, espléndidamente vestido con e.i 
uniforme de la Guardia nacional, en una de las 
galerías de arriba. 

El público de la sala y las galerías cuchichea
ba con excitación; los nombi-cs que inspiraban 
miedo iban de uno a otro lado como flotando en 
aquella sofocante atmósfera. Las mujeres estira
ban sus cuellos para ver las cabezas de los que 
tal vez al día siguiente caerían en el asqueroso 
cesto de la guillotina. 

En uno de los pequeños proscenios dos hom 
bres se habían sentado mucho antes de que la 
masa general de la gente hubiese empezado a 
reunirse en la sala. Dentro del palco reinaba una 

, . , . , , . „ ^ . completa obscuridad, y el estrecho frente, que só-
reapanción de la ultima comeoia del ciudadano ^̂  ^^^^^.^^^ ^^^ , . ^ . j ^ ^ ^ ^.^^^ ^^, escenario, de 
Moliere. 

La Asamblea de la Convención, habiendo vo-
raban su probable visita del día siguiente con lado la ley que colocaba las vidas de miles » 

tranquila indiferencia. • 
París, a pesar de los horrores que hablan en

sangrentado sus murallas, seguía siendo la ciu
dad de los placeres, y el cuchillo de la guillo
tina bajaba casi más veces que el telón de los 
teatros. 

En aquella noche, terriblemente fría, del 27 de 
Nivoso, en el segundo año de la república—o, co-

merced de algunos hombres perros de pre¡5a 
suspendía su reunión y se dirigía a la rué Ri
chelieu. 

Ya estaba lleno el teatro cuando los padres del 
pueblo se dirigían a los asientos que habían sido 
reservados para ellos. Un murmullo de horror 
corría por la multitud cuando cada uno de los 

jaba adivinar, más bien que distinguir, a los 
ocupantes. 

El más joven de ellos parecía ser extranjero, 
porque al llegar los hombres públicos, los miem
bros, bien conocidos, del Gobierno, se volvía a su 
compañero, pidiéndole informes acerca de tan no
torias personalidades. 

—Decidme, De Batz—dijo, llamando la atención 
del otro hacia un grupo de hombres que acababa 

hombres, cuyo nombre inspiraba terror, desfila- de entrar en la sala—: aquel que trae una levita. 

—Allí. Mira hacia este lado ahora, y juega can 
un papel en la mano. Aquel de barbilla salientat 
y de frente redondeada, con la cara como una 
marmota y ojos de chacal. ¿Quién es? 

El otro se inclinó sobre la baranda del palco, 
y pasó sus pequeños e inquietos ojos por la sala. 

— ¡Oh!—dijo tan pronto como reconoció la cara 
que su amigo le habla señalado—. Ese es el ciu
dadano F'oucquier-Tinville. 

—¿El procurador publico? 
—El mismo. Y Héron es el que está juntó tt €L 
—¿Héron?—preguntó el más joven. 
—Sí. Es el agente principal del Comité de Se-

guridad ahora. 
—¿Qué cargo es ese? 
Ambos se echaron hacia atrás en las sillas, y 

sus obscuras siluetas se sumergieron en la som
bra del estrecho palco. Instintivamente, desde 
que el nombre del procurador ptiblico había so
nado, bajaron la voz. 

El de más edad—un robusto y atildado indivi
duo, de pequeños y vivos ojos y cara picada de 
viruelas—encogió sus hombros ante la pregunta 
de su amigo, y dijo luego con un aire de despre
ciativa indiferencia: 

Es, mi buen Saint-Just, que eso.s dos hom
bres que se sientan ahí, que prepararon tranqui
lamente los diversiones de esta tarde, y dispues
tos a gozar esta noche en compañía del difuntc 

{Continuará) 

{Véase en octava plana el ¡olleíin final de L* 
dama de honor.) 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Bodas 
Ayer twl-de, m ios cincti, ;,(> veriíicó oii 

l a igtesta ( t ^ S o l t í s i m o d i s t o ile la Sa
lud ol enlsíCe ito la lü id i s ima s tño r i t a Ma
r ía Ctftifiíczi A«et»0 y VáíECiBez-Aimeru con 
el «JHtlngultto jov^n conde de las Poda
das , 

El teinp»» orreciB ítriUante golpe de vis
t a oofi- }» pfofusiirtj dB flores qiie le ador-
b a b a » f >as l á m p a r a s eléctricas que en 
g r a n n ú m e r o lucían. 

Betndijo l e un ión el celoso y vir tuoso 
recto*, flon Enr ique Podade ra y Hcnítez. 

Faercm padr inos la madre rte la despo
sada , la ' »el la seíVora dofta Mar ía de los 
Dolor ts Vázqticz-.'írmero, v iuda do don 
T o m á s Gómez Acebo y Hetortillo, lucien
do elef8*tte toale ta negra , mant i l l a del 
propio cok)* y collar de bri l lantes , y el 
padre del contfsisretite, conde de F'alenti-
nos , con BtfttTortt» rte mayordomo de se
m a n a de su majeistad. 

La ftovia es taba bel l ís ima con el traje 
b l anco de desposada y collar de p e r l a s ; 
i a c o l * del vestido 1» l levaban dos criatu
r a s preciosas, h i jas de don Slanuel Gómex 
Accfio y de sw consorte (nacida Iga r tua y 
Becerra Bell). 

El noTlo veírtía e! uniforme de maes t ran-
te (fe GraAttdab. 

FIfihilWm el ac t a ma t r imonia l , por la 
novia , sros íwrmaflos, don José Ricardo y 
don iMjmuel, y sus tíos, el exminis t ro mar
qués d(! Cort ina y don José Ignacio V4z-
quez-Arrnei'f», y por el novio, el conde do 
l a Vegn del Sella, mar^jii^s de Cani l le jas ; 
el BaT6n de Benos«}ue, don Juan Bau t i s t a 
TejíWa y S4e*z de Prado y don Alfonso 
Diez de Rtver». 

La ftumerosa y sclecia (wncurrencia que 
presenció la eereíaoniu n^ügiosa fué ob-
Beqni*da en T o u m i é con un bien servi
do téi 

Los condes de las Posadas , a quienes 
Üesetfnos m u y s inceramente u n a e te rna 
luna: de miel, sal ieron en automóvi l p a r a 
El Escorial , yendo después al extranjero . 

Llfitnaban ía aíervciési por su belleza las 
berfrianas de los novios. 

—El m e s d£ m a y o lia de ser fecundo 
en e n í a c r s : p a r a el d ia á so lia fijado 
el de l a cnean tadofa sefioriía María IMaz 
González con don Manuel Uolaftos y de 
la PhiWa, y el I I el de la angel ical scf to 
f i ta Va l cnnna l .uc» de Tena y García To
r res con don Benito Picó y Mart ínez. 

ARTbns bodas se celebrarán en la iglesia 
Bel San t í s imo CriKlo de la Salud. 

—Está concer tado el enlace de la encan
t ado ra sefiíorila, Dolores Pérez Ayuso y el 
dis l iuguido joven don José Hernández Ma
r ín . 

Elección 
En breve ^e verificará en la R t a i Aca

demia de ía Historia la elección, por de-
íunctAn de don Adolfo Herrera . 

N O T I C I A S ! CASA REAL 
BOXi£TI3l aEZ)TXiOaOI>O0IOO.—Estado ge

neral.—Durante las últ imas veinticuatro ho-
i-»s varió el tiempo en Esj>aña, a eauea de 
fíprsistir sobre el Occidente del Mediterrá
neo una perturbación atmosférica poco in-
teDH».. Llovió en las comarca» del CMitábri-
co con bastante intensidad y por el resto de 
la península ibéricsi los aguaceros carecieron 
de importancia por lo común, 

Batos del Observatorio del Etiro.—Baróme
tro, 7fi,2; humedad, 44; velocidad del viento 
en kilónietros por hora, 39; recorrido total 
en las veinticuatro horas, 627; temperatura; 
máxima, 19 grados; mínima, 5,4; suma úo 
las desTÍaciones diarias de la temperatura 
media desde primero de año, menos 143; pre-
cif)itación acuosa, 0,0. 

E l . AlCOItaO BK AXi&MAXZA.—Los últi
mos informes publicados en Alemania sobre 
los fondos depositados en las cajas del «pe
queño ahorro» demuestran que éste se ha 
desarrollado do manera considerable solamen
te en el transcurso do los doce últimos me
ses. Sólo basta citar un ejemplo. Kn la Caja 
de Ahorro de Kempton, ciudad do 20.000 ha
bitantes, a principios del pasado aíio sola
mente cinco personas tenían abierta cuen
tas quo en total se elevaban a unas 600 pe-
cetas. En la actualidad el importe de los de
pósitos se eleva a más do 80.000 pesetas. 

SUSTITUCIÓN F U N E S T A . P u e d e serlo 
el c a m b i a r por c u a l q u i e r a o t ro medica
m e n t o c) AGUA D E LOECHES. 

W A VEI>ADA Organizada por la Juven
tud Cordimariana Catedralicia, se celebrará 
esta tarde, a las cuatro, una velada litera-
riomusical en el salón Reina María Cristi
na, calle do Manuel Sil vela, 7. 

Bina iüviiiB El m á s ené rg i co de 
los recons t i tuyen tes . 

Devue lve fuerza y sa lud a todos los cn l e rmos 

E S aoxrOB J>t¡ A]<roei.ICA FAI.StA.-El 
próximo miércoles día 15 se celebrará en P1 
hotel fütr. un té, orífanizado en honor de '» 
esc: i lcra peruana Angélica Palma. 

L*» tarjetas, al precio do seis pesetas, se 
expenderán en la librería de Fernando Fe, en 
la casa Calpe y en el hotel lü tz . 

~ - • • • » ' 

Los exploradores de España 
Investidura del Príncipe de Asturias 

El domingo 19 de! ac tua l , a las once de 
la m a ñ a n a , se ce leb ra rá en la Chopera de! 
Uel i ro la solemne inves t i du ra del P r ínc ipe 
de As tu r i a s como i n s t r u c t o r h o n o ra r i o de 

I los Exploradores de España y la promesa 
! de b a n d e r a por la t ropa de Madr id . 

I.a e n t r a d a será por invi tac ión, pndien-
[ do ser recogidas las ta r je tas cor rcspondien-
¡ tes en el domici l io de la Asociación, S a n t a 
! Engrac ia , 21, d u r a n t e toda la semana pró

xima, do c u a t r o a oclio de la ta rde . TÍeS .sotí los aspi rantes , sefiofes Albor- | x 
hüz, Asila y Merino. | „ . » 

, '̂'*"°^ Sociedades v conferencias 
Han sal ido p a r a Buenos Aires, la seno- p - ' ^ ^ ^ ^ j 

ra doria S a r a López, viuda de Klella, y p a r a 1 " 
Ercgenal los condes de la Puebla de | P A R A H O Y 
Maestre i p a r a Sevilla, los barones de Vi- I TBBTTDTJÚIA H A V A B B A . —11,30 m. .Tunta 
l agaya y don José ¡*ablo Kíart inez; p a r a general extraordinaria en San Fermín de los 
P a l m a de Níallorca, el conde de A y a r a a n s ; Navarros (paseo del Cisne) .—3,;í0 t. Velada 
p a r a Baicciuna. la señori ta Mei-cedcs Güell j musical y baile familiar en el Hotel Gran 
y López del Piélago y p a r a Alcoi'conal (To- j v ía . 

PAKA E l . I.XrinBS 
BEAL ACADEMIA DE JURISPRUDEN

CIA.—6 t. «Una nueva rama del Derecho. El 
Derecho humano. Violentas transformacio
nes de las otras ramaa del Derecho», por don 
Valero Díaz Femándeü.—7,30 t. En la sec
ción cuar ta continuará la discusión de los 
temas propuestos por su presidente. 

P o r el Monarca,; después del despacho, 
fueron recibidos aj 'er m a ñ a n a el embaja
dor de Jos Estados l inidos, a compañado 
del conde -de Vello,, y luego el minis t ro de 
Polonia . 

w * * 
En aud ienc ia íueror t rccibiilos míster Joii 

Kecr y d o n J . Tcixeina de Mallos. 

onca. t endrá lugar , El jueves, a las onca. i cna ra lugar, co-
nio ya hace d ías anunc i amos , la capi l la 
pública cxt r r .ordtoar ia . en la que les se
rán impuiistas las bi r rc t i ' s cai 'denalicias a 
loa dos nuevos p u r p u r a d c s españoles Arz
obispos de Granada y Scv.'illa. 

•/ t? '^ 

El Monarca ha enviado jtm sentido pó
same al doctor Decnif, por la muer te de 
su madre . 

* .1! » 

La infanta Isabel, con' su d a m a la seño
ri ta Ber t rán de Lis, asis t ió, como todos los 
aíios, a los oficios quo se celebraron en la 
Capilla Real. 

Unos que "corren la pólvora" 

Herido por una bala perdida 

Unos ind iv iduos se e n t r e t e n í a n haciende 
disparos de pis tola en los a l rededores de 
las chozas de la Albóndiga , y u n a de las 
balas causó u n a he r ida cu la .(rente a An
drés Cortés Amador , de diez y oclio años, 
vecino de aquel los con tornos . 

I .a he r ida se calificó de pronóst ico rc -
s e r \ a d o en la Casa de Socorro, en la que 
Andrés dijo que se haliía les ionado al caer
se al sucio, ínanifes tación que se reba t ió 
por si sola, dado ei informen de los médicos. 

En tonces se h ic ie ron aver iguac iones por 
la Policía, que d ie ron cjor resu l tado el 
comproba r la ve rdad de lo ocur r ido . 

Var ios vecinos de las cliozas de la Alhón-
di,q;a dijeron que es tuvieron la rgo r a to 
amedren t ados por los repe t idos disparos 
que hac ían los sujetos ci tados, sm más ob
jeto, según af i rmaban, q u e solemnizar el 
Sábado de Glor ia . 

No se sabe qu iénes e r a n los ta les aficio
nados a las cos tumbres morunas . 

Sevilla-Athletlc, en Valencia 
-EQ-

El desempate entre asturianos y gallegos. El Europa vesnce a 
los uruguayos por 1-0. El Real Unión triunfa en Suiza 

llüilWüllllilillii 

P a r a dcTolrer los cabellos blan

cos a su color p r imi t ivo , a los 

ve ía te días de darse una loción 

diar ia . Su acción cg debida a l 

oxígeno del a i re , por lo que 

cons t i tuye nna novedad. 

üHaraTil loso In ren to! ! 

No m a n c h a n i la piel ni la ro

pa, pndieadose ns.ir, por lo 

t a u t o , con la mano . 

De ven ta en per fumer ías , dro
guerías , bazares , c í e , y aa tor , 

N. López Caro, Sant iago . 

f^utetéPi mr/sTfg/t "et OBSATE" 

Calzados de noTCdad y eeonómicos 
F U E K C A i m A L , 29 y 41 . Sacursa les : 
Lnna, C; Tudescos, 41, y Lona, 0. 

Teléfono 2.574 M. 

ledo), ía sefiora v iuda de Ariu^s y fami l i a ; 
p a r a Sevilla, el c<iíide de la t ' cga de P.en 
y 6u l ic rmano político <íon .roaciuin de 
Úsiha y C.orté.s;. pai 'a Londres, don Rai
m u n d o . F ^ c i i á u d e j í V i l l a w í d e y Roca dfi 
•Togores; par», iííjí*, bjs, vi^eoudes de Ba» 
h íahdnda , de l a Real Fidel idad, y la sefio-
r l ta Gloria SÍazorfa y Romero. 

Los duques de Castro-Énriquez, condes 
de P lasenc ia y sus hijos, están pasando 
un*, tediporatfa én su hefmosa finca de la 
Roíái. en Mobtofü (Cótdoba) y con ellos se 

, encueltli 'aii los marqueses de Boil, don 
Isidfd Cé'spedcs, el inafqués de Lacasta, el 
conde de Valdeftiar y U)S señores de Arí-ós-

' pide. 
Regre i t 

Haití \\^'i^\vii^ a Madr id : procedentes de 
Barcelona, el marqués de Juüá , hijo y 
h e r m a n a Josefina; de Marrfiecos, los du
ques de la Victoria, y de Roma, la duque-
Sd á e Ma^iucda. 

Tras l ado 
Se Imn t r a s l adado i de Méjico a Londres, 

los inafqHis»» de Los Arcos, hijos de los 
anter iores duques de Soitmiayor y su fa
mil ia . 

Fa l l ec imien tos 
En Sevilla ha pasado a mejor vida, el 

marqués ú.' Sa lva t ie r ra y de P a r a d a s , don 
Rafael de .Micij/.a y Ramírez de TcUo. 

Era (ciiiciilc dé hcf ibano mayor de la 
Real Mai-.-^uanza de Runda, y genti lhom
bre de C' .maia . con cji^rcicio, de su majes
tad ci Ih'T, tkísde el '¿H de Eircro de 1904. 

Era esposo di; doña Ana Reujtnnea y 
Medina y h e r m a n o del conde de Monte-
lir ios. 

El finado fué persotm muy conocida y 
• aprtíciíida ctí las sociedades sevi l lanas y 

madrilefl!». 
—En San Sebast ián ha dejado de exis

tir 1» sí-fiorlta de Olatto. 
Descanse ('U paz la vir tuosa joven y reci

ban sus deudos nuest ro sentido pésame. 

Anive r sa r ios 
P a s a d o mafiana día l í . se cumple el 

décimo uiuversar io do la muer te de la res
petable señora doña Manuela Diez de Bus-
taman te . 

Todas las thlsas qué se celebren el 14 en 
la Iglfsja del Sagrado Corazón y San 
Krancisc(j de Uorja (calle de la , Flor), el 
Salvador , y ^ a n Luis Gonzaga {calle de 
Zorri l la j , reügíosa is Carmel i tas (Evaristo 
San MifriWfl), lí^uestra Sefiora de Uourdes, 
con Su Divina aMjestad de manifiesto, y la 
que se celebra todos los d ías del año, a las 
diez en el Beato Orozco y todas las del 
día l i de cada mes en las He rman i t a s del 
Culto Eucaris t lco, se rán ap l icadas por el 
eterno da s t añso de su a lma . 

—También el día 14 se cumple el cttarlo 
an iversar io del fallecimiento del malogra
do joven don José Enr ique Ba r t r i na y Me
dina . Po r el descanso de su a lma se apli
ca rán todas las misas que se celebren en 
dicho día, en la iglesia del Cristo de la 
Salud (calle de Ayala) . 

—Et ib i í f rd les d ia 15 h á t á diez y nueve 
aflos que falleció la señora doña Francisca 
Calvo y Pc re l r a de Castro, esposa que fue 
de don Melchor Sánchez de Toca y Sáeiiz 
d e Lobera, m a r q u é s de Toca, que falleció 
el 4 de Julio de 1 ^ . En sufragio de sus al
m a s seriin ap l icadas todas l as misas que se 
celebren el d ía 14 en San Ignacio, el 13 cu 
la pa r roqu ia de San Ginés, el IG en San ta 
Bárbafa y el 25 en San José, así como los 
funerales que se celebren en la pa r roqu ia 
de San Pedro de Vcrgara , el dia 20 de 
abr i l y el 4 de jul io pró-xlmoá. 

Con tan trlsle motivo, re i t e ramos la ex
pres ión dn n a e s t í o sincero pésame a las 
famil ias do los f inados. 

—Ayer 11 se cumpl ió el duodécimo ani
versar io del fallecimiento del doctor dcm 
J u a n M a n a t l ravo y Fernández de Miuia . 

Las misas (¡ue so celebran m a ñ a n a lunes 
13, en la iglesia de Son IVlanuel y San i:p-
ni to , se apl icarán poi el eterno descanso 
de sir a lma . 

Rogamú.s a niie.stros lectores u n a oración 
po r el eterno descanso del doctor Bravo. 

E l A b a t e P A R I A 

UN INVENTO INTERESANTE 
ES E L R E G E N E l í A D O R , DISOLUCIÓN LIQUIDA, CON E L CUAL SE T R I P L Í C A 

LA DURACIÓN D E LAS C I N T A S D E MAQUINA D E ESCRIBIR 
EL DISPOSITIVO, CON E L LIQUIDO E INSTRUCIONES, VALE 7,90 P E S E T A S . 

l_. A S I M R A L . A C I O S . . . R r e o l a c i o s , 2 3 . ~ I S / I A D R I D 

^^^^\/\y . •\^'\'' 

ESPECTÁCULOS 
P A R A R O Y 

Concierto por la Orquesta 

Noticias isecroléglcas 
En la iglesia do las rel igiosas j e r ó n i m a s 

del Corpus Chr is t i , a las once y media, em
pezarán el 13 del co r r i en t e las misas 'de 
San Gregor io por el a lma del t e n i e n t e del 
reg l in í en tc de" S a b o y a don Franc i sco A l v a -
rez, que falleció el 25 de marzo ú l t imo. 
T a m b i é n se d e d i c a r á n las misas qtie so di
gan el if>, 22 y 30 en las iglesias de I.1 
A l m u d e n a ( c r ip t a ) , San Ildefonso y San 
Ginés, r e spec t i vamen te . 

m J E V A r ^ ^ R E R I A 
Mansilla. Príncipe, 13 

Sucnrsa l de 
OLAVE, B E R N A L D E Z Y C.« 

T R A J E S D E S D E 150 PESETAS 
Confección e smerada 

:Es mi hombre !-6,15. Ll mal I 220 HABITACIONES, D E S D E 5 PESETAS 
SALÓN D E T E 

DOMINGOS M O D A 
ORQUESTA «LOS GALINDOS» 

TOMAR D I A R I A M E N T E E L 

Chocolate Zorraquind 
es g a r a n t i z a r la sa lud por la p u r e z a d e sus 
componen tes . Compruébe lo us ted en el La

bora to r io Químico Munic ipa l 

Bajías esteáricas. 
Jabones moícnos. 

Exigid siempre esta acreditad» marca 
Bravo Murilio, 20, Madrid. Teléfono J . 1.171 

BRILLANTES-PERLAS 
y toda clase d e joyas. S u r t i d o va r i ado , 
a precios s in competenc ia , v e n d e el 

ALMACÉN D E J O Y E R Í A 

PÉREZ HERMANOS 
Z A R A G O Z A , ? Y 9 , M A D R I D 

EBAl..—6,30 
Sinfónica. 

CQWliBIA.—6 y 10,15, La tela. 
ÍOirPALBA.—6 y 10,15, El tío Quico. 
ZiAJlA.—6, El asno de Buridán.—10,30, La | 

enemiga. 
OEKTRO.—6,30 y 10,15, La muerte del rui 

señor. 
tMsnuK que nos hacen y Sin palabras.—10,15, ¡Calla, 

corazón! 
CÓMICO.—C,30 y 10,30, El sueño de Ivikí. 
XH^AWA IKABBI..—6,30 y 10,30, l i a en

trado una mujer. 
APOLO.—i, I.a real gana y Eadiomanía.— 

fi, Don Quintín, ol amargao.—10,45, Calixta, 
la ju'Cíitamista, y Eadiomanía. 

rUEJíCAJSÍiAl.. — 4, La bejarana.—6,30 y 
¡ 10,S0, I-oR paTilane.'.. 

CISKE.—6,15, iCl sefior .loaquín y La trage
dia do Picrrot.—}0.;!0, El rcb^j de Lucerna. 

PATeW.—4,30, Kl asombro de Damasco.— 
6,30 y 10,30, Don Quintín, ol amarjao. 

SOTEDABSS.—4, La bojarana. — 6,15, La 
linda tapada.—10, La bejarana y ¡Vaya ja
rana! 

OLIMPIA.—5, El barquillero.—6,15, I..a re
voltosa y El barbero de Sevilla.—10, Serafín, 
el pinturero.—12, El triunfo do las mujeros. 

PLASSA DB Í O a O S DB MADRID. — 3,30, 
Seis toros de don Francisco Molina («antes 
Urcola) para Lari ta , . Fausto Barajas y Fuen
tes Bej.arano. 

FI.AZA DE t r o n o s DB VISTA AI.BQaE.— 
4, Dos novillos do Caballos para el rejonea
dor don Alfonso Kcyes, actuando do espada 
Luis Muñoz, y BCÍS de la misma ganaderia 
para SaRasti, Itomerito y Frcg. 

BAXDA MtrartCtit'AI..—11,30 m. Concierto 
en el Ret iro; 

1. «Danr.as Blavas», Dworak; 2, Selección de 
la zarzuela «Moros y cristianos>, Serrano; 3, 
«Umezurtza» (La huerfanita) , Usandizaga; 
4, «Triatán e Iseo» (preludio o muerte), 
Wágncr; 5, «Philemon et Baucis (entreacto 
y danisa de las bacantes), üounod. 

PARA EL LUNES 
BBAI.. — 9.30, Concierto a beneficio de la 

Cruz Roja Española por la Mannerchor de 
Zurich y la Orquesta Sinfónica. 

cÁatXDZA 10,15, La tela. 
ÍOBTALBA.-10,15, El tío Qnico. 
iABA.—6, El asno de Buridán.—10,30, El 

vuelo. 
TfKrtB©.—6,30 y 10,30, La muerte del TQX-

sc.ior. 
IiA*IllA.—6, ¡Calla, corazón!—10,15, El mal 

que nos hacen y Sin palabras. 
CÓMICO.—6,30 y 10,30, El sueño de Kikí . 
I i r rAWTA ISABSt.—8,30 y y 10,30, l i a en

trado una mujer. 
AFOLO.—6,S0, Don Quintín, el amargao 

10.30, Calixta, la prestamista, y Radiomanla. 
ttTEÍfCAftRAI..—6,30, La bejarana. — 10,3o 

Don Quintín, el amargao, o el que siembra 
vientos... 

CISHE.—6,15, El reloj do Lucerna.—10,15, 
El milagro de la Virgen (presentación del 
tenor Salvador Gregori). 

PAVOH.—6, El asombro de Damasco.—10,30, 
Don Quintín, el amargao. 

KOVEDADSS.—6,15, La linda tapada.—10, 
l,a bpjarana y ¡Vaya ja rana! 

OLIMPIA. — 6,30, Serafín, el pinturero 
10. El barquillero, 1.1 barbero de Sevilla j 
El triunfo de laa nmjeri^s. 

. « «r « 
(El annncio de las obras en esta «artelera no 

supon* sn i^robaclón iü reoomcndaolón.) 

DfTEiisii ROii yrao-i i i i i 
(Autor izado Inspección Gra l . de Sanidad) 

¡¡EUREKAÜ 
El mejor calzado y ei más 

barato en su clase 

Wí% M llera. 11. f fAsutera. ü 
SEXX30N ECXJNOiaCA Y SALDOS: 
CARKEBA » 3 SAN J S B O N I H O , 4« 

POorrBALi. 
VALENCIA, 10.—Mañana se celebrará en 

el campo de Mestalla el anunc iado par t ido 
do desempate entre los campeones del Cen
tro y Andalucía . Reina g ran expectación 
por presenciai ' lo, pncs , a posar de no to
mar parte un equipo local, ya quedan po
cas local idades jwr despachar . 

Los dos equipos se p resen ta rán probable
mente con csí;'. íorm.-Jcíón: 

Alhlctir Clv.h, de Madrid.—Barroso, \ Po
lolo—Olaso, r.urdiol—'l 'nduri—Marín, De Mi
guel—Triana—Palacios—Ortiz—f Olaso. 

Sevilla F. C—,A.vilés, Sedeño—+ Herminio , 
Rey—Ocafia—Gabriel, f Spencer—León—Kin-
fcc—llodriguez—P>ran. 

Arb i t ro : señor Uzcuria (Guipiizcoa). 

El Europa vence al nacional da Montevideo 
BAnCELONA, 11.—Esta t a rde se h a veri

ficado en el campo de.l Eu ropa el par t ido 
concer tado entre los ex campeones de Ca
ta luña y el Club Nacional do Montevideo, 
campeón cdimpico. 

El encuentro , m u y competido, h a sido 
presenciado por enorme cant idad do pti-
blico, teniendo dos fases. 

El p r imer t iempo se h a dis t inguido por 
u n a g r a n presión de los u ruguayos , so
bre todo en los pr imeros veint icinco mi
nutos ; pero la defensa ce r r ada del Euro
pa, especialmente de Bordoy, que h a sido 
el héroe en este periodo, h a impedido que 
los a taques indiv iduales del Nacional tu
viesen fruto. 

El resto de este t iempo h a sido del Eu
ropa, que, reacc ionando bien, h a puesto 
en jaque a la defensa cont ra r ia , m u y se
g u r a en rechazar el ímpetu de los eu
ropeos. 

La segunda par te h a sido funesta p a r a 
los u ruguayos . El Europa se h a lanzado 
a fondo en todas las l íneas con t ra l a puer
ta uruguaj'-a, dando g ran t rabajo a Clavijo, 
que h.a tenido que emplearse a fondo p a r a 
contener F.1 a taque europeo, tenaz en sus 
acometidas ii icesantcs. 

Casi al final del par t ido se h a marcado 
el tiento europeo. U n a combinación entre 
Alcúzar, Celia y Cros, fué r e m a t a d a con 
u n t an to del úl t imo, en u n a e n t r a d a te
m e r a r i a al g u a r d a m e t a u r u g u a y o . 

El Nacional h a in ten tado e m p a t a r por 
todos los medios en los itltimos minu tos , 
sin consegui r v a r i a r el resul tado. 

La p r i m e r a exhibición de los u ruguayos , 
que no se h a n presen tado completos, no 
h a dejado do satisfacer. 

Han lucido u n buen dominio de balón, 
advir t iéndose su desconocimiento del cam
po. Sus l íneas med ia y defensiva h a n ac
tuado mejor que el a taque , que h a dado 
l a sensación de poca cohesión, a t acando 
por a r r a n q u e s Individuales y con poca 
decisión en el t iro, por quere r m a c h a c a r 
el tanto . 

El Europa , que se h a presen tado tam
bién incompleto, h a hecho u n g r a n en
cuentro , t an to en su labor defensiva del 
p r imer t iempo, en el que Bordoy h a de
mos t rado ha l la r se en l a g r a n forma de 
jintafio, salvaiido s i tuaciones comprometi
das , como en el dominio persis tente de l a 
se¡gunda mi tad , g rac ias a su ardor en el 
a t a q u e y al empuje de l a l ínea de medios . 

Equipos : 
Nacional.—Clavijo, Buceta—Foglino, Mi-

ramomtes—fCarreras—Martínez, tMazzali— 
SuffdoUl—Bjtjrlocco—Scarone (Carlos)—Ma-
rán . 

Europa: — Bordoy, Serra—Alcoriza, Ja
vier— Mejías — Artistas, Girones — Asaría— 
Cross—Celia—Alcázar. 

CICLISMO 

Esta tarde, a las cuatro, se ce lebrará en 
el Velódromo de la Ciudad Lineal u n a 
car re ra a la amer icana , en la que part ici
p a r á n seis equipos, u n a car re ra die elimi
nación, u n a prueba con en t renadores en 
moto (cincuenta vueltas) , en la qiap, toma
rán par te , Miguel García, Olañeta, Manuel 
Fernández y Podro Gómez, y u n a - c a r r e r a 
de motos solas (hasta 175 c. c ) . 

P B O O B A K A D E L DIA 

Atletismo.—Pruebas o rgan izadas por la 
Federación de Atletismo en el ca¡mpo del 
Racing. A las once. 

P ruebas pedrest res del campeosiato cas
tel lano en pista . A las cua t ro menos 
cuar to . 

Marcha atlética, o rgan izada p o r el Club 
Atlético Castellano, dándose la s a l i d a en 
el ki lómetro cua t ro de la c a r r e t e r a de l a 
Corulla. A las once. 

Carreras de caboZios.—Primera, r eun ión 
de la temporada de p r imavera en el Hipó
dromo de la Castel lana. A las c u a t r o . 
(Véase apar te p rog rama y apreciac iones) . 

Cícíisnio.—Pruebas c ic lomotor is tas en l a 
Ciudad Lineal . A las cuat ro . 

Motociclismo.—Concurso de Subida del 
puerto de León, organizado p o r el Real 
Moto Club de España . A las ou.cc. 

Pelota vasca.—Partidos a palia y a ces
ta en el Jai Alai. A las cuatrou. 

Puc^iíato.—Eliminatorias del «ampeona to 
castellano de amateur s, en el Porteen 
Club (Barco, 34). A las once. 

FoolbaíL—REAL ATHLETIC de Gljón 
(campeón de Asturias) , contr:» REAL AL
FONSO XIII, de Pon teved ra (campeón 
de Galicia), Campeonato de EEg)aña, g rupo 
13. Pa r t ido de desempate . Aaibltro, señor 
Murguía (Guiptizcoa). En e l campo del 
Hacing, a las cua t ro de la taclle. 

• — - — ' ^ * » - — — 

Radiotelefonía 
Programa de las emisiones j iara hoy 12: 
BABCELOBTA (E. A. J . 1», 325 metros).— 

17,30, Cotización de mercados agrícolas y gar 
naderos.—17,50, Conferencia agrícola.— 17,55, 
Orquesta Bamby: «Martyne» (foxtrot). Rose; 
«AU alone» (vals), Berl ín; «Doodle-doo-doo» 
(foxtrot), I lasset; «Cairo» (oeae-step), Weeks; 
«FoUows the swallow» (foxft3--ot), Henderson; 
«Pour te charmer» (habaner:s,'), Demaret ; «l 'm 
wonderful» (fo-xtrot), Dareweki; *If I had ou-
ly known» (vals), Gwythert; «Paradise alley» 
(shimmy), Archer; «The Caonival» (one-step), 
Roberts.—19, I'enor Vicente Costa: cA. Frisio» 
(melodía popular), Pagliari; y Caracciolo; «Ci 
divide rOcean» (romanza) j Savon y Bottesi-
n i ; «Tutte lo donne» (cup¿3), Neri y Bonavo-
lonta.—19,20, Bajo señor Erancisoo Brossa: 
cHebrea» (maledizione), Alevy; «Mefistofele» 
(fisquio), Boito; «Fanst» /{serenata), Qoanod.— 
19,40, Señor Toresky: «Cigmndero ambulante», 
López Mar ín ; «La peseao, L. Milla; «Pam, 
pataplam» (original) .—20» Se&orita Ana María 
Pérez; tXphigenio en Teoetride» (aria), Gluck; 
eOrfeó» (aria), Haydin;: cA un roser». More
r a ; íEndressa», Apeles Mestres; «El celoso» 
(habanera), F . M. Alvjarez.—20,20, Cuartetos 
de violoncelo por el pmfesor del Conserrato-
rio don Bernardino Gálj-ez, con BUS discípulos 
Santiago Torréns, Ju l io Herrero y Joaquín 
Guasch: «Preludio» (ím la primera «suite»), 
Bach-Settaocioli; «Freggar» , Porino; «Bornee» 
Haendel; «Melangia», Morera. 

\im DE 
y v ^ v ^ \>'^^'V 

m HÍGADO, ESTEESIMIENTOS, ESTOMAGO V 
ÜftEEOS. EH FARMACIAS Y DROOUERIA3. 

Iñigo Muebles áe lujo y eoonímico». CWta-
niUa Angele», Ú (flnai PieciaMs). 

^\y\/^y\y^^ 
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Elixir EsioDiagai 
gllBECilliLOS 

Tonifica, ayuda a las digesíionec y abre 
el apetito, curando las enfermedades del 

eSTÚMAGO e INTESTINOS 

DOLOt? OE E8TÓIHAQO 
DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y VÓI^ITOS 
INAPETENCIA 
DIARI^EAS EN NIÑOS 
y WultosquB,aveces, altsnianton ESTSEfilSIBITO 

DILATACIÓN Y ÚLCERA 
del Eslómaqj) 

DISENTERÍA 
Muy usado contra las diarroas da los niños, inclnco 

en la época M DESTETE y DENTICIÓN. 

33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y se notará pronto que 
el enfermo come m¿3, digiei*e mejor y fie 

nut re , curánüos? áe seguir con su uso. 

S pesetas MeWi, txn otíHlcatlSii pan anas Sillas 

GURACiOn RAOlOfiL V SEGURA 
Por los enfermos , a sí mismos, 

e n su domici l io . 

ESTREOHEZÜBETBfil-PROSTITITIS 
(BLENORRAGIAS — GOTA MATINAL) 

Sin sondar , n ¡ masajes; s in o p e r a r 
N I MOLESTIAS D E NINGUNA CLASE 

G a r a n t í a s cientííQcas; just if icaciones 
p rác t i cas . 

DOCTORES CLiüICA ESPECIAL UniCA 
C a r r e r a San Je rón imo, 51. — M A D R I D 

El partido de hoy 
BARCELONA, 11.—Para el par t ido de esta 

t a rde con el Barce lona h a y u n a g r a n ex
pectación. 

Los campeones j l í m p i c o s opondrán a l 
Barce lona el equipcrcomple tó que ac tuó en 
la Ol impíada . 

« « • 
BERNA, 11.—Esta t a rde h a sido Jugado 

un match de football ent re los equipos del 
C. A. Pau l i s t ano , campeón del Brasil , y el 
Berna ,F. C , venciendo el pr imero por 
dos goals con t ra cero. 

En otro match jugado entre el Real 
Onión Club, de I n l n , campeón de Espafla, 
y el F . C. Young Fellows, campeón regio
na l de Suiza o r i en t a l ; venció el equipo 
espafíol por cua t ro tan tos a t res . 

* •> <: 

El p r i m e r ' p a r t i d o de los i runeses , en su 
excurs ión por el extranjero , h a t e r m i n a d o 
con el s i m i e n t e r e s u l t a d o : 
REAL liNION, de I rún (campeón 

de España) i tan to . 
Scrvette F. C „.. O — 

El Deportivo, 4e CoroAa,, vence en Usboa 

LISBOA 11.—El Real Club Deportivo de 
La Coruña y el Spor t ing de esta c iudad 
h a n celebrado un par t ido en el que se dis
pu taban u n a he rmosa copa de p la ta do
nada por la Sociedad «Juventud de Gali
cia». 

Resultó vencedor el equipo gallego, por 
4 a 1. 

ROCXET 
GINEBRA, 11.—Esta t a rde h a tenido lu

gar el cuar to match del torneo internacio
na l de hockey, ent re los equipos de Suiza 
y Hungr ía , venciendo el p r imero por u n o 
a cero. 

En el p r imer descanso Suiza hab í a he
cho y a el tan to que le h a dado l a victo
r ia . 

F r a n c i a venció a Checoeslovaquia por 
dos tan tos cont ra uno . 

El domingo p róx imo Suiza j u g a r á con 
España . 

programa x^ra el dj'a 13: * ?""" 
BASCELOHA (B. A..J. 1, 325 metros).—17,30. 

Primera parte.—Londijm Band: «Hum a Uttle 
tune» (fojctrot), BUis; «Wonderful one» 
(vals), Nei lan; «Bine» hosier» (bines), Friraid; 
cXanagra» (tongo), 3L Sent ís ; «Joy> (foxtrot). 
Jones; «Thra the nikht» (vals), Logan; «No 
we ve got monkey sir ts» (one-s t^ ) , Torbes; 
«Boming kÍBses» (ftartrot), Wenrick; «De 5 
a 7» (tango), Sent'ia'; «Non, non, jamáis les 
hommes» (onenstep), Ivain.—^18»30, iSefiores Ce
lestino Sitjá, tenor, .y Antonio Pera, barí tono: 
«Dúo Cátala», «Mi niña», Guetary; «L» con
quista de Madrid», <3»rf»nibide; «Le copa del 
olvido» (tango), D e í i n o ; «El aniUo de hierro». 
Marqués.—19,05, StigTinda par te Mai-ganta. 
Santoyo, t ip le : «"Éorna» (melodía), Denza; 
«Cant del Críe», Qu i t e ras ; «Wally» (roman
za). Catalán!; «Ca-nxlleria rusticana» (roman
za), Mascagnú—19,21), Tenor señor Amiel: «l;o 
que' i t diría». Morera ; «Hugonotes» (aria), 
Meyerbeer; «Africana» (oh, paradisso), Me-
yerbeer; «BniniscJlda» (himno). Morera.— 
19,40, Beñorita Mercedes Arenas, t ip le : «Car
me gentil», Calveti «Favorita» (aria) , Doni-
zet t i ; «Niere de Ka sierra» (canción), Kama-
cois; «II trovatore» (aria), Verdi ; «La misa 
primera» (canciónX, Rdol. Molerá, presWtero. 
20, Señor Bis : «jGanfO de taverna». Ape
les Mestres; «Minaiat», Apeles Mostrea; «Els 
brefols», Faure ; «Tin bailo in maschera». Ver-
di. P ianis ta acomtpañante, maestro Salvat.— 
20,15, Sexteto Gáhrez: «Mignon» (obertura), 
Thomas; «La clemencia de Titns», Mozartj 
«Bailes del Volga»,. Gálveí : «L'arlesieniM»; a) 
Pas tora l ; b) In termedio; c) Minuet to; d) Ea-
randola, Bizet. 

EÍliíiliTSOrMÍio 
e n C. N. E. F u e n t e s , 12, M a d r i d 

l « L A M A S 
S E N S I B L E BiEnrmMR 

OBRAS RECIBIDAS 
SiogratiMí por fel doctor don Jaime Balmes, 

]iresbítero. Biblioteca B a l m e s , Barcelo
na, 1925. 

El criterio, pop el doctor don Ja ime Bal-
mee, presbítero. Biblioteca Balmes. Barcelo
na, 1925. 

Hoy, a las cuatro de la tarde, carreras en la Castellana 

Venta: SsltaRn, 3S, fanliliGia, MADRID 
y principales del mundo 

FBOPZETABZOS CABALLOS 
Jinetes 

probables 

PREMIO A D E L V I ( c a r r e r a de v e n t a ) , 2.000pcsetas; 1.800 metros , 

FBOPIETAJtlOS CASALLOS 
Jinetes 

probables 

D u q u e de T o l e d o . . . . 
Rosa D. Ar ias 
Marq . V. Vil lagodio 
Cecilio S e r r a n o • 
Barón de V e l a s c o . . . . 
Gonzalo A g u a d o 
Marq. Llano S. Javier . 

1 SENE 
2 Craf ty Boy 
3 N i g h t H a u n t 
4 Ogresse • • • 
5 Sauveuse 
6 Ma Chér ie 
7 Les G e n e t t e s 

Lyne. 
A. Diez. 
F. Garc ía . 
Leforest ier . 
Higrson. 
V. Diez. 

50, Romera . 

P R E M I O PADLOCK, 2.300 pese tas : 1,600 met ros . 

Marq. L l ano S. Javier . 
P r ínc ipe de A s t u r i a s . 
Barón de V e l a s c o . . . . 
Marq. L l ano S. Javier . 
M^arqués de V a l d e r a s . 
Conde de la Cimera . 
E d u a r d o Mot t a 

1 l í a p p y F e l l a h . . . . 
2 Lo F a u b o u r g . . . , 
3 D 'ANNUNZIO . . 
4 T e d d y Bear 
5 Logrosán 
7 M a u r i t a n i a . . . . . • 
7 Brownie 

V. Diez. 
Lyne . 
l l igson. 
No cor re rá . 
T^eforestier. 
Cool-e. 

Conde de la Cimera . 
F ranc i sco J a q u o t o t . . . 
Conde F ' lor idablanca. 
Marq . L l ano S. Jav ie r . 

4 M a r t i n e t i . . . . . . 
5 P i n o c h o . . . . ^ . . 
6 K a r a m b a ... .^., 
7 M a n d a r i n a . . ^ . 

3 
3 
3 
3 

53 
53 
51 
51 

No cor re rá . 
• J . Garc ía . 
«Perel l i . 
No co r r e r á . 

P R E M I O P E R I N G U N D I N , 2.300 r e s c í a s ; 1.800 me t ro s . 

52l A. Diez. 

P R E M I O ALVEAR (aprend ices ) , 2.390 , e s e t a s ; 1.600 m e t r o s 

Marqués de V a l d e r a r . 
J u a n Bigna le t 
D u q u e A l b u r q u e r q u e . 

T B u t a r q u e 
2 Auti log ' ique 
3 H a p p y g o L u c k y . 

! 4 ¡1:3, *T;ip¡a. 
j 4 \GA\ "Méndez. 
' 5 i621*Sánchez. 

R u y d ' A l b u r q u e r q u e . 
Marques de Amboage . 
P..osa D. Ar ias 
F ranc i sco C a d e n a s . . . 
P r ínc ipe de A s t u r i a s . 
Conde de la Cimera . 

1 Roya l D u t c h . ; . . , 
2 F U R N A C E . . . , , , 
3 Le N é p a u l e . . . j . . , 
4 Popó . . 
5 Le F a u b o u r g . » . . , 
6 Chocola te . , . . ; . » . , 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

63 
63 
62 
56 
48 
43 

Hiffson. 
Leforest ier . 
A. Diez. 
V. Diez. 
No co r re rá . 
Cooke. 

P R E M I O ZARAGOZA («handicap>) , 2.3«0 pese tas ; 2.20» me t ro s . 

D u q u e de T o l e d o . . . . 
Conde de la Cimera . 
Marqués de Amboage . 
Rosa D. Ar ias 
Marq. L lano S. Javier . 
R e y a'Alliurqner()vie. 
F ranc i sco C a d e n a s . . . 
Marq. V. Vil lagodio. 

1 Bolívar .j...., 
2 L I G H F O O T . . . ( . . . , 
3 C a n t ó n .^ ... 
4 Sans A t o n t . . . . . . . . . 
5 La F i l e u s e . . : . ^.,.. 
6 Royal D u t c h . » . . . . 
7 Chryse is ^ . . , 
8 Sandover . . . . . , ; . . . . . 

4 
4 
5 
4 
4 

62 
61 
60 
CO 
58 

5 5.5 
4 
0 
52 
51 

No cor re rá . 
Cooke. 
*F. Garc ía . 
No co r re rá , 
V. Diez. 
No cor re rá , 
Romera . 
Leforestieri , . 
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LOTERÍA NACIONAL 
* - * 0 4 

EL. SORTEO D E AYER 

PREMIOS MAYORES 
l ínms. 3?remios. Poblaciones. 

10.544 120.000 Madrid , Barcelona. 
27.381 65.000 F o r t u n a . 
12.847 25.000 Valladol id , Madr id . 
20.506 2.000 Barcelona, Los Barr ios . 
26.944 » Valencia , Málaga, Madrid . 
25.340 3> Barcelona, Albace te . 

85 » Madrid, Fa lenc ia . 
25.021 •» Madrid . 
10.604 » La Línea, Bilbao, Madrid . 
28.576 » Zaragoza . 

4.641 » Zaragoza, Málaga, Sevilla. 
25.618 » Madrid , Sevil la. 
28.542 » Valladol id . 

Premiados con 400 pesetas 
'26 32 

102 116 
345 3G4 
636 084 

nOO 020 
276 280 
.")62 .TC) 
•822 840 
039 061 
1345 349 
'462 522 
770 792 
'«84 905 
•015 046 
282 326 
552 576 
•880 894 
'005 045 
^308 352 
58-1 616 
825 833 
011 024 
323 339 
,588 604 

130 132 
407 439 
728 750 

051 079 
351 .374 
590664 
851 923 

079 155 
356 .358 
•526 530 
807 809 

DECENA 

CENTENA 
160 191 200 250 
455 490 495 490 
752 760 765 7S2 

MIL 

fll 221 210 246 
Ííi2 412 435 446 
718 726 734 739 
949 962 977 999 
DOS MIL 
164 172 179 196 
.367 372 391 398 
539 564 695 720 
828 865 869 948 

007 053 
246 251 
429 465 
816 818 

TRES MIL 
117 139 166 191 249 262 
340 351 369 432 476 498 
614 618 633 713 725 734 
902 914 935 944 

CUATRO M I L 
106 155 217 220 2.36 241 
394 401 403 414 462 485 
618 633 639 6&« 675 702 
872 954 963 989 

CINCO M l b 
034 045 063 099 107 131 
343 424 440 445 449 522 
607 613 633 658 662 719 
809 811 837 851 876 975 

SEIS MIL 
074 082 086 098 129 148 
290 315 337 342 345 359 
.501 591 601 618 643 663 
823 852 R61 903 936 

261 289 316 
.509 511 580 
819 836 852 
250 257 265 
489 520 545 
748 770 809 

222 287 342 
402 407 412 
722 740 754 
957 963 966 

271 273 277 
514 518 .5,34 
858 860 877 

260 280 292 
5fi7 530 576 
739 740 752 

134 224 292 
526 564 582 
743 755 764 

155 161 204 
.396 415 416 
669 729 810 

028 050 069 
204 205 227 
.510 514 .517 
734 744 746 
042 113 155 
.366 404 416 
612 649 698 
906 951 968 

SIETE MIL 
070 072 077 101 1.52 169 182 190 
249 253 3S2 393 423 424 442 473 
520 ,561 577 597 648 654 704 732 
749 776 802 S19 847 902 948 973 

OCHO MIL 
184 213 260 274 294 299 318 356 
438 462 484 489 492 533 568 604 
699 777 782 789 833 843 854 895 

023 
'211 
582 
G77 

025 
320 
702 
878 

105 
396 
652 

007 
542 

019 
332 
600 
906 

003 
248 
596 
914 

019 
310 
497 
789 

020 
206 
533 
981 

004 
199 
375 
520 
834 

012 
343 
643 
959 

011 
225 
687 
959 

044 
432 
860 

002 
161 
383 
632 

034 
,3211 
591 
699 

033 
322 
712 
889 

121 
472 
836 

NUEVE riIL 
039 051 0,56 077 081 108 132 138 ISfi 
,331 344 346 395 429 500 512 518 .562 
593 608 621 623 640 646 651 655 676 
734 76Í 863 914 936 959 976 

DIEZ MIL 
036 051 130 148 186 188 221 224 279 
346 396 454 472 542 556 562 580 594 
719 721 748 781 805 833 843 859 865 

ONCE MIL 

123 147 175 221 256 340 352 368 379 
480 486 544 546 548 578 582 629 637 

837 853 896 919 924 930 947 
DOCE MIL 

048 0̂:0 155 220 2,35 9íO 349 .378 414 
566 580 655 664 775 856 922 952 934 

TKECE MIL 

023 058 100 140 151 199 254 
350 3o7 404 407 410 474 
610 648 706 756 783 797 815 
908 920 925 926 950 

CATORCE MIL 
066 067 117 132 149 174 194 208 
2Í9 340 379 405 439 468 509 
632 666 724 779 838 842 865 
922 936 962 

QUINCE MIL 

042 075 138 165 191 196 225 253 
311 324 361 369 378 407 411 428 
.571 58l 590 662 664 682 711 731 
825 868 880 907 919 977 996 

DIEZ Y SEIS MIL 

041 045 054 068 076 121 143 152 
223 227 231 246 251 256 260 341 
587 592 622 674 693 759 798 879 

282 
482 546 

838 

536 
879 

535 
958 

294 301 
556 561 
856 903 

241 246 
5i0 561 
904 006 

265 273 
470 478 
767 776 

163 188 
459 528 
970 979 

DIEZ Y 

044 073 075 077 
228 237 244 264 
.393 399 461 478 
548 558 566 626 
858 876 878 884 

DIEZ Y 
049 084 110 146 
357 390 393 418 
658 713 742 766 

SIETE 
079 082 
290 298 
479 482 
654 738 
912 951 

OCHO 
184 196 
445 532 
826 882 

193 
33!) 373 
512 518 

MIL 

091 124 148 
333 3,5-
483 50; 
739 785 790 829 
984 985 
MIL 
206 257 287 309 
547 594 595 603 
888 915 948 949 

DIEZ Y NUEVE MIL 
031 034 041 046 057 119 174 205 209 «22 
426 500 524 549 .567 638 640 641 642 674 
704 775 785 806 834 868 881 902 911 951 
992 997 

YEINTE MIL 
049 031 100 106 108 137 231 287 .394 414 
444 490 528 571 606 659 703 725 750 834 
028 933 %:-, 

VEINTIÚN MIL 
011 052 053 056 060 075 106 129 149 160 
178 189 260 271 273 2«5 286 299 314 ,315 
411 426 449 463 466 512 553 578 616 626 
664 725 728 781 890 9,59 973 

VEINTIDÓS MIL 
038 046 083 116 133 147 200 204 249 
338 348 349 412 492 501 514 524 527 
579 ,588 592 619 620 663 667 873 894 
970 977 994 

VEINTITRÉS MIL 
002 006 013 054 0.59 060 062 131 1 i2 
239 243 298 314 338 303 402 403 412 

296 
528 
904 

2i;"! 
420 

331 
552 
951 

23S 
460 

/•>^ 

VIDA RELIGIOSA 
-QQ-

DIA 12.—Domingo.—La Resurrección de 
Nuestro Señor Jesucristo.—Santos Julio 1, Pa
pa; Constuntino y Zonóii, Ubispus y márt i res ; 

misa solemne con sermón por don Antonio 
Torres. 

Parroqnla do Santa Teresa..—Kmiiies'ti 
Víctor y Sabas .mártires, y Sauta f-usauii, j triduo qi¡n Ui .'l'JOiMaciiWi de la Mcdali.i .Mila-

ir)íia d;"dica a »u o.\>i-.^.i l 'atrona .ii el sex 

mMi 
l o y d e mójfi' 
durdcüdrí 

Pídanse en 
los buenos estaWecimientos 

de material eléctrico 

,582 611 622 636 677 685 687 756 758 776 835 
849 872 898 933 953 964 998 

022 028 
399 469 
684 693 

062 082 
381 382 
610 640 
880 892 

072 080 
485 512 
752 753 
993 

045 058 
242 250 
469 499 
763 766 

030 0,40 
173 191 
527 546 
749 7,52 
975 989 

VEINTICUATRO M I L 
031 061 108 169 243 295 .327 
481 483 544 .588 598 606 611 
744 771 773 828 SSó 968 982 

VEINXICINCO M I L 
121 141 148 149 168 .3,32 351 
396 411 417 423 499 545 ,547 
641 643 656 673 079 766 791 
904 910 976 

VEINTISÉIS M I L 
088 150 197 234 271 291 336 
519 5,59 581 5% 631 646 6,50 
763 772 799 851 852 862 903 

V E I N T I S I E T E M I L 
094 095 117 1,33 147 16?, 202 
321 335 356 386 402 412 442 
500 537 .538 647 689 714 726 
806 832 865 885 

VEINTIOCHO M I L 
056 070 081 084 086 088 154 
252 307 355 360 367 475 486 
663 665 671 681 697 608 699 
784 786 788 812 817 819 861 

366 
637 

.371 
548 
812 

372 
680 
947 

2,30 
448 
732 

1.57 
495 
738 
967 

396 
68i 

372 
580 
870 

475 
724 
962 

?,35 
462 
7,50 

167 
.521 
74? 
970 

virgen. 
La misa y olido divino .-ÍÜII do la Kesurrec-

ción de Nuestro Señor, ton rito doble de pri
mera clase coa octava y coior blanco. 

Adoración Nocturna.—Hoy, San Hermene
gildo. A las diez de la noche, oolemne Te
deum. Kl lunes, Sancti Spiritiis. | 

Ave Maria.—Hoy, a la.s once, misa, rosario 
y comida a 40 mujeres pobres, costeada por 
don Kal'ael Uructa. Kl lunes, a las once y a 
las doce, ídem ídem, costeada por doña Dlena 
Fernández del Castillo y doña Luisa y doáa 
Concepción Beruete, respectivamente. 

Cuarenta Horas.—Hoy y el lunes, en la pa
rroquia de Nuestra Señora del Carmen. 

Corte de María.—Uby, del Pilar, eu las Ls-
cuelas Pías de San l'cruaudo. Comendadoras 
y parroquias del Pilar (,P.), San Andrés, San 
Ildefonso y Salvador y San .Nicolás (P.). lál 
lunes, de los Hemcdios, en San José; de la 
Salud, en Santiago y San José (P.) y en la 
Pasión. 

Parroquia de Huestra Señora del Carmen.— 
(Cuarenta Horas.) Empieza la novena al San
tísimo Sacramento. A las ocho, misa solem
ne y exposición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa solemne con sermón por don Án
gel Euau ; por la tarde, a las cinco y media, 
oración mental, sermón por el padre Urba
no, donainico, ejercicio, motete, himno y re
serva. 

Parroquia de Xnestra Señora del Pilar.—A 
las ocho, misa de comunión general para las 
Hijas de María; a las diez, la cantada con 
sermón por don Francisco Solís; a las doce, 
sermón doctrinal por don Mariano Benedic
to y a las tres, catcquesis para niños. 

Parroquia de San Antonio de la Florida.— 
A las diez, misa solemne con sermón por él 
señor cura párroco. 

Parroquia de San Olnés.—A las diez, misa 
solemne con sermón por el señor cura párro
co; a la-s doce, explicación .de la Doctrina 
Cristiana para adultos; a las tres y media, 
catequesis para párvulos. 

Parroquia del Corazón de María.—A las 
seis y media, misa rezada; a las ocho, misa 
de comunión general; a las nueve y media, 
la mayor; a las once, misa con explicación 
doctrinal para adultos; por la tarde, a las 
tres, catequcsis. 

Parroquia de San José.—A las diez, misa 
solemne con sermón por don Kogelio Oliva; 
por la tarde, a las seis, empieza la novena a 
San Esfiedito, con exposición de Su Divina 
Majestad, rosario, sermón iM)r don Enrique 
Vázquez Camara-sa, reserva e himno. 

Pajrroqul» d» San laorenzo—A las diez, mi
sa solemne con sermón por don Ángel l ázaro . 

Parroquia de San Marcos A las diez misa 
Bf>lemne con sermón. 

Parroquia de San Miguel Arcángel.—A laü 
diez, misa solemne con sermón por el tenien
te mayor de la parroquia. 

Parroquia del Salvador , -A las diez, misa 
solemne con sermón por el señor (lonzálex 
Valverde. 

Parroqnia da Santa Bárbara.—A las diez. 

to Hiiivorsario de la fundación do la Con^re-
t;ación. A. las seis de la tarde, cipnsicion del 
Su Divina Majestad, estación, rosario, ser-1 
món por el padre Orzanco, ejercicio, reserva 
e himno. 

Asilo de Huérfanos dsl Sagrado Corazón— 
A las diez, misa solemne con exposición dr I 
Su Divina Majestad. ¡ 

Buen Suceso.—A li'S diez, misa solemne con ' 
exposición de Su Divina M;.j'.slad y sermón 
por el señor López de Diegc. 

Calatravas.—A las nueve, misa de comu
nión con l'ervorines para los Caballeros de 
las Ordenes Militares. 

Capilla da Entre-Vías (Vallecas)—.A las 
diez, misa solemne con e.\posición de Su Di
vina Majestad. 

Franciscanos de San Antonio.—A las diez, 
misa cantada. 

Oratorio de Nuestra Sefiora de I^oordes 
(Fortuny, 21).—A las once, misa solemne con 
sermón por don José Estrella. 

San Andrea de los Flamencos.—A las diez, 
misa solemne con sermón. 

San Antonio de los Alemanes.—A las diez, 
misa solemne. 

San Ignacio de Iioyola.—A las diez, misa so
lemne. 

San Vicente de Paúl.—A las nueve, misa 
solemne; por la tarde, a las cuatro, exposi
ción de Su Divina Majestad; sermón, bendi
ción y reserva. 

Santa María Magdalena.—A las siete y a 
las nueve, misas de comunión para las Hijas 
de María ; a las diez, misa solemne con expo
sición de Su Divina Majestad. 

San Francisco el Grande A las ocho y me
dia, misa de comunión para los t'aballeros de 
la Orden del Santo Sepulcro; a las diez, la 
solemne con sermón por don Gabriel Puig. 
CUI.TOS S E I.OS SEOVHSOS DOMINÓOS 

DE MES 
Catedral.—A las nueve y media, misa con

ventual, predicando el señor magistral. 
Capilla Real.—A las once, misa cantada. 
Parroquia de los Dolores.—A las ocho y me

dia, comunión para las Hijas de María; a 
las diez, misa solemne con explicación del 
Santo Evangelio; por la tarde, a las seis, ejer
cicio. 

Encamación,—Exposición de Su Divina Ma
jestad al amanecer. A las diez, misa canta
da con sermón por don Ángel Ruau. 

Franciscanos de San Antonio.—A las seis 
de la tarde, cultos a la Sagrada Familia con 
exposición menor y ejercicio. 

Olivar.—Cultos mensuales para los (JabaUe-
ros del Santo Nombre; a tas once, misa reza
da, y a las once y media, junta mensual. 

Pontiñoia.—A las ocho, misa de comunión 
general para la Archicofradía de la Buena 
Muerte; por la tarde, a las seis y media, ejer
cicios con lícrmón por el padre Clamarra, re-
dentorista. 

Xosario (Torrijoí, 36).—A las ocho, misa 
cantada y procesión del Encuentro; a las nue
ve, misa de los Catecismos; a las doce, misa 

con explicación del Evangelio jpor U tarde, 
a las seis, exposición de Su Divin» Majestad, 
rosario, sorinou por el padre Peña, O. P, y 
reserva. 

Sagrado Corazón y San Franoleco d« Bor
la.—A l.is ocho, misa de comunión general 
para las Hijas de María; a las ocho y inedia, 
.•n la c.ipiUa (le las Congregaciones, »i.sa '1P 
(•uniiiiiioii ;;>'tu'tal iMra. la Congregación Mili
tar Keparíid.oM; n l̂ i-̂  (iifz y media, misa r i 
zarla para ios K.vianislaiis, con pLilica por el 
padre i'oncc. S. J , ; |)or la tarde, a Inj» cinco 
y media, ejorcicin con termóu pnt el padre 
Oómei-., S. J. 

San Fermín de ¡os Navarros.—t'ultos men
suales de la Veneraide Orden Tercera de San 
l ' raniisio de .4.s»,-̂ . A las ocho y media, misa 
de comunión; por>Ja (arde, a la» cinco y m»-
dia, exposición de .Su Divina Majestad, co
rona franciscana, sermón por el padre direc
tor J\uin R. de Legi.Wma, bendición, reser
va. priKcsión del cordón, .adoración de la r*-
li(iuia del santo y responso por los hermanos 
difuntos. 

D Í A 13.—Lunes.—Santos Hermenegildo, nj, 
de Sevilla, már t i r ; Just ino el iíiUÍBofo, ran, 
t i r ; Carpo y Urso, Obispos; Máximo y CjniB-
tiliano, mártires, y la beata Margarita, TÍT-
gen. 

La misa y oficio <tivino son de la feria se
gunda, con rito doble de primera clase y c».' 
lor blanco.' 

Parroquia de los Dolores.—A las ocho, mi
sa para la Cougreg.Mion do San José y San 
Antunio; i>or la tarde, ejercicio. 

^Parroquia do Nuestra Señora del Carmen.—. 
A la» nueve, misa rezada de oomanióa PM*' 
la Archicofradía de San Antflwio de Padua, 
en su caiMUa. 

Parroquia de San Ildetonao.—A lae oolio y., 
media, misa de comunión para la Pía Omóa 
de San Antonio de Padua. 

Agustinos Recoletos (Principe de Vei'gara.. 
85).—Ejercicio de San Antonio de Padtia, dea> 
pues do !a misa ái ocho y media.. 

Calatravas.—A las ocho y media, iBÍ*a d*, 
comunión para la Congregación ide S M Í .AJito-'' 
nio de Padua, y l)or la tarde, ejezoieio da-
duodena. 

Sagrado Corazón y San Franolaoo d« a « » 
Ja.—A la» ocho y media, en la capilla do Ine'. 
Congregaciones, misa de ccnnunión general pa
ra la Congregación do Nuestra S ^ o r a d» 
Lourdes. 

Santo Niáo del Remedio (Santa Catalina d»-
los Donados).—A las once, misa solemne eai 
honor de su santo Titular . 

LA VIRGEN DEL PVBSVO 
XTna Cesta de la colonia plasentlna en KadzlA 

La colonia de Plasencin en Madrid ha or
ganizado para el próximo día 19, festividad! 
de su excelsa Patrona, la Santísima Virgen, 
del Puerto, soleroni-s actos religiosos, que «•. 
celebrarán en la ermita de su nomfere, caá*, 
tíindose una misa, en la que oficiará el Deán 
de Toledo, don José Polo Benito, y ocupar* 
la sagrada cátedra el canónigo de Madrid-
Alcalá don Julián Fernández-Díaz. A lem cin
co de la tarde se verificará una procesiónii 
que recorrerá la explanada donde se halla 
situada la ermita. 

w « « 
(Este periódico se publica oon oananr* 

eclesiástica.) 

AUTOPIANO 
Planos aotomáticos de las afamadas manas 

"KRAN I C H & BACH" 
••STERLIN6" X "DECKER" 

.VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
GRAN R E P E U T O B I O DE BOLLOS 

OUIVER, Victoria, fl. 

líKszeiiuRO 
Diario popnlar de Colonia y hoja comercial 

E l mayor periódico del p a r t i d o del 
Centro. E! pa r t ido burgués más Ina-
por t an te . Hoja comercial impor tan
t í s ima . Anunciador de p r i m e r orden, 

e tcé te ra , e tcé tera . 

P a r a el ex t ran je ro se pub'.'ica seroana!-

mer4e con el nombre de 

eiüscn 

orque toser 
tilias Rjcbelet 

(Porvenir alemán) 
Se pnbllca solamente en alemán 

Precios de suscripción para Espafia, 20 ptas, 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnbHca en Colonia, sobre el Rbiii ' 

MARZELLENSTIIAS.ST;, 37-43 

puesto 
Que las 

; .lan sido c readas especia"mente p a r a Us personas 
' ? ' í ^« í °? ,T? .uK ' l ? ' ' ^ "• lo^ ca ta r ros? Las PASTI-
; • c„ „ " ' ^ í ,*=°"""tuyen u n a ve rdade ra po-
,c,ou seca, quo debe l levar uno s iempre consigo 
i cn ci oolsillo, pudlondo cuidarse uno mismo, .aun ¡ 
estanda en sus ocupaciones. Si la b ronqu i t i s es tá 

I ya inst.-ilada. el PECTORAL RICIÍELET lo cura-
j r á rad ica m e n t e e imped i r á al mismo t i empo to-
| d a s las complicaciones d e asnua, c a t a r r o s bron-
• coneumonía, congest ión pulmonar , enfisema. 

"PürezileQiafw 
s. i DE mimm v roi^rgocciM 
Sasseamientro. Distribuciones de agua. 

Cuartos de baño. 
D u c h a s . Hidroterapia. Desinfección. 
A s c e n s o r e s y montacargas. 
C o c i n a s . * Termos. Estufas. Calentadores. 
B x o t o b o m b a s para elevacion>es de agua 
C a l e f a c c i o n e s centrales y parciales. 

Ventilación. 
Instalaciones ccntratadas, funcionando ajus

tadas últimas disposiciones sanitarias. 
Máquinas e instalaciones frigoríficas. 
Máquinas e. instalaciones para la extracción 

y refinación do aceites minerales y vpgetales. 

EKFOSieiOR ¥ OENTÍI DE UPARATOS 

Las PASTILLAS y el PECTORAL se venden 
en todas las farmacias y droí^uerlas. Las P.VSTI-
LLAS se venden a 1,'0 la caja, y crso de no en-
ccn t ra r ' a s , dir í janse en seguida al Labora tor io Ri-
chclct , San Bartolomé, I, Ssn Scb.tstiún. 

Son tan positivos y beneficiosos 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras avisa con 
huesos molidos y obtandréia 
•orprendantea re8ulta<io«. 

Tenemos tin gran surtido de 
moürios Pitra buesoc, calde
ras pyxacocerpiensos , eorta-
veraurac y conk-rafces espe

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo i 

MATTHS. 6RUBER 
Apartado185, BILBAO 

AlllfilClllS BREVES Y ECOÍlOmS 
Alquileres 
A I . Q T r i I i A K 8 l ! gran
des y pequeños locales 
p a r a industria. Martín 
Vargas, 3. 

HAYAS 

AI,Qi;iI.O hoiel, tempora
da t res meses. Kabale-
ta, 31 (Prosperidad). 

Almonedas 
AUaOITEDA. Vtge venta 
muchos muebles, camas 
doradas, artículo v i a j e . 
Desengaño, 20. 

Compran 
SEIiIiOS españoles, p a g o 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

Demandas 
COBaASOS. fianxa metá
lica 4.000; sueldo men
sual, 2.50, necesita asenta
dor f r u t a s . Plaza Ca
rros, 1; once a doce. 

LA CASA VELEZ 
PUERTA DEL SOL, 15 

realiza sus existencias por cesión del looal, a precios 
baratísimos, fabricación propia, modelos especiales. 
Paraguas 'l'om Pouce, Argemtina Inglesa, puntas ga-
lalit, varillas paragón. Pesetas 9,60, Bastones malae-
cas. Pcuetas 8, BombrlUas foi-ma japonesa, puños fan
tasía, seda, con galón. Pesetas 22,50, Bolsos «sftora. 

últimos modelos. Precios muy ventajosos. 

Enseñanzas 
BVaBXAiraA Mecanogra
fía en Smith Premier, úl
timo modelo, de medio 
teclado, 1,0, pesetas mes. 
A. Periquet y Cía. Pin-
monte, 23. 

pianos ga-
I rantizsdos. 50 p e « e 4 a a 

mensuales; cambios, repa» 
raciones, aatofíianos. I ^ g . 
tigo San Mart ín, 7. 

Huéspedes 
FBSSIOir Victoria. Habi
taciones soleadas. Trato 
inmejorable, baño, ascen
sor. Gaztambide, 31, pri
mero. 

Óptica 
XO DBXOXB gastar len
tes ; aso cristales Pnnk-
tal Zeiss. C a s a Dubosc, 
óptico. Arenal, 21. 

Traspasos 
TSASVA80 gran bodega, 
alquiler barato, vivienda. 
Travesía Fúcar, 3, cube
ría. 

Varios 
KACIO paraguas, sombri
llas, abanicos, bastonee' y 
reformas. Arroyo. Barqui
llo, 9. 

nrCTAXiAOXOirSS eléctri
cas, inmejorable» ix)r nía-
terialcB y mano ele obra. 
Atiendo RTÍSOS. C a s a s . 
Conde Xiqnena. 12. 

lán bonitos botaiea. BUI> 
cha a g u a , arbomitó, en 
Cialapa«ar, 32' kiQM«Ér«i 
Madrid. Rsodo: B b # & a 
Cortea, 3. p t ino iy i j . 

OBA» QAMMm Vemn 
(General Borl¿i,Mlw tSjk 
Apertura, tu i i« | 13 ÁA Ge> 
rriente. I ^ | ^ l % y w p * 
praTenta de cotqBl- * ^ 
nos desde 3& peisitM. 

Venbu ^ • 

líffHñitfi'tir f nrrrwiiifhmiii 
dor oomytato, SSiMBgtMj 
Sección atqiiiler. S l a q v S 
lio, 15. 

KAZJBVAB. JtaCiev n a l * 
tines, e s t p t ^ i T M ^ ^ I ^ Q * 
nos; s iemié* g n W P D e ^ r 
engibo, 26. 
M A Q . V X V A * MagtSt 
l í a . H u r e ^ MWiiqíBainA 
buenas maiR^s. Cofi|«don 
Uesengafto, iM. 

A 

AIAAXAft relojes. 
tos, muebles, eamas,,i 
das, a n i í ^ t . Hs», 
engaño, S6, 

Boüionm ,̂* ,^. 
la, 75 iieMítas. 
giUaü. m e s a s . D^stMigd 
ño. áo. 

13 registros; piano VoW| 
crur.ado, o c a s i ^ . ^HFWMÍ 
da, 17, principal. C. , 

•m 

los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO q«9 los enfermas de| 
estómago, que no üan podido corarse, a pesar d« haber temado ntunerosas especiíaidade» emsgt, 

intestinales, se curan hoy, y se ctirarén siempre, tom^uA» BiGl^ i€» i (A C ^ M M I 

VENTA EN F A R M A C I A S Y D R 0 0 Ü Í R I A S 
3 PESETAS GAJA I^chazad las imitasiéttoa.. 

SOLO 
Cuerpo auxiliar de Aduanas 
Cuarenta plazas con 3.000 x>esetas y opción a derechos 
obvencionales. No se exige tí tulo. iMud. 16 aiios. Ejer
cicios en julio. Preparación rápida. Antigua Acadomti 
Csstedo, Crespo, Socias. VALVEIÍtoE, 21, HADKID. 

A N I V E R S A R I O S 
LOS EXCELENTÍSIMOS SEÑORES 

Caivo y Pereira le M r o 
Y SU ESPOSO 

tomado en plena NEURASTENIA o en un 
estado rie gran DEBILIDAD demuestra 
cer el más activo de los reconstituyentes 

XiBboratorlo ». Bescansa. Santiago de Calióla. 
Pl&wo. en todas las (armaeias do Bcpúblics 

Don nieiciior saiíchez de Toca 
Y SAENZ DE LOBERA 

MARQUESES D E TOCA 
Fa l lec ie ron el 15 de abr i l de 1906 

y el 4 de jul io d e 1880, rcspcct ivamer . tc 

Sus hijos, hi ja polí t ica, nietos, b isnie
tos y demás p a r i e n t e s 

R U E G A N a sns amigos se sir
v a n e n c o m e n d a r sus a lmas a Dios 
N u e s t r o Señor . 

Todas las misas q u e se ce lebren el d ía 14 
del c o r r i e n t e e n San Ig^nacio, e l 15 en l a 
p a r r o q u i a de S a n Ginés, . el 16 en S a n t a 
B á r b a r a y el 25 e n San José, y as imismo 
los funera les en la p a r r o q u i a de San Pedro , 
de Verga ra , el día 20 de abr i^ y el 4 de 
jul io serán apl icados en sufr^g-io de sus 
a lmas . 

lU'.y conced idas iníUilsencias por var ios 
señori'S Hrfhídus en la íor iua acoi l imi-
b rada . 

(A 7) 

u Reina de las de mee» cor la digcítÍT». hi«iónic» y a«nd»l>l«. 
«Btóiiiago, rifíonoa e iniaeciones Éasi-fliniestmaia» (itCifle»). 

OZXCXXikS n s vPVBUOXDAID C0WZS8, Va l^ rOa , .C 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

BOB M Eflcip BaciPiin 
Y MEDINA 

A l u m n o d e segundo año de la F a c u l t a d 
d e Medic ina 

Faiieciii ei o ra»de shfii ds 1921 
a los diez y ocho años de edad 

Eia l a r a 

Sus desconsoladus padres, don E n r i q u e 
y doña Dolores ; h e r m a n a , tíos. : ir imüs y de
más p a r i e n t e s 

R U E G A N a sus amigos se sir
v a n e n c o m e n d a r l e a Dios. 

Todas las misas q u e se ce lebren el pró
x imo m a r t e s día 14 en la iglesia de l Cris to 
de la Salud (callo de Ayala, n ú m e r o 6) se 
ap l i ca rán por el e te rno descanso de su 
alma . 

Vai ios Feriotff. I'joL'.dos han roni.í-üiiUi 
indu lgenc ias en la forma acos tumbrada . 

DÉCIMO AMVERSAMO 
DE LA E X C E L E N T Í S I M A SEiSIORA 

Doña Maai^laDiez de Bu^a^i^r^ 
Que falleció el día 14 de abril de 1915 

H M Un • • 

Su hija y demás rnmilia, 
IlUE(;.\\ orac«»ncíi por sil uliuti. 

Todas las misas que se celebren el día 14 en In iglesia del Sagrado Cora
zón y San Francisco de Borja (calle de la Flor), el Salvador y San Luis Gonza-
ga (calle de Zorrilla), religiosos Carmelitas (Evaristo San Miguel), Nuesti^ Se
ñora de Lourdes, con Su Divina Majestad de manifiesto, y la que se celebra to
dos los días del af5o, a las dic?;, en el Beato Oro^co, asimismo tocfas las drt 
día U de cada mes en las Hermanilás del Culto Eucaristico, serán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 

Varios excelentísimos señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

(10) 

Bagnelaat «ZK» T l r o l w a i , Viiarta d«i Sol, t i . »lii»«Mti»lM> MMtOa DOXnroTCBSTXTSS, Bwqnfflo, S», pnüU «•ttSaato t M I K . 

••'ÍM. 
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Ten v&hrf,. 
Tn caraci¿n ya 

es posible 
U n I n v e n t o 
bñngaro l lega
do ahora a Es-
pafia consigne 
cnrar radical

mente. 

T U B E R C U L O S I S 
B R O N Q U I T I S 

CATARROS CRÓNICOS 
Esta marav i l l r sa conquista d s 1; 

cleacla es el 

F A G I F O R 
" C i t o " 

Recemwdida por eminencias médicas. Cura« 
manvUloMs. Es «lio nuivo y soi^rendcnte. 

TBilSCO, 8 PESETAS—])« vonU ea las princi
pales farriiaoías. A'tíiitu.̂  i><ír inriyor: Î x)rit<>r;o 
farmacéutico del DUCTüK i". l'UEXTE, VITORIA 

P a r a q u i t a r s e 
e s e g r i l l c I C e 

Lo más conveniente es beber en 
todas las comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Lithinés del 0 / GusHn 
De este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas les afecciones 
doiorosas que tengan como ori
gen, este veneno : el ácido úrico. 
REUMATISMOS. GOTA, PIEDRA. 
I I lili . I . • I . i L • I 

Con una caja de 12 
paquetes pueden obte
nerse 12 litros de agua 
.mineral. • • • • 

E! coche 

.>,v.H;fí?tr'fe 

Depos i i a r lo Anteo p«ra EspaAa:-, 

fttsbleciisieBtss n \ m 81ÍIESES 
f*sco de U Indaiiría, té-Bitrcetona 
y en todas los l^ucoa» FarmaclM y OrogucrlM 

••U lüHHI 
. 

LIORIILOS EEFBAGiARieS 

TyBOS DE 6RES. PaCiGO, 12 

CA¡LIL([IIS 
No se lamente uoted de tener »a« pies destroíados- No aehsqna 
• «TH oollos lo qiie Mío es obra de su incuria- TiA qne VKD» 1& corm 
vucia es porque no ae Uva. Kl qtte tiene callos, juanetes» ojos ds 

galio o durezas es porque no asa el psiícntadb 

GRAN FABRICA 
DE 

Orleiirerfa fieüoiosa 
e i isBiaHis mee g Brences 

UBICO despacho: 

2^aragoza> 14, pra!. 
No eanfondino, (rente al bazar Glner 

Eiponaeiiinaiedosiostarses 
FABKICA, SAN PASCUAI-, l 

VALENCIA 

proporciona a Vd 
fácil y cómodo 
transporte a los 
lugares de más 
difícil acceso, 
adonde no se 
atreven a Ir oíros 

c o c h e s 

Puede obtenerse, a elección, pintadc 
en los colores: gris Barcelona, 
azul cobalto, guinda y negro <£> is> 

Completamente equipado con cinco 
neumáticos Balón 29 x 440. luz en 
el tablero, limpiaparebrísas y espejo 
de retrovisión & & s> ts> 0¡ 

ACflDERlill ESPECIJIL PABJ) AODyAS 
SERR^iSO-üllVARRO-R B£RA 

Convocada* oposiciones «(Jiaceta> día i para cubrir oinoasnta plazas de ainmiKW del 
Cnerpo técnico de Aduanas y onarenta plazas de alumnos del Cuerj» administra
tivo de Aduanas. Abierta matrícula curso abreviado 1 de abril a 1 de agosto para 

ingreso en el Cuerpo administrativo de Aduanas, de nueva creación. 
CARSETAB. 3S. SEOVmK».—Pidanss rsglamantos. 

^SíDciofiBtrS^o-
''DE GLICE«Of 05FATO DE CALCOrf 

CRELOSOTAL 
IMFAUBLECOflTRA LA TUBERCULOSIS 
CATARROS CRÓMICOS. BROnauíTIS. 
.̂infECCioriES ORIMIESVOCBILIDAD etoERAi^ 

"EL DEBATE" Colegiata, 7 

mmi DE mm 

Navas de Tolosa. 5 
IS / IADi=9 IO 

¿ pesetas 4,95 semanale* 
la sin rival máquina 

A D L E R 
para escribir. 

8VOASTX. POSTAS, 4. 

Ornamentos de Iglesia.—García Mustieles 
IIIVOB, SI. Y BOBBADOfPi 3. « ¥ 6, MADRID. TEWEFONO S74« M. < 

•; ! D £ L 5 4 0 Í J ' S £ 

f f* p«rfB«lea 
| l« Miad. 8ia 
(yodo a l doti-

IM «el 7»> 
>«• • ! th7. 
r s M t n . 

¡s !eUa 
• « « • a . 

1 ]>esa9a- \ 
• leModela 
Bwrdam ni> 
pBrflaa. 

^••«e sn «ete 
mukm. Afmk 
satas (naso, jr 

te A» 

'sn* - - * ! : 
kontane PBSQOI; por 
«"•leuk 8t0& KM 
• • • stmimí 

«M), Bit 

w^n. (Oa^tü-

IS»I 

¡ N E R V I O S O S ! iiasta do sufrir iniiulmeute, gracia» al macaTilloso descubrimiento ds tM 

6rageas potenciales del doctor Soivró 
qne curan pronto y radicalmente por cróuica y rebeWe qce sea la 
|LT ^ . - • en todas sus manifestaciones: Impotencia (falta M 
M C U r a S t e n i a ngor eexnal), polnsiones noctonus, espomatSCM 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdtiU d« memoria, dolor ds canes», 
Vírtigos, debilidad moscmar, fatiga corporal, temblores, dispepsia. ptlpKa. 
clones, histerismo, trsstomos nerviosos de las mnjeres y todaa las enferme
dades del cerebro, medula, órganos sexuales, estóma f̂o, intestinos, con. 
i6n, etcétera, que tengan por can»» n erigen acotamiento nervioso. 

Las Gradeas potenciales de! Dr. Soivré un alimento esencial del eers-
tro, mednls ; todo el sistema nervioso, aumentando el vigoE sexual, conservaitdo la salud y ¿ralioa-
gando la vids, indicadas especialmente a los sgotados en su juventud por toda claas drt excesos (vi^os 
sio sOos), a los qos vwfican trabajos excesivos, tanto físicos como marai^ o intelectuales, esportll-
tu , bombres de cieocti, nnancleros, artistas, comerciantes, Indostriaies, pensadores, etc., consifruieodo 
eoB las GngtU pOt(liel*lt<S dsl Dr. Soltré, todos ius estoerzos o ejercicios ficilmente y disponiendo al 
ertfsnisroo para que pueda re:uiudarkts con frecuencia. Basta tiznar un frasco para convencerse do eüo. 
Aftnte ssclimivo: HIJO DE JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) . MONCADA, 21, BASCELORA. 
Venta a CINCO PB8KTA8 FBA3C0 en todas las principales farmacias de España, Portugal y Amiriea. 

BRONCES PARA IGLESIA CASA LAMBERTO 
Ferretería. Bastones para portiers. Atocha, 45 y 47 (frente al núm. 20). 

- A . n 

tío, nP'Én 

l^b 

f^ARAliPRESOSy 
-SOiOS CAOCi» 

lamielLOrieía 
«HMOSt 

EaCDoM-SO-lp" 
«Mnai ni • imm 

Folletín dft EL DEBATE 57) 

Honru Bister 

La Dama de Honor 
Traducida exclusivamente para 
EL DEBATE por José de la Cueva 

mpü mi papel de novia con un hombre extraño, 
«IiÚl sabe ser firme sin ser duro. 

— ^ e n a , no me halagues con tantos cum|>U-
xnientosl Te voy a dar un consejo: no hay que 
•tlólar al marido ni al novio... jLos hombres somos 
prpf>ensos a abusarl 

—¿Estás seguro de encontrar en seguida ese 
dinero? 

—¿No me lo has devuelto hace poco? Tenía el 
¡espíritu tan mal dispuesto para los negocios, que 
lo dajé dormir en el fondo de la caja! 

Con gran sorpresa del barón y de la señora 
Gaafinel, anunció Mateo que iba a pasar un día 
l a e m . El barón bromeó ..acerca de este celo in-
oportnao. La señora Gastinel. escrutó la cara de 
su hijo, y exclamó con su acento duro y sombrío, 
floe todavía conservaba: 

—He pensado, hijo mío, que al casarse le gu.s-
taria más a Elena vivir en olía parle más qiifi en 
Baame. Podlai.s confiar la fábrica a Delfinu. que 
.fts ioteUgente y roncienzudo; y si no tfnéi.i sufi
ciente con vuestras rentas, me haréis el favur de 
aceptar de BK lo que os tólte. ¡Yo en adelante ne-
cesi tar t IMoDi {ÜM 

—Gracias, mamá; pero no pongamos irnos de 
Baume. _ 

—Sin embargo, transmítele a Elena mi propo
sición. 

—Lo haré... , aunque estoy seguro de que reci
biré la misma respuesta... 

Dos días más tarde volvía Mateo de Cannes, con 
aquel gesto satisfecho que no le desaparecía. Ele
na, ansiosa, lo esperaba en la terraza, donde el 
calor de junio hacía más fuerte los aromas de las 
flores. 

—¿Se arregló todo? 
—Muy bien... para Roscmberg. Me ha hecho no

tar que me hacía una gran concesión al acep
tar este reembolso anticipado. Después me recla
mó los intereses completos... ¡Somos unos nifios!... 
No habíamos pensado en ello. 

—Ni se nos hubiera ocurrido rcclíimarlos a un 
deudor. 

—¿Sabes lo que temo, Elena? 
—¿Temes algo, Mateo? 
—Sí,.., que los dos haremos nn mediano comer

ciante, cuando cada uno de nosotros, separados, 
éramos excelentes. 

—Entonces... sería conveniente no casamos—di
jo Elena , ron vacilación. 

—Me lo he preguntado... 
—¿Y qué te has respondido? 
—Que Ja snerlc está echada, y. sobre todo, que 

má.s valn ser malos comerciantes y felice?, que 
gente di» negiKios admirables, pero desgraciado.^. 

—(.Tsú lainerita.s nada entunceí!?... 
— ¡Elena!... 
Y atrajo hacia él la hermosa cabeza de ondula

dos esíjjdlos de eiro. ' 

, —¡Bien, Elena! ¿Qué le contesto de tn parte a 
mi madre, a propósito de su famosa pregunta? 

—¡Eso es muy rencillo, Mateo! Tú le tienes ca
riño a Baume y a su dulce paisaje de las colinas, 
que huyen en tropel hacia el horizonte azul; al 
pueblo amarillo, sus calles estrechas, sus viejas 
puertas, los altos ciprescs que parecen guardar 
las casas solas... Y yo..., yo quiero lo que tú quie
res; y esto basta para nuestra felicidad completa. 
¿Cómo quieres que lo dejemos para buscar lejos 
algo que no valga tanto?... 

Al volver a la Baumette bastante tarde aquella 
noche luminosa, Mateo encontró a su madre, que 
lo esperaba apoyada en la balaustrada. 

—¡Te tengo prohibido esto, mamá! Tú te fatigas, 
y acabarás por impedirme que dedique las no
ches a mi novia. 

—¡No me rifias! Te vas a casar dentro de quin
ce días, y ya te tendré menos, ¡hijo mió! 

Se sentó Mateo con su alegre sonrisa, nueva 
en él: 

—¡Quizás más de lo que tú crees, mamá! Una 
sola palabra, la que acaba de pronunciar Ele
na, en contestación a tu propuesta: <iNos ilud
ía Baume, y en él nos quedamos.» ¿Eslás con
tenta? . • 

La anciana se inundó en lágrimas. 
—¡Es encantndpra esta Elena!... ¡Tengo que re

conocerlo! No podía recibirla bien: ¡pero es en
cantadora!... ¿Quién lo hubiera dicho? ¡Una da
ma de iKiiinr lie las <,'ranile.s diique.sa.s de Uusiu!... 

F L \ DE LA NOVELA 

Y^B^ 

FABRICAD QVIMICAS 
I I W ^ INDUSTRIAL RESINERA RUTHSA.^^ 

SANTANDER 


